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Salvemos 


mprestimo-oiro 


o credito de Portugal! 


recenios — diese O 
E publica, ano 
i feita pela - 
e foi feita En gAssoeia» 
gra- 
gerir pura 
sima diff 
frgvecsa. 
di orise economica e 
depende apenas dos 
o mblicos. E” indispensavel 
dl ooperemos. g 
: o desenvolver, o mais 
EA jucção. Pertence-nos 
nos gos pesados sacrifi- 
pufarios que as angustiosas 
ncias do fhesouro publico 


à porém, licito que, & par 
ho ore d'esse EnoRid 1,08 

“io Estado prosigam na vida 

ja que tem sido & causa 
dl do lastimosa situação f- 


e deitado 
Pouco. . 
assim ê proceder 
públicos não téem aucto- 
ara exigir sacrifícios, para 
cooperadores 


positivamente, alheiados bi 


e para 
de Por- 


pelas exigencias in- 
baixa politica, sus- 
da de desatinos que 
udo subverter, tudo anni- 
Respondam-nos! 
pria de descredito, esse 
9:46, agora promulga- 
O o regimen do empres- 
oiro, de 1929, repre- 
possa conceber-se de 
contra o credito e o bom 
ri 


nte dos olhos a lei n.º 
creou um novo fundo 
«da divida posa: com 


a esterlinas, e acres- 
8 0 juro 
 venr 


dio do trimestre ante- 


restricção que a lei n.º 
fz foi de que O encargo ef- 


los de parte 
dencia po- 

recursos exg 

- escnsavel — 
da nossa popu- 
0 deveriamos Te- 
- thermo-electri- 
arias da ener- 


alo 
como engenheiro, sou um 
de negocios — na boa acce- 
palavras: de facto, passo 
dias a contraciar cousas e 
duma das emprezas im- 
d e do paiz, com mo- 
| Commercial de muitos mi- 
“de contos, O negocio da ele- 
“vendida por Lindoso à 
do Porto, que importa em 
8 milhares de contos por'an- 
le inteiramente pelas 
O à compra e venda de 
toneladas de carvão — 
o mais de 120 toneladas 
-B de importantes nego- 
e mnteriaes e productos. — 
Iodo 9 engenheiro deve ser, afinal, 
im unem de negocios, em que o 
Mem Ga colectividade esteja acima 

(8 interesses particulares. 
| nor dever de oficio que tive 
lndar 9 negocio do abasteci- 
o de electricidade ao Porto, e, 
mente à região industrial 
e fiduile. Cheguei á conclusão 
EE que tal emprehendimento seria 
minioso commerciatmente se per- 
E Ssem, por todo o tempo da 
Wlionlisação das centraes thermo- 
sos relacionadas com as mi- 
E CaUvãO durienses, as cir- 
Was do custo do carvão ca- 
! licas de 1914 a 1992. Estas 
as eram de um atrazo 
O Grande do augmento do cus- 
Carvio relativamente ao cus- 
4 vio. Ouiras cousas necessarias 
Bo on UAS) metade em relação 
Wuvio mixto do Douro. 

Sô anomalia, posta em nume- 
ava para a exploração ther- 
oa felrica, em amortisação mui- 
Messada, um Inoro notavel com 


a com a vdro- 
Ca recon melhor hydro-electi 


Hm Tesidia em que tal anoma- 
ava freço do carvão. que nos 
SO Dor Ewh. muito inferior 
Pralidade da Inglaterra, pre 
meet em muitas cenfraes ther- 
Peeiricas, mão se podia man- 

7 
ção em 1922 deu-se a alta re- 
EE ueto “do carvão: e em 
nas de mnior extracção 
atirbonifero cnriense viramese 
ÉS n anular toda a vantagem 
Dectivas  thermo-electricas 


v 


fectivo da emissão não excedesse 
7,75 %, em esterlino, 

Pois bem, por um simples decre- 
to, aliás fundado em uma absurda 
lei de auctorisações, o governo, de- 
termina ga não serão pagos em 
oiro, em Londres, os juros do jundo 
consolidado de 6 % % e estabelece 
que o pagamênto dos juros em es- 
cudos, em Portugal, continuará a 
fazer-se aos trimestres vencidos e 
a imvortancia d'elles será limitada 
á Cinfuçião iza de 168421 por cuda ti- 
lulo de 1), primeiro juro 


ibras 
vencido e pago, isto até que o cam- 
bio Lisboa sobre Londres volte d co- 
tação de 2 3/8 que serviy de base pa- 
Ta o pagamento d'esse juro. 

Que nome se deve dar a isto, pe- 
rante o direito e perante as boas 
práticas dos negocios commerciaes? 

E, — usandb de linguagem mo- 
derada — uma authentica falta de 
fé dos contractos! 

Annunciada a emissão de uma 
Série do emprestimo-oiro, quem 
subscreveu titulos resolveu-se a.em- 
pregar assim o seu d'nheiro, confia- 
do no programma estabelecido por 
lei-para essa operação, Se, em vez 
de o cambio baixar, se tivesse cle- 
vado, seria licito ao Estado molifi- 
car as bases da emissão do =ijudido 
fundo? De modo algum! 

. Perante o ageravamento do cam- 
io, O governo nha um caminho 
unico a seguir, para salvar o credic 
to do Estado: Era empregar todos 
Os meios effieazes para melhorar o 
cambio, — efficazes, note-se bem. 
e não uno iasinias, como os ahi 
empregados — procurar, por todas 
as fórmas, a regularisação do or- 
camento “do | Estado, e, só depris, 
quando nenhum. outro recurso lhe 
restasse, isto é, ando tivesse: 
adqu'rido a auctor'dade juriica a 
política indispensavel, ser-lhe-hia li- 
cito appellar para a v oiencia de mo- 
dficar o regimen da creação, da 
emissão e de servico Je-juro de um 
fundo consolidado da divída publica, 

Antes d'isso, não! Nunca! 

Antes d'isso.. fazer-se o que ee 
fez eoprecenta um condemnavel at- 
tentado contra o bom nome e o cre- 
dito da nação; representa um at- 
fentado ignominioso contra leltra 
expressa de um verdade'ro contra- 
cto celebrado entre o Estado e os 
prestamístas do mesmo Estado. 

As razões apontadas no pream- 
bulo do decreto não conseguem mo- 
dificar este juizo feito ácerca do con- 
ceito moral e juridico do diploma a 


(que nos estamos referindo é que 


constitue, sem duvida alguma, um 
opprobrio para uma mação intei- 
ra; que sempre se pregou de com- 
pe cornpromissos e de respeitar a 
é dos seus contractos. 

Banir, sem demora, eimilhante 
diploma é, incontestavelmente, um 
dever de honra nacional! 


Ponco mais viverá, quem não as- 
Sistir “a novas positões commer- 
ciaes das minas de carvão ao: Nor- 
te do Douro; posições, ainda menos 
pronicias: à utilisação thermo-ele- 
elrica do our ss sotaes: custo da 
toneiada de carvão bruto á boca da 
mina muito elevado, pela carestia 
dos salarios, das madeiras, do es- 
goto e do transporte; falta de ma- 
chimismos adequados & escolha e 
restante preparação do carvão; 
falta e carestia dos meios de trans- 
porte do carvão desde a mina até 
ao sitio da instalação thermo-ele- 
ctrica: carestia das machinas e do 
assentamento da central, é da sua 
linha de transporte da elecfricida- 
de. Por cima d'isto tudo, os encar- 
gos financeiros do passado: tem- 
pestuoso; a tarifa já consideravel 
como baixa da/ União Electrica Por- 


to; e a incerteza nas perspectivas 
economicas da lavra futura das mi- 
nas de carvão. 

Não ha ninguem mais cego na 
aventura'do dinheiro do que o nosso 
capitalista, ao que se vê pelo capi- 
tal por ahi tão mal! parado e' em- 
pregado. Será talvez: possivel que 
apareçam umas 400.000 Ib. equiva- 
lentes actualmente a mais de 50.000 
contos papel, para'se' realisar uma 
central (hermo-electrica Je uns 
10.000 Kilowats, em Jaboração... 
Mas eu não acredito. Nem ha cápi. 
tal da região do Porto para isto; 
mem vem — porque tem mais em 
que se empregar, e sabe fazer con- 
tas— o capital estrangeiro. 

Fiz muitos numeros, em face de 
propostas completas e actuses de 
machinismos, e negociei com todo 
o cuidado, por mais de um anno, 
com portuguezes e estrangeiros, a 
solnção do problema da forca para 
o Porto pelas centraes fhermo-ele- 
ctricas. Punha completamente de 
parte toda a questão de economia 
politica para só considerar o nego- 
cio cornmercialmente: e devo dizer 
que me apaixonei pelo problema. 
Não foi, porém, possivel chegar 
mos a uma solucão commercial, 
apezar de na questão andarem em- 
penhados - engenheiros inglazes e 
francezes competentes (dá Vickers 
e da Schneider). 

Não cabe em artigos de jornal 
o relato d'essa negociação, aliás -já 
feito sumariamente no, relatorio 
Electricidade para o Porta Tam- 
bem não cabe, nem devo fazei-o. o 
estudo, embora sucinto das pers- 
peetivas da exploração dos combus- 
tíveis durienses, para mostrar que 
só uma pequena central fhermo- 
electrica será possivel, e a que hei- 
fe referir-me. 

Rematemos apenas os. motivos 
organicos que me levam a não es- 
perar uma solnção. satisfatoria do 
problema da força para a região 


“oressemnio 


tugueza á grande clientela do Por- | naga, 


SACADURA CABRAL 


E" um nobre, altivo e orgulhoso 


protesto o pedido de demissão de of- | 


ficial de marinha apresentado por 
Sacadura Cabral. 


suprema ironia d'um patriota ma- 
goado com o espectaculo desolador 
dos nossos dias : 

tt..Teconhecendo que, apesar os 
meus: esforços em prol da Aviação 
Maritima nada consigo... talvez por- 
que não sou politico, nem revolucio- 
nario civil... achei melhor pedir a 
minha demissão, para permittir a 
18. exc.* o ministro das finanças O 
juntar a importantissima verba dos 
meus vencimentos à sua lista de 
compressão de despezas.» 


* 


BLASCO IBANEZ 


'As Philippinas agitam-se e pre-| 
lendem acabar'a todo o custo com 
o dominio americano. Para esse 
fim servem-se dos ma's variados 
processos, desde o-terror á propa- 
ganda. , q 

Blascó Ibafiez,'o conhecido mil- 
liônario e romancista hespanhol 
recebeu do Comité da Independen- 
oa das Ph'lippinas uma proposta 
de 500:000 dollars para uma séria 
de artigos, a favor da causa. 


x 
FUTURISTAS 


Abri em Paris com'umã so- 
temnidade notavel e uma affluencia 
mundana ou pseudo-elegante, mais | 
um Salão dos" Independentes, o 35.º 

Expõem 1:700 modernistas' catálo- 
gados por diferertes paizes, | repro- 
duzindo 'o seu talento eni 3.143 
obras. Bons tempos em que o Sa- 
tão dos Indépendentes era o refugio 
da verdadeiros pintores, ousados € 
pepino mas artistas a va-| 
ler! 

Entre a' allmvião dos quadros 
de ágora sobresahem alguns, que 
não devem perder-se na excentrici- 
dade -do maior numero, Assim por 
exemplo à Anatole Hrance de Se- 
guin-Berteaux, a Maternidade de 
Despujols, o Retrato de família de 
Maliavine. deliciosas e raras exce- 
pções n'aquelle pantano de telas 
nuas: 

Pode: ainda, n'um' genero diffe- 
rente, elogiarse “o grande quadro 
«realista» de Galéans; O povo sobe- 
TanO de AMI... 

O trtulo é suggestivo e exacto: 
Uma sala de voto, Homens com ca- 
beça de Inbo constituem a meza. 
Outros homens com cabeça de 'car- 
neiro deitam 'as listas na uma, 

Todos os «pintoresy são classifi- 
cados por nacionalidades. Ha as sa- 
las dos francezes, a sala dos ingle- 


zes, a dos tcheco-slovacos, a dos 
laponezes.. 

- Ha um artista portuguez ou bra- 
ziteiro, M. de Fonseca, imilando va- 


gamente Boldini. 

“Mas n'aguella maré baixa as 
coisas mais extraordinarias são tal- 
vez os exemplares representativos 
dos Estados Unidos «tres magnif- 
cas chaminés de transatlantico», da 
Allemanha «uma dama de zinco» à 
da Georgia «duas pranchas de mi- 
crobios augmentados cinco milhões 
de vezes!» 


* 
MUSICA 


Durante a exposição immerial 
britannica, no Stadium de Werm: 
bley, devem vealisar-se alguns! 
concertos dirigidos pelo dr. Harris, 
que vem propositadamente o Ca- 


O primeiro, no -Empire Dal -re- 
une um céro ea) de 20,000 
vozes, auxiliado por uma orches- 


tra de 500 executantes, 
Seguir-se-hão mais 5 — um d'el- 

les em “junho- no Haendel Day, 

outro em julho no Mendelsolm Day 


outro em agosto dedicado 'aos 
res- 


compositores mpleses. Os doi 
tantes são consagrados a dif 
tes obras, 


industrial do Porto: principalmente 
do carvão 'duriense : O machinismo 


hvydro-electrico dura mais e exige 
uma despeza menor de conserva- 
São, que-o marhinismo thermo-eje- 
ctrico. Isto é: o tributo annual ás 
nações industriaes de machinas. 
passado o estabelecimento, é me- 
nor na solução hidro-electrica. 

Estando  quasi nulo o crescimen- 
to da nossa população, o que arras- 
tará tristes consequencias -fuluras 
para Portugal, ha toda a vantagem 
em aproveitar em trabalhos mais 
Uteis do que a extracção, transpor- 
te- e transformação em forca a 
grande quantidade de gente que 
seria necessaria para a solução 
thermo-electrica. 

O exame do próblema da força 
em solnção thermo-electrica dentro 
do quadro real das circunstancias 
mineiras, -da financa regional, das 
condições de'colocacão industrial. 
mesmo só com os elementos escas- 
Sos que possuo, por estar dentro da 
!omestão, revelaria fráquezas e mi- 
serias “de realisação que melhor 
será calar: bastem as contas de ge- 
rencia: d'algumas emprezas de cár- 
vão e de electricidade... 

Nem tudo, norém, pela mesma 
medida. Emprehendimentos Ra que 
vão a caminho da prosperidade. 


EzeQuIEL DE CAMPOS 


EM POUCAS LINHAS | 


As suas palavras finaes téem a! 


Sexta-feira, 15 de 


fevereiro de 1924 


? 1% 7] - 
Olfcinas de O Commercio do Porta 
Pariida para Lisboa 


O chefe do Estado passeou hon- 
tem, de manhã, pela cidade, a pé, 
acompanhado pelos seus officiaes' ás 
ordens, -snts,. capitão Florentino 
Martins e 1.º. tenente Arantes Pe- 
droso e seu ajudante particular, snr. 
Vianna de Carvalho. 

Depois de percorrer algumas 


ruas, tomou logar no.automovel que | 


D foi esperar á praça da Liberdade, 
regressando ao Hotel du Porto. . 

A essa hora estava-já formado 
na rua de Santa Catharina, junto 
d'aquelle hotel, um esquadrão de 
cavallaria da guarda republicana, 
com o respectivo terno de cornetfei- 
ros, sob o commando do cspitão snr. 
Antonio Vaz. 

A" chegada de snr. presidente da 
Republica, eram 1t-horas.e meia, q 
esquadrão fez a continencia. 

O chefa do Estado, subindo ao 
hotel, conversou, durante alguns 
minutos, com varias pessoas de des- 
taque, retirando ponco depois para 
a estação de S. Bento, 

No automovel presidencial segui 
ram tambem os snrs. general Viei- 
ra da Rocha, Barreto da Cruz, chete 
do protncolo; dr. José Domingues 
dos Santos, ministro da justica; e 
dr. Eduardo de Souza, chefe do dis- 
tricto, 

Em varios automoveis seguiram 
tambem para a estação, a fim de re- 
gressar com o snr. presidente da Re- 
publica a Lisboa, os snrs, Jayme 
tias, secretario geral da presiden- 
sia: major Antonio Ribeiro de Car- 
valho, ministro da guerra; capitão 
Florentino Martins e 1.º tenente 
Arantes Pedroso, cfficines ás or- 
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1-=Um sorriso de de: 
E ao Porto 


dens; Vianna de Carvalho. secreta. 
rio particular; 1.º tenente João Por- 
tella; adjunto. da presidencia; e o 
deputado snr. Agatão Lança, recen- 
temente chegado do Douro, cora des- 
tino á capital. < 

Os automoveis foram seguidos 
pelo esquadrão de cavalaria. 

Na estação de S. Bento juntaram- 
se bastantes pessoas a fim de assis- 
tirá despedida do chefe do E .ado, 
entre as quaes os snrs.: dr. SouzA 
Junior, presidente do senado munt- 
cipal; exc.=º enr. D. Antonio Bar- 
| bosa Leão. biepo da Porto e rev. dr. 
Anfonio. Joaquim Pereira, vigario 
hgeral da diocese; coronel Souza 
Dias, commandante da 3.8 divisão; 
Ramiro Guimarães, presidente da 
rommissão executiva da camara 
Lmmpicipal e vereadores; Antonio 
Alves Cúlem Junior, provedor da 
Santa Casa da Misericordia do Por- 
to; Americo Cardoso, presidente 
da junta da Sé; drs. Santos Silva. 
| Aarão de Lacerda e Pedro de Cas- 
(tro; commandantes e varios off. 
| caes de infantaria 6. 18 e 31. arb- 
| Marin 6, cavalaria 9 e guardas re- 
|publicana e fiscal, ete. 

Em frente 4 estação estava 'uma 
força da guarda republicana, com 
bandeira. sob o commando do capi- 
tão snr. Augusto Fontes e com a res- 
pectiva banda de musica, que pres- 
fou as devidas honras ao chefe do 
Estado. 

Tambem alli compareceram a po- 
licia, de grande uniforme e uma 
companhia de infantaria 6, com o 


ommercio do JJorto 


DESPEDIDA 


CHERE DE ESTADO 


spedida 


x 


2—Chegada do chefe de Es. 
tado á estação de S. Bento 


Fnião Postal . 


Anno . «LOGO 


PAGAMENTO ADEANTADO 
Preço avulso, 200 ráis (20 centavos 


Vêr hoje na edição da 


tarde 


As secções habituacs e 


Os nossos poetas; Chá das 5; Dia a dia; 
Clironica theatral; Desporto; etc. . 


popularidade. Sic 


da sua Sonar 
ria mundi! 


transit q) 


Pirolito, que batte, que balte, 
Pirolito' que já batlei, i 


'Atraz da força militar comman- 
dada por um alferes casquilho, de 
bigode frizado, espada desembai- 
nhada, dragonas douradas e banda 
de sêda carmezim, eeguia, a passo 
lento, a multidão do povo, o bim 


ro, pacifico, resignado, frugal na 
bôcca e na bolsa, pobre de dinheiro; 
mas rico da graça de Deus, Noseo 
Senhor. 

Que alegria, que ingenuidade e, 
ao mesmo tempo, que respeito! 

Se quem, por acaso, me lê, lo- 
gem algum dia vêr uma procisafio: 
"aldéa, desnecessario será pintar- 
lhe tão soberba téla, tanto mais que, 
as palidas tintas de que eu porven- 
tura poderia dispór, para sempre 
se diluiriam nas lagrimas agri-do- 


vidunlmente de varias pessoas que 
foram alli comprimental-o. 

Ao meio dia o snr. presidente da 
Republica embarcou, com a sua co- 
mitiva, tocando a banda da guarda. 
republicana a «wPortuguezar e ou- 
vindo-se vivas ao chefe do Estado 
e á Republica. 

O comboio presidencial partiu ao 
meio dia e 10 minutos, 


Ainda a visita á Oa: 
dos Filhos dos Sole 
dados 


Refere-se à Casa dos Filhos dos 
Soldados e não á Casa Hospício uma 
das interessantes gravuras que O 
Commercio do Porto hontem pobli- 
cou. 

O grupo le-ereâncas denuncia o 
bern-estar de que-gozam naquela: 
instituição, fundada pela Junta Pa- 
trintica do Norte e a que o ilustre 
professor snr. dr. Alberto de Aguiar 
tem dedicado bom quinhão da sua 
alma bem formada, 


Um telegramma 


Pela Camara Municipalide Mato- 
sinhos. foi enviado o seguinte tele- 
pra ao Bor. presidente da Repu- 

ica : 


«Camara Municipal de Matosi- 
nhos, siuda v. ex *. e sente immen 
so não t:r tido conhecimento, visita 
presidencial este concelho, 13 cor 
rente, pois, desejava prestar mais 
uma vez, v. ex;*, as homenagens seu 


fardamento de campanha, í 
Na gare da estação o enr. presi- | 


cão, — 


! Commissão Executiva» 


reuito respeito e mais alta considera 
Germano Paiva. presidente da: 


dente da republica despediu-se indi- 


O Moraes da Magdalena 


(RECOADAÇÕES) 


A” memrria 


rá 


do saurnoso amigo José Gon- 


galves da Silya Mattos 


Res diznna memorate 


(CONTINUAÇÃO) 


“A multidão acotovelava-se, nre- 
mia-se, curiosa, para á passagem 
vagarosa e rylhmica do cortejo re- 
lígioso, ver quem levava a cruz al- 
cada e repenicava a campainha, 
quaes eram os figurões que, cheios 
de prosapia, levavam o baldaquino 
em fórma' ge livro, e a navela e-o 


fhuribulo fomegante; quem levava | rúfo, ao florear destro das baque- | 


a umbelia 


redondo amparo alto de seda, 
Nkuma alta dosrada hastéa enxérido, 


quaes as entidades que seguravam 
as varas reluzentes do palio e em- 
punhavam as lanternas de argen- 
teas cinzeladuras e qual o sacerdo- 
te que sob a capa d'asperges de 
lhoma doirada, aconchegava no pei 
to, no véu d'bombros, a sagrala 
pixide. 
Os a 


inhos, as confrarias d'o- 
pas multicores e os meninos e me- 
ninas da communhão, de fatinhos 
novos de ver a Deus, eram o encan- 
mulheres e das creanças. 

ca cor Os seus instro- 
idos e brilhantes e cs 

grande uniforme que 
jam no couce do prestito eram 


e 


de 


o enlevo do rapazio, assim como O | 


Pirolito. 


1 “O Pirolito! O Pirolito era o tam- 
pbor querido da afamada banda mar- 
[cia] bandeirense, ha muito tempo 
neta. 

Pirolito, de pequena” estatura, 
eheio de gravidade, serio e muito 
| empertigado no seu vistoso farda- 
[mento de enla, fazia: prodigios de 


| tas-de páu santo, já gastas e poidas 
de darem tão basta e farta panca- 
daria! 
| As gentes mafamudenses, espe- 
cialmente a canalha meuda, admi 
Tavam-se, estaficas e pasmadas dos 
| seus movimentos, ora acelerados € 
ruidosos, ora pausados .e suaves, 
umas vezes imitando o rihombo for- 
midando do trovão em noite de bor- 
rasca, outras vezes assemelhando o 
la briza nas brandas tardes 
vera. 
|: Pirolito, empantufado, abarro- 
tando d'importancia,  sobrecenho 
| carregado, olhos e-bugalhados, não 


|batia, rebatia, rufando, rufando 
| sempre, ora forte, ora pianissimo, 
[arremedando todos os sons e tons, 
cada vez mais aprum; mais 
tivo, cada vez riais hirtegol 
impagavel, magistral! 


(dando cunfia, malhava, martelava, | 


Era | 


Qualquer dee musicos seus col- 
legas podia clandicar. distrahir-se, 
dar pifias; elle não. Senhor do seu 
papel, , sempre attento, sempre se- 
guro e firme, nem fugia ão compas- 
so, nem quebrava a disciplina. 

Direito como um prumo, têso co- 
mo uma estaca, nem (ugia, nem 
mugia, nem sequer pestanejava. 

Amava, a sério, a sha arte por- 
que sabja da póda, e seguia á risca 
o preceito da sublime epopêa, no 
canto V, estancia XCVII : 


= quem milo sabe “! arte não na estima. 


Nos annses da musica do vsu 
faso, onde, n'esse fempo, pontifica- 
vam as Fredericos (4), os Candidos 
e mais tarde os Tavares e 08 So- 
queiros, o brilho do seu nome incon- 
funnivel jámais será offuscado. 

Pirolito, ou tocava” tambor ou 
|martelava na bigorna. O seu prazer 
| constante era tanger, ora dando aos 
| foles, ou movendo as baquetas. 
|" Se não rufava, manipulava” pré- 
gos. Quando sahia do templo igneo 
ide Volcano, ia sacrificar nas aras 
| pagãs da musa Euterpe e nas igre- 
jinhas consagradas a Baccho, tam- 
| bem regava o seu terço a miúde, 
| je. velho e decrepito, sósinho, 
| esqueri estã, para não morrer 
[de fôme, albergado no Azilo do 
» da Nova Cintra, a evocar, 
talvez, o seu chorado instrumento 
e, famborilando nas vidraças das 
| janelas do seu dormitorio, a cortir 
| as suaves dores da saudade e a car- 
| quem sabe?, as alegrias dos 


| pi, a 
seus fugazes triumphos, as glorias 


io 


(4) O veTripeiros nº 


92, £º ano, po- 
| blicon mm pequeno arts 


acompanhado de 
9 Frederico. tam. 
Fortuna. O ins. 
ja sn? especialilado era o cla. 
muito conhecido e popular na 
rto a arredores, 


| cidade do 


ces da saudade; mas para quem 
nunca contemplou tão lindo 
como diria o Snr. Moraes 


Melhor seria ezperimental.o que jul: 
Mas que o quem não mode” embrinto 
ato. 
R neto d'insania 
impiedade fez ruir por terra, esmas. 
gando-as brutalmente, essas-tradie- 
cionaes manifestações do sentimen- 
to popular, como se essas candidas 
expansões do culto religioso podes- 
sem causar damno a alguem! 
Que dolorosa tristeza nos-causa 
esse tombar incessante de. tradi- 
cções nacionaes! E' um. cruzeiro 
historico Se derruba, é om bra- 
zão de nobreza. fidalga que se des- 
troe, é.uma téla antiga que se lan- 
cina, um altar que se profana, um 
tumulo que sa viola, um cadaver 
que se insulta, uma bandeira que se 
ensovalha, uma imagem que se ul- 
traja, uma estatua que sé mutila! 

Existe, sem duvida, um odio im- 
placavel às nossas tradicções, 10 
nosso passado, como s> se lives- 
sem rasgado as paginas iluminadas 
da nossã historia, tão gloriosa e tão 
linda, tão cheia de exemplos de pa- 
triotismo e” embrechada, de rutilos 
episodios. 

Em muitos lares já se não ouve 
rezar nem se erguem as mãos, em 
pa para Jesus. Ha um vacuo sof- 
'noante mas almas e uma aridez op- 
pressiva nos corações. | ) 

Desrespeita-se à velhico, móia-se: 
da religião, desdenha-se da virtnde 
e da justiça; a materia predomina 
sobre o espirito, a força bruta do 
músculo pretende subjugar as fon- 
eções -psychicas do cerebro! 

Por: toda a parte campéia a in- 
disciplina, 'a desordem, a licença, o 
vicio, a corrupção! 

O homem d'agora, desatremado, 
é excessivamente egoista, intoleran- 
te e ferozmente sceptico. Nunca, co- 
mo na hora presente, foi mais con- 
creio e intensô de verdade o celebre 
pensamento de Plauto «Homo homi- 
ni lupus. 

Como tudo isto nos ma: 
tristecel 
* 


Romaria feita, companhia desfei- 

ta: O Snr, Moraes, à despeito da 
nossa insistencia, não quiz partici- 
par do nósso jantar que n'esse dia 
excepcionalmente festivo, era servi- 
do em meza lauta com as pratas e 
porcelanas mais ricas da casa. os 
seus crystaes mais finos e delicados 
eos seus vinhos mais velhos e ge- 
nerosos. 
Preferia comer as modestas ver- 
sas da sua humilde choupana do 
«Vallen, qua tambem er ssa, di- 
zia, ao despedir-se, onde Élle, posto 
em socego, colhia o doce-fructo da 
ventura. que a má fortuna não dei- 
xou durar muito, 

“Conchie) 


gôa. e en- 


Mes BUGALHO. 
rece<— — — 


Bancos c Companhias 


Banco Commercial do 
Porto 


Na séde d'este Banco effectuon-se 
hontem uma rennião da assem. 
bleia geral para apreciação do rela 
torio, contas c parecer do conselho 
fiscal. 

Presidiu o spr. dr. Paulo Marce- 
lino Dias de Freitas, secretariado 
pelos snrs. conselheiro João Jo é de 
Sonza Lage e Paulo José Furnandes 
Alves, 

Depois de approvada a acta da 
segsão anterior, é lido o expediente 
do qual consta um officio do enr 
Cálm Junior, provedor da Santa 
Casa da Misericordia, solicitando om 

ubsidio para este importante esta 
belecimento de assistencia publica, 

O snr. presidente pronuncia-s: 
sobre este officio, affirmando que o 
qu n'ello se pede é da maior justiça 
atendendo à difficnltosa sita-ção eco 
nomica que a Misericordia atravessa 
e dos serviços por ella prestados à 
popuiação do Porto. 

Em sepuida o enr. Francisco 
Martins Barbosa analysa detalhada- 
mente o relrtorio, salientando e apre 
ciando o valto das transacções eff:- 
ctuadas. as contas de depositos e & 
verba de desconto de letras. 

Termina por fazer o elogio dos 
membros da direcção. 

O snr Manoel Pestana refere-se 


lim D'o comercio do Horto 


DO DE FEVEREIRO DE 19%4 (3) 
— = Es 


am 


VIE 


sasse ao seu desejo, Visto que o quer. 
acompanharei a menina de Arnoy, se 
todav'a ella o consentir. 

— Quero, sim, e ser lhe-ei muito 
reconhecida — disse Noemia com es 
forço 

—Tenho de tocar algnns trechos? 
. —Um só disse Valentim. «A ul 
tima noite», durante a saudação so- 
lemne 

— Tem razão, meu amigo — inter 
rompeu o snr. de Desajon—O, que é 
de grande não deve ser prodigali-a 

E) 

Gilberta olhou-o de fr-nte; mas el 
le recahira na sna attitude meditati- 
va eella não pôde sarprehbender-lhe 
mais do que as palavras. 

Ella tornára-se inteiramente se- 
nhora de si Havia at$ reencontrado 
quasi o seu tom gracioso. 

—Espero— disso ella — que a meni 


na de Arnoy me conceda o favor de 


am ensaio Com uma anxiliar como 
-u é uma grave medida de prodencia. 

—Estou à sua dispósição — disse 
Noemia. 

—Peço pafa me conceder essa gra 
qu na igreja e ao orgão. E' sempre 
melhor ensaiar-sa a gente no logar 
da ex-cução. 

—isso é verdade, 

—Querque ámanhã venha buscal-a 
ao meio da tarde? Meu tio deixar- 
mos-ha na povoação e irá buscar nos 
& hora que fixar. 

—Pois sim — disse Nnemia tanto 
mais confundida quando Valentim se 
manttnh: n'um silencio taciturno. 

Então, fica combinado?, 

Um d=bil «sim» sahin dos labios 
da joven italian: 

Uma voz elevon-se logo. 

—Agora que a grande festa está 
organisada como nunca O fui, a me 


nhão: Vai nos encantar ainda, não é 
verdade? 

—Não tenho nada a recusar-lh., 
minha senhora, 

—Ah! como ella é encantadora, 
como é simp São assim feitos os 
eêres superiore 

Noemia olhava á roda della. 

—Tu procuras quem ts vá acom 
panhar?—perganton Lncia. 

O enr, de Desajon não se moveu 
A mnina de Bassémne enterron-se 
na sua cadeira como ss quizesse de 
ante mão declinar tado o convite. 

—Então vou en — xclamon Caro 
lina, precinitando-se para o piano. — 
Tanto peor para ella e tanto pror pr 
ra o auditorio, se os forço a tazer pe 
nitencia! 4 

D'sta vez foi uma sonata de 
Bach, que Noemia executou com uma 


nina de Arnoy volta ao nosso qui- | maestria sob=rbz, mal ajudada por 


[ Carolina qne. de vez em quando, con 
segnia ferir am accorde. 

| O trecho achado arrebatador, mas 
por attrahente qne fosse. no recor 
dava em nada essa queixa em que 
todo o coração da orphã havia pas- 
sado, 

Logo que terminou, disse a sor.* 
de Ercour. 

—Basta. Quero que deixes de to- 
car, minha tilhz. Nós não devemos 
abnsar das tuas forças, Outra vez te 
ouviremos. 

ite-peiton-se esta determinação 

Depois de todos haverem ainda 
felicitado e agradecito á violinista, 
cada nm fez a sua despedida e dei- 
xon o castello. O c nie tor o ultimo. 

proximou se de Noemia, aperton- 
lh3 a mão e disse-lhs a meia vz: 

—Perdõe-me a minha pouca cora 
sem, E creia-me piamente: no domin 
go. quando nosenlevara alma, haverá 


n'nm canto sombrio da lereja o mais 
recolhido dos deis à nnir-so em espi 


e ee 


povo d'esse tempo, simples, since- || 


da Ma: 
=| gdalena, applicando el cuento, f 


e de iniqua | 


Ii 


TEMPERATURA 
PORTO 


LISBOA 


Cambio sf Londres 
127/33 
1305169 


“Libra, 
— 


Jã foi assignado o con-. 
trato para o salva- 
mento de grande par- 
te da esquadra ajle- 
mã, naufragada em 

' Scapa Flow. 


EH "4 


especialmente à situação da Santa 
Casa da Misericordia do Porto, mos 
trando a necessidade que existe em 
a soccorrer, dando por isso o sem. 
apoio ao donativo solicitado. 

Ontros oradores se seguiram no: 
uso da palavra, entre elles os Eenrs. 
Olindo Leitão, Alberto Correia da Fa: 
ria, Antonio Luiz da Fonsera, de, 


fredo Ferreira Dias Guimarães,. 


glosos aos actos da direcção e do 
conselho fiscaleapplauditam que fo: 
concedido o subsídio de 50 09 
[Ee o a 
sta pr posta a] 
Welaração iéado o Sn CAIA ah 
na qualidade de provedor da, 
asa, agradecido o subsidio em. só) 
tidas palavras de reconhecimento, 
referindo as dificuldades extremas, 
em que se encontra aquelle estabels= 
cimento de caridade. os auxílios que. 
presta, e o desamparo incomprehen= 
Sivei à que o votaram os governos, 
Fui resolvida a gratificação à di= 
recção e ao conselho fiscal pelos bons. 
serviços prestados ao Banco. 
Os snis. Alberto Correia Faria é 
Arnaldo de Souza Moreda, respecii= 
vamente em nome dos membros da 
«ireeção e do conselho fiscal, agrade. 
cem as gratificações com que foram, 
contemplados, após o que o snr. pre- 
sidente onterrou a sessão, 


Banco de Portugal 


O relatorio do conselho de admis 
nistração do Banco de Portuga) à 
um docurnento sempre aguardado 
Com anciedade, porque n'elle sB res 
flecte uma parte das finanças do 
Estado. 

Os debitos do lhesouro eslda- 
ram, no fim do anno, em 1.333 :76 
contos, mais 401:312 contos do qua 
no fim do anno precedente, princi 


| palmente em virtude d> novos com- 


tractos, dos encargos do credito 
agricola e de um supprimento da 
100 :000 contos. 

Os lucros liquidos do Banco &s= 
cenderam a 9:665 contos, permiltim- 
do a distribuição de um dividendo 
de 28 4, além da parte não gujsita 
& partilha de lucros com o Estado. 

A participação do Estado nos lu- 
eros. k de 3:944 contos, além da 
contribuições, quota para o Tasiitus 
to de Seguros Sociaes, etc. 

As letras descontadas durante 0 
anno foram 124:768, na importan- 
cia da 821 :754 contos. 

Na Caixa Filial do Porto, ns Is 
eros liquidos elevaram-se a 2:555 
contos. 


— Ses 0 
Feira das Industrias Britannicas 


“Acabamos de recever o plano ses 
ral das instalações da Feira das In- 
dustriss Britannicas, quo se pênlis 
sará em Londres, desde 28 de abril 
a 9 de maio proximos, e em Birmin- 
gham. desde 12 de maio a 23 Jo mise 
mo mez. 

São grandiosos alguns dus paias 
cios da Feira, especialmente os do 
governo britannico, da Ausiralia, 
do Canadá, da Africa Orienlal, Ocei= 
dental e do Sul, da Nova Zelandia, 
etc. 


São tambem dignos de nota O pas 
lacio da Engenharia e o Stadio Tm» 
perial. 

A Feira deve 


do conde a funesta ideia de a lançar 
n'esss embaraço para com a m-nina 


rito á «ua snblime prece... ! 

Bila quiz responder-lhe, balbuciou 
algumas palavras; depois sem saber 
porquê. deante do olhar qne ella fixa 
va n'elta, Nosmia de repente baixou 
o sen. 

Logo que põde. ella recolheu ao 
quarto. Estava esgotada, como o dis 
sera o tio. Acpirava aum momento 
de detenção, d + sil-ncio, de repouso, 

D-ixou se cahir n'uma poltrona, 
recostou no espaldar a cabeça do- 
lorosz e as mãos ficaram lhe penden 
tos. C dia a esse abatimento passa: 
geir» que segue sempre nma violenta 

xaltação norvosa. Acabava de viver 
horas quentes, inapag veis, em que 
todo o sen'sbr se t-temnerára, Mas 
[tinham passado rapido, Succediam- 
lho já ontras, 

Da onde podéra surgir no espirito 


fe Bassemane? Valentim! deveria 
tela sabtrahido a essa prova. Elle 
detestava essa Gilb-rta; alaumas ve 


finctuava lhe um sentimento triste, 
Quema tinha convidado a fnz=r-se 
ainda ouvir? Quem se mostrára sym= 
pathica para cila, desejosa de a ver 
applandir. toda 2nimada em atu fas 


a3s ella havia apercebido isso. Mas 
sem duvida elle temera contrariar o 


pai, 

Ia ella então soffrer no dia so- 
guinte essa presença que lho cansa- 
va uma profunda repugnancia e até 
uma especie ds pávor. Comta lo que 
podia elia recear? Qua essa acompa- 
nhadora do acaso a abandonasse vo, 
Imatarismente no meio da execução? 
Não. Gilb-rta era mnito astnta para 
se dar assim, perante toda a região, 
em similhante riploma de ignoran- 
cia, Então porqie era essa vaga 
apprehensão? Tentava assenhorear su 
de si; mas quanto mais queria aba 
fala, mais se sentia obsidiada, 

Além disso, no fando do coração, 


vor? A sor * de Mersonville, uma es= 
tranha, quasi uma desconhecia. A 
condessa de Desajon, sentada perto, 
havia guardado um silencio quasi 
persistente. Noemia repetindo a si 
mesma, afl gia-se... 

Mas, sem mesno dar poÉ 
isso, emquanto que a snr* de Desas 
jon lhe occupava assim o pensamen= 
to, não a nomeava já, vizia: mSum 
Mãe, «De 


(Contiriua) 


Ma, 


+ Todos se referiram em termos elo-. 


= 
Trindade 
y assa 
 Bi—-Symphoia. 
2 a 6— As noites do 
— Castello Rochester 
— Intervallo — 
pboniz. 
A mão invisivel 
1d epis. (ultimo) 
2 13— Para vingar 


sn —ESTREIA 


DIE Esta 
|| sensacional — HOJE 


À divida de sangue Ja SA mão invisivel 


Primeira jornada 
do grandioso film em 3 
jornadas, I2 partes 


Para Vingar 
a morta 


satalha 
“AsBIÁ 
symphonia. 


14 e 15 epis. (olt.) 
5a 9 — Para vingar & 
morta 
1.º jorn.—ESTREIA 
A's 10 174 
t—Symphonia. 
pe 3-0 Casamento 
do Pica-Pau 
4 aB—às noites do 
Castello Rochester 


O CAMINHO 


MAIS LONGO 


= SETOUR) 
Um novo triumpho 


Esplendido desempenho 


| À. Formidavel exito 
| 


“rece E eee 


Mobiliario gentilmente cedido pelos Grandes Armazens Nascimento. 
Urgataes e louças izualmente cedidos pela firma Souza 
Moreira & Barbosa, Ltd. 


resentação da encantadora peça | 
| 


E e B6090009 E 
Theatro Aguia de Ouro 'e Eita 


catro 


Sar 
COMPANHIA CREMILDA-CHABY 00909 re ie A o de 
HOJE-Sexta-foira, 2.º ro) 
di So uoth. Mol Hopalaia AMOR 


Maria Luiza; «A can 
«O fado dos beijos». 


096 


4 
89998 
e ca “o popular actor 
609096 


Os 4 uumeros de grand: successo por 


go fata » 
A'manhã, sabbado, 1. 
ta época, do hilariante quadro o cela- 
bre Sardinha, notav-l creação comi- 


000909-990090000998 


009090909906 
Nacional a o 
e... 


da molte - HOJE 


ção da vagabanriãs, 
«Q relicario»  «Tan- 


099 


* representação, nes- 4 i 
B9969 
$ 


SOARES “ORREIN 


E às 9 lá danoito Sá da Bandeira HoVE, ás 9 Il4 da noito 
O GRANDE EXITO SE SONTEM 


A tmortal peça de Breton 
Baoctosde permanente interesse 


s 


Salvador Costa 


Erico Braga 
Joaquim Almada 
Mario Sontos 


Amelia Pereira 
Hortense Luz 
Maria Sampaio 
Maria Côrte-Real 
Julis Silva 


eto. eto, 


ARTISTAS 


tixas Pereira 


FODT-BALL 


Vitanovense 


— Efindiscriptivelo entusiasmo que 
tão suscitando os encontros ofi 
ines a effuctuar no proximo domin 
entre 0 Porto com o Salgueiros e 


resso com o Vilanovense, 


O primeiro prende, especialmente, 
las as attunções e é aguardado 
ja maior snciedade, tanto mais 
pelas-forças equilibradas dos 
“Gois teams o resultado se apresenta 


indeciso, 


“As apostas. fervem e algumas 


elas são bem importantes. 
DRE Soyo k 


— No passado domingo, 
— Associação . dos 
“Balé esta localidade, a 
oria do Club Sportivo 


safio de foot-ball, 
a la benemérita Associação. 


rupo de grande valor. pr 
m, ássim não sucedeu. 


nOruz de Cristo» luctando com, 
inaz resistencia e uma de- 
intade de vencer, conseguiu 
“O cNun"Alvares» pelo sco- 
2 honra 
. conseguido quasi no final do 


=, sendo o goal de 
ro (2 minutos antes). 
REMO 


« Fesolvem: : 


is segundas-feiras, 


juo a sua séde continue no 
Palmella, largo do Calharia, 
Sala gentilmente cedida 


nota do 1.º 8 
e a 


to do 
de maio às 10 e meia horas. 


conato do Norte no Porto— 


e meia horas, 


antro-Norte diem 


Jogar ainda não desigoado. 
sonato de Portugal (8 remos) 


de junho ás 10 horas. 


e agita páreo 


ER nado) “em nego: 


mn: 
dois professores da aboxo, 
)-romana, e educação phy 
“que se acha aberta a 


ona secretária do Club. 
prevei 


mos Sala-Gymnasio. 
es dias dnremos mais ii 


al) Club do Gaya 


à 
adores do team B devem 
er vo proximo domingo 

do Gremio do CandW para 

“18, em desaio ofi. 

1.º grapo do Gremio do 


m ás 15 hi 


CAP ps 


JO jogmdares do 2.º grupo devem 
“corhparecer no mesmo dia, 

horas o mein, no Campo de Soa- 

s Reis (Villanovense) para jo- 
grnpo do Gremio do 


ste Hodorno Soorting 
4 Club 


oniinao p-las 8 o meia horas, 


| Sriva, Moraes, Guerra, Ar 
o Henrique (cap). Margarião, 
o Jacintho, Jorge, Macario é 


Santos. 


pentes; Antonio Abel, Mouti- 


Aibrno e Rodrigues. 
ga 


pa ting) 6 Goimbvõas 


O Gonselho Technico deste Clab, 
e mn compsrencia dos seguintes 
impo do Candal, no pro 
o ipo. ás 9 e meia 
para jozar contra o Castello 
e 1.º grupo, às 13 horas, pira 
om o mesmo Ginb, sendo estes | America do Snl. 
is de campeonato. pelo que ne- 


pro 


* gran 


jogador deve faltar. x 


ambem os jogadores do 3.º e 4.º 
is deste Club devem comparecer 
Mhoras do mesmo domingo, 

io de Cornbrões, onde devem 


Pr instrnsções em treino. 


“Salqusiros-Porto e Progresso- 


Oarvalhos-Gaya 


a convite 
E ) oômbeiros Vo- 
intarios dos Carvalhos, deslocou- 
ae A a 

“un'AL 
es, a fim de tomarem parte n'um 
em proveito 


de Christo» Foot-Ball .Cluh 

Carvalhos (1.º categorias) ao 
« toda a gente prognosticava 
uma derrota certa e grande,  aten- 
i o a ser o seu adversario um 


resoluções da F. P. Remo 
ja Commissão Dirigentes da 


o 25 suas reuniões tenham 


grande concorrencia 
js, já pelo enthusiasmo que 

is socios, já porque 

amos muito a sala a que ago- 


1-8 aos jogadores abaixo à 
parencia no campo do Bessa 


Artigo 1.*—Por organisação do 
trissomanario «Os Sports» e patroci- 
nado pela F. P.S. A. disputar-se ha 
na secunda quinzena de fevereiro, 
am Lisboa, ama prova de eross-coun- 
try, n'um percurso de 5 kilometros. 

Art, 2.º:—A pista do percurso será 
limitada á corda por uma série de 
bandeirolas e tiras de pap=! branco, à 
que os concorrentes deverão sempre 
dar a esquerda. 
Art, 8.º—A inscripção é aberta a 
todos os corredores, podendo ser in- 
dividual ou colisotiva. 
Neste caso compete aos clubs 
enviar os respectivos boletins. 

& 1.:—0s concorrentes devem pro- 
var a idade minima de 16 annos. 

$2:—0 boletim de inscripção po- 
derá ser entregue até cinco dias an- 
tes daçdata da realisnção da prova, 
devendo ser acompanhado da impor - 


inscripto, 2 ii 
Art. 4.:—A prova 6 disputada in- 

dividuslmente e por équipes. 
8 1.º—0s clnbs que desejarem dis- 

potar a classificação collectiva deve= 


/0nz6» que lhe fez “rente foi o |rão inscrever um minimo de 4 repre- 


sentantes ou um maximo de 6, de 
que apenas contarão para a classifi- 
cação os quatro primeiros chegados, 
- 82+:—A classificação é feita por 
pontos, competindo um ponto ao pri- 
meiro é assim successivamente. 
$3:—A équipe vencedora é à que 
somar menor namero de pontos. 
$4-—Só póde classilicar-se uma 
équips desde que 4 dos seus athletas 
terminem a prova. 

$5."—Ao clab vencedor será con- 
ferido um premio e um diploma com- 
provativo. |. 

Art. 5.:—Serão premiados com 
medalhas e diplomas indívidualmente, 
os cinco primeiros chegados. 

Art. 6,-— Cada club representado 
deverá acompanhar o respectivo bo- 
letim de inscrinção com os nomes de 
fiscaos de pistas. ; 

Sunico—A não comparencia d'es- 
tes fiscaes implica a dezclassilicação 
da respectiva équipe. 


Art, 7.:—0 jnry será composto | 


por seto membros. am representan- 
te da Federação, servindo de presi- 
dente, dois delegados de «Os Snorts» 


| e um repregentante de cada club ins- 
. | cripto, não indo este numero além de 


quatro, que serão escolhidos entre 05 
delegados presentes no momento da 
prova, T " 

— Art. 8 *—No referente a concor- 
rentes, condições de percurso e de- 
mais detalhes omissos, vigorará o 
regulamento pela F. P. S.A. 

FOOT-BALL 


— 


| “Em Mira 

MIRA, 13—N'esta nogsa primeira 
correspondencia para O Commeraio do 
Porto, campre-nos saudar todo o seu 
corpo redactorial, collaboradores e 
leitores. é 

Temos n'esta villa á «beira-mar 
plantada» tres sociedades desporti- 
vas, qua nos tem mimoseado com 
uma série de desafios menos maus. 
- Conscios de que prestamos um 
serviço á causa, vamos começar hoj> 
oma série de antigos sobre foot-ball 
em Mira. 

Hoje jogaram um desafio em 1.º 
categorias o Imperio Font Ball Mi- 
rense com O Olympia Foot Ball Glnb 
de Portomar, no campo d'este ulti- 


mo, 

No prigfeiro tempo, e logo de 
principio. o Imperio carregou as Tê 
des do Olympia, não lhe sendo pos 
aivel furalias devido ás opportunas 
defezas do seu guarda-rô .es e dos 
'backs, os quaes se salientaram em 
todo o decurso do jogo. Terminou 
com mm resultado ds 00 e com 
pegueno dominio do Olympia, 

No segundo tempo, o Olympia do- 
minoa abortamento, mettendo 3 
goals quasi seguidos, e maior resn!. 
tado feria obtido se o guarda-rô les 
do Imperio, um jngador de Canta- 
nhede, não defendesse tão opporta- 
namente; já quasi no fim do encon 
tro o Imperio conseguiu o goal d: 
honra, originado d'am apenalty». ter- 
minando o desaho com o resultado 
dé 31a favor do Olympia. 

Do Olympia salientaram-se o kee- 
per, os backs. o half.centro e a uzr 
direita, a quai produzia um trabalho 
admiraval. 

Da Imperio salianton-se especial 
mente o k-epsr e og backs; a linha 
avançada, fraca. —€. 8, 


peace 
NO ESTRANGEIRO 
dus ançio e 


* Firpo-Romero Rojas 


A Federação Sul-Americana obri- 
gou o argentino Luiz Firpo a levan- 
tar o repto do chileno Romero Ro- 
as, pata um combates no qual será 
“lisputado o titulo de campeão da 


ATHL; TISMO 


O Campeonato de Pariz 
de eross 


O Campeonato de Pariz de cross- 


im Cisdo Club. d vem compa-/| country feminino foi est» anno dis- 


je" pelas 20 horas, os se 


putado nó percurso de 2.500 metros 


a fores: Belarmino, J. Al- | tendo attrabido numerosas corredo- 


Er 


PD ATRLETISMO 


aprts» 


UE DU vrod=conntr 
mio Qual PS, Athicticos. 
HO regulamento: d'e: 

“prova é o seguinte: 


a 
Ren st sindro, Santos, Joaquim | Tas. 
Du, Velso, Monteiro, Agestinho, 
tu à Brandão, Almeidase Bor. 


à? Nyosz country de «Os 


sob o patroci- 


a importante 


A classificação final foi! , , 
1, Marcel» Neven (La Clodo). em 
9m.263.:2 Qnirin (0) .em9m 378; 
3 J. Brénrd (0); 4, Quéret (Pelican; 
5. Regol (Pomina): 6, M. Breard; 7 
Nayard;8, G Laloz; 9, Alanze; ete. 

Mello Noven ganha o 1. logar 
34 vez, conseçutivamente. 

>—= 0 0 
“ABC! 

Temos presente o nimero refe 

renta à quinta feira nltima d'esta bel- 


cha Martins, 


Como sempre, encerra optima col- 
taboração. 


A capa é ilustrada com um su-| das para à 
»igestivo desenho de Emmerico, 


O Gommeteio to Bosta.. Mensal 


Está publicado e em distribuição o 
n.º 12 0e O Commercio do Porto Mensal. 
correspondente a dezembro ultimo. 
com o seguinte archivo de entica e 
informações: 

Aslições de 1640, O cambio — os 
bons-prinoipios, Medidas financeiras, 
Tratado com o Brazil. Internaciona- 
li-mo, Politicando, Rel-ções com a 
França—a navegação, I'landeza em 
Portugal. Eleições inglezas, Notas po- 
iticas, Antigas industrias nacionães 
—a Jinocultura, Serenamentes. A 
crise economica, Panacêi, Um caso 
grave, Um grande povo, Na Grecia, 
A S.D. N.e a Hungria, À carestia da 
vida, Nil novi. Aspectos ao findar 
de um anno, Revista financeira—Por- 


“|tugal e estrangeiro, Reuniões com= 


merciaes e industriaes, O tempo— 
graphico, Vinhos vinhas e vinhos, Ca- 
mara Municipal do Potto—reuniões) 
rfctundas. Caridade—lista dos indi 
viduos contemplados com donativos 
postos à disposição de O Commercio 


tancia de 25500 réis por concorrente [jo Porto, Secção tinanceira—cotações, 


Sscção commercial — pasticipações 
commerciaes, Secção maritima, Ne- 
crologia—no Porto e em Gaia, Anun- 
Cios.. 


DD sset————— 
AS Irmásinhas dos. Pobres 


Para novas alas do seu Asylo 


Pela sua caridade infinita, são 
bem Irmãsinhas dos Portuenses as 
Irmãs'nhas dos Pobres, em cujo au- 
xiliojestamos eolicitando as beneme- 
rencias das pessoas generosas. 

Os beneficios que prodigálisam. 
aos velhinhos e ás velhinhas do seu 
asylo; a abnegação de que dão pro- 
vas querendo augmentar a sua ca- 
sa pa-a acrescentarem o seu sacri- 
ficio—- tornaram-as radicalmente 
sympathicas ao coração de toda a 
gente - 

Contamos, para isso, absoluta- 
mente. com que o nosso appêlio se- 
ja escutado. 

Assim se vai demonsttando em 


provas, com os seguintes donati- 
vos: 
Dr. Constantino Elystario Rt 

- soo8009 


detro Peixoto... 
. Marta Florinda Nunes da 
Bonte de Souza Guedes e ma. 
Fido ... 


4003006 
1:900 8000 


500000. 


Orio Douro encheu bas- 
tante — Outr:s notícias 


“Amainon o temporal, que ha dias 
nos vinha fustigando. 

O dia de hontem apresentou-se 
mesmo com um sol acariciador. 


As aguas do rio Douro augmanta- 
ram hontem sensivelmente de volu 
mei devido ao temporal dos ultimos 

ias, 

A corrente, que é grande, arrasta 
varios destroços encontrados rio acl 
ma. 

Por informação telegraphica, re- 
cobida no Departamento Maritimo, 
o rio subiu na Regoa 9 metros e meio 
acima do nivel das aguas médias, 
Por esse motivo foi arvorado na 
capitania o signal de cheia, para que 
todas as embarcações fossem remo- 
vidas para junto do Ouro e Afurada, 
cuja operação so fez com bastante 
aifficaldade, visto que a corrente das 
aguas era muito forto. 

"* Omovimento no rio Douro para- 
Iysou em absoluto, 

Na barra do Donro não houve 
ainda hontem movimento, devido á 
agitação-do mare corrente das aguas. 


Vianna, 14—Dts e sexta faira que 
um temporal desfeito está sçoutando 
a cidade, 

Os furacões succedem se ininter- 
roptamente. 

No domirgo, pelas 10 horas e meia 
da manhã, um vendaval quasi ey 
clonico, acompanhado de pesada chn 
va. dermorou-so sobre vós uns dez 
minatos, repatindo-se menos violen- 
to e menos duradouro, pelas 11 e 
meia, 

A" 1 hora onviram-se alguns tro 
vões e assim continuom, tempestuo- 
so até segunda teira de manhã, amai 
nando um ponco. 

Hontem, porém, desencadeou-se 
de novo com violencia e assim tem 
estado e se conserva á hora em que 
escrevemos, parecendo levar tudo na 
sua frente. h 

Pelas 6 e meia da manhã ouvimos 
distinctamente, durante & minutos, o 
silvar de um vapor, que so repetin 
pelas 6,40, tambem por espaço ds 5 
minutos, 

Alguns pescadores a quem nos di- 
rigimos onviram o mesmo silvo e dis. 
seram-nos que o vapor devia estar 
em frente á nossa barra; já dia alto, 
ninguem o divisou devido á bravara 
sto mar, cujas vagas par-ce tocar o 
firmamento, 


Villa Real, 14— 


tamos em pleno 


lindo sol, sucedeu a chuva imperti 
nente, nevadas, trovõ:s e wm vento 
Ivigidisssmo e insupportavel, que 
tem derrubado muros. estilbaçado 
vidraças e arrancado clarabolas. 

O Corgo e o Cabril transbordaram 
para fóra dos leitos açoreando alguns 
terrenos circumjacentes. 

Que o bom tempo se não faça es- 
perar. 

Villa Pouca de Aquiar, 19—Tem 
trovejado e chovido torrencialmente, 
com vento forte, graniso & neve nas 
serras. 

O Corgo vae fóra do seu leito 
innndando og campos proximos, 


Sa O E 
Exposição Internas onal da Antomovais, 
fvioção q ports 


- Comecaram a chegar as primeiras 
inscripções, devendo notir-ke a da 
scande marca inglezr «Rolls Roycom 
que apres'ntará os ultimos mode 


la revista do brilhante escriptor Ro- | do autsmovel rei, 


Como tenham «fluido grande nu- 


Comité lambra que pndem ser peui- 
E ua eéde, rua de Santa 
Catharina, 108 3.º, Porto, o. 


inverno. Após os dias primaveris, de | 


mero de pedidos ce inscrinções, O 


Sessão de 14 


Camara Municipal do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 
PERA 


de fevereiro 


As felras Internacionaes de Rarcelana e Pragia— Abastecimanto de agua — 


Augmanto de vencimentos aos funcelonarios municipaes — Avanhda 


Preside o gnr. Ramiro Guima- 
rães, assistindo os verendores snrs. 
dr, Hernani Barrosa, Augusto Mar- 
tins, Julio Gomes dos Santos, 
Adrião Guerreiro de Sá, Antonio 
Rodrigues da Costa e Carlos Car- 
valho da Silva. 

“Aprovada a acta é lido o expe- 
diente, do qual constam oficios: do 
alcaide de Barcelona, convidando a 
Camara do Porto a fazer-se repre- 
sentar no Congresso que, no dia 
10 de maio proximo, a quando da 
Feira Industrial, se efectuará n'a- 
quela cidade; da Camara de Praga 


(Techeco-Slovachia) fazendo igual 
solicitação, para a Feira Interna- 
Floral que se realiza brevemen- 
e. 


O snr. Ramiro Guimarães lê 
uma carta do snr. Cálem Junior, 
provedor da Misericórdia, agrade- 
cendo a cedencia da banda do Tn- 
ternato Municipal a quando da vi- 
eita do snr. presidente da Republica 
fiquelle estabelecimento de carida- 
de, e oferecendo a quantia de 
11USU0O, 

Fo resolvido agradecer. 

O snr. dr, Julio Gomes dos San- 
tos, tratando da questão do abaste- 


ra os respectivos serviços, se re- 
force a verba 554 com & quantia de 
40,U0US000, a inscrever no proximo 
orçamento. E” aprovado. 

Propõe ainda que cada bombei- 
ro receba por serviços nas casas de 
espectaculos a quantia de 128000 é 
gienare de piquete 168000. — Apro- 
vado. 

O snr. Carvalho da Silva infor- 
ma que o pessoal dos jardins solici- 
ta augmento de salários. 

O) snr. Ramiro Guimardes trans- 
mitfe aos seus collegne os agradeci- 
mentos do chefe de Estado, que se 
retirou ta cidade optimamente 
impressionado, Affirma que ns des- 
pezas effecluadas com as festas em 


cimento de águas, propõe que, pa-|, 


das Nações Allladas 


sua honra attingem uma verba mo- 
destissima, a qual! ficará inscripta 
no orçamento supplementar, não se 
necessitando, porisso, de recorrer á 
fixação de novos impostos. 

O snr. dr. Julio Gomes dos San- 
tos congratula-se com estes factos, 
louvando a acção do snr. Ramiro 
Guimarães durante a estada do snr. 
presidente da Republica no Porto, 
pelo que lhe propõe um voto de lou- 


O snr, Ramiro Guimardes agra- 
dece, sensibilisado, a homenagem 
que lhe prestam, a qual considera 
immerecida. 

Em seguida, o snr.. presidente 
apresenta o relatorio cerca da equi- 
paração dos vencimentos dos func- 
cionarios municipaes do Porto Bos 
de Lisboa, 

Esta equiparação importa em 630 
contos annuaes, a inscrever no 1.º 
Ena supplementar, — Appro- 
vado. 

O snr. Adrião Guerreiro de Sá 

senta. diversas propostas, sendo 
Ê - d'elias. sobre expropriação de 
predios na Avenida das Nações A! 
liadas. E" a eeguinte: 


« «Proponho que se proceda, desde 
já e nos termos do disposto no arti- 
go 3.º da lei n.º 438, á expropriação 
por utilidade publica : 

a) do predio da antiga rua Elias 
Garcia n.º 2 a 18, pertencente a Joa- 
quim Emilio Pinto Leite: 

b) dos seguintes terrenos margi- 
naes da nova Avenida: talhão 5, 
pertencente a Coats & Clark: talhão 
P, pertencente & Companhia Nacio- 
nal Mercantil; talhão G, pertencen- 
te a Maria Amalia de Mello e Mat- 
tos, moradora na rua do Almada, 
882.» — Approvado. 


| À seguir, O snr. presidente, pe- 

dindo 

pagamentos. encerrou a sessão. 
. 


No alto mar 


6 cruzador “Carvalho Araujo” suporta valente- 


mente a violencia da tempestade na nossa costa 


* Matozinhos-Leça, 14. 


Ao fim da tarde de hoje, começou 
acorrera boato de quo o orazador 


em Leixões, apanhára uma violenta 
tempestade no alto mar, que lhe pro- 
duzira importantes avarias e feri- 
mentos na sua tripulação. 

Ceroa das 11 horas da noite, como 
esses boatos se avolumassem, dirigi 


guirmos colher alguns informes a 
bordo; porém, a nossa tentativa não 
põde realizar-se, em virtude de áque- 
la hora não conseguirmos uma em 
barcação que nos transportasse a 
bordo. . 
Quando nos dispunhamos a reti. 
rar,o acaso deparou-nos o encontto 
com um official d'aguelle navio, = 
uem immedintamente abordamos. 
pedindo-lhe informações do oecorri 
do. S. exe.*, emquanto aguardava 
a chegada do escaler de bordo, nar 
rou-nos em poucas palavras, O que 
succedeu. 

Effectivamente o «Carvalho Arau- 
jo». qus eahira de Leixões. em 
virtude da violencia da tempestade, 
fôra surprihendido por um forte tem 
poral de vento e mar; a tripulação 
portára-se á altura e os homéns mais 
experimentados de bordo, marinhei- 
ros velhos, afirmam que nunca pás 

garam horas tão anguatiosas como 
e8sns, E 

O vento derrobara os mastaréos 
partindo as antenas da telegraphia 
sem fios, arrombara portas, vigias, 
ato, 

Sobre o marinheiro que estava de 
vigia cabin um dos mastaréos, ferin' 

do-o. Betas informações, porém. que 
tio gentilmente nos foram prestadas, 
não satisfizeram por completo a nos 

sa cnrinsidade; e, sabendo que a bor 
do tinha seguido o piloto da barra. 
«nr. Francisco Gonçalves Guerra, que 
ha 42 annos exerce com brio aquellz 
cargo, procuramol.o em sua casa. 

O velho marinheiro descansava já 
quando alli chegamos; a instancias 
nossas veio fallar-nos, contando-nos 
o seguinte: 

«O «Carvalho Araujo» sahira 
de Leixões na passada sexta-feira, 
porque, ao reforçar as suas amar- 
ras, uma d elias rebentou e, julgan- 
do-se pouco seguro, só com um fer- 
ro. resolveu fazer-se ao mar, dei. 
xando em Leixões uma lancha a ga- 
zolina e em terra seis praças, um 
sargento e um medico, 

Soprava o vento de O-N., conser- 
vando-se neste quadrante até di 
mingo; depois mudou para a tra- 
vessia. O vapor encontrava-se a 100 
milhas a noroéste de Vianna dó 
Castello e o quadrante do vento en- 
tre noroéste e sudoésle; aproava 
sempre de «capa» seguida a estes 
ventos; na noite de segunda para 
terça-feira o navio já não podia su- 
portar mais a furia do temporal, 
*s 11 horas da noite encontrava- 
e toda a trpulação no convés, 
quando o navio desarvorou dois 
mastaréos e as antenas. O mar, 
n'esse momento, fez a bordo varias 
avari e o navio, adernando para 
bombordo, ficou submergido al- 
guns segundos; foi o momento 
ma's anguslioso ' da sua derrota; 
nunca assisti a temporal como ese: 
| a bordo era impossivel coz 'nhar-se, 
| sendo as refeições fornecidas á tri- 
pulação consl'tuídas por conservas 
e bolacha 

O commandante reune, então o 
| conselho de officiaes, ás 8 horas da 
[manhã de terça-feira, resoivenda 
correr com o tempo; ordena que se 
feche tudo a bordo e que a tripu- 
lação se conserve no convez, ex- 
cepto o pessoal de machinas; esta 
ordem é considerada amais peri- 


aCaryalho Araujo», que entrára hoj= |. 


mo-nos para Leixões, afim de conse: |. 


ja vier 


Ponsiste no que elles chamam des- 
jazer de capa. 
Todavia a manobra foi tão profi- 
cientemente executada, que o navio, 
correndo em pôpa, deitava 17 mi- 
lhas á hora. 
* Assim estivemos desde as 8 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde com 
esta marcha. 
A essa hora, como nos aproxi- 
massemos da costa, resolvemos niu- 
dar de rumo — isto nas alturas de 
Ovar. 
Viramos a proa go mar; e assim 
navegamos, até que fomos parar a 
100 milhas a noroeste de Vianna. 
O temporal, porém, já abrandára 
um tanto, até que permittiu que, ás 
8 horas da manhã, tomnassemos O 
rumo de Leixões, onde entramos 
psd da uma hora e meia da tar- 
e. 
- Tenho 42 amos de mar — diz- 
nos o piloto Guerra — e nunca pas- 
Eei momentos tio angustiosos; ali, 
quando o navio adernou, não ha- 
via, recursos de salvamento, era 
morrer sem remedio e confiar ape- 
nas na Providencia. 
- Toda a officialidade se portou 
volentemente, mantendo a bordo 
uma disciplina digna de louvor; a 
marinhagem, mesmo nos lances 
mais perigosos, conservou-se sem- 
re firme e obediente, ás ordens 
emanadas dos seus superiores — O 
aa concorreu para que o «Carvalho: 
raujo» não tivesse soffrido ma'o- 
res avarias ou se tivesee guhmer- 
gido.» tr 
Ao espedirmo-nos do valen- 
te marinheiro, perguntamos-lhe se 
desta refrega sahira ileso; com 
um sorriso franco, respondeu-nos : 
— «Felizmente, nada me succedeu, 
a não ser a perda das minhas bo- 
tas, que o mar me arrancou das 
mãos» 
SANTOS LESSA 


Trespassa-se 


Magnífico e espaçoso predio. n'u- 
ma das artérias principaes da cidade, 
para qualquer negocio, Carta á reda- 
cção a BS. 90. 


= jose 
“Liga Agraria do Norte 


Renniu a direcção, presidida pelo 
enr Antonio de Carvalho Cyrne. 

Recebeu diversa correspondencia 
e pedidos de enxofre e snlfato, à 
que se deu andamento. 

Entre ontros avanmptos, resolveu 
representar ao ministerio do commer- 
cio, expondo lhe os graves inconve- 
mientes da proposta de lei, relativa á 
constincção de novas estradas e às 
consegurntes expropriações de pre 
dios, cujos prorrietarios são onera 
dos a pretexto da valorisação dos 
mesmos. 

Resolveu insistir de novo junto 
das estações competentes, pedindo a 
abolição do imposto de consumo, que 
entende ser abucivamento cobrado 
pela camara do Porto, e ainda do 
imposto de viação e tu'ismo. 
—————»s 


ES 
Derrama parochial de S. 
Nicolau 


Aos contribnintes da Junta de S 
Nicolau foi concedidaa prorogação por 
30 dias do praso para pagamento vo- 


a pagar em janeiro d'este anno. 


VOr. 4 


licença para realisar varios || 


Inntario do tributo parochial de 1922. | q, 


Eee 
Jardim Passos Manoel 


Soirée da Moda 
das 9 em deante 


Sensacional estreia 


A PONTE DOS SUSPIROS 


1.º episodio-Na bocca do 
Ieão-—1 prologo, 4 partes. 
Grandioso e impressionante 
film em episodios de enorme 
sucersso. Reconstituição hísto- 
rica é emocionante romance de 
capa e espada do tempo dos 
dogas venezianos, . cujo folhe- 
tim está sendo publicado no 
«SECULO», 
Em nleno exito: 


A chama do deserto 
5 partes por Geraldina Farrar 
Jornal 200-Actualidades: 
Concerto de Sextetto no hall— 


Attractivos — Esoola de tiro— 
Iluminação electrica—Buffat: 


o 


Mercado cambial 


O mercado de cambios .continua 
incerto. 3 
Apparecendo na Bolsa maior 
quantidade de cambiaes de exporta- 


tas a 1 27/82 (libras a 1308169); mas 
os compradores puzeram-sê em 
guarda e não passaram de 1 7/8 (li- 
bras a 1288000). 
Tudo artificial!.., 
o 


———s 
No Minho e Douro 


Lus eleotrica. nas carruagens 


Este grande melhoramento vae 
ser introduzido em breve nas carrua- 
gens de passageiros nas linhas do 
Minho e Douro. Do estrangeiro tem 
chegado já bastante material para as 
installações electricas, Outras inno- 
vações serão introduzidas na secção 
central electrico. |, 
O procasso da sua adaptação será 
feito em condicções modernissimas, 
ferminando-se com o actual systema 
iluminente, que muito tem deixado 
a desejar. 


———sosee— 


Bispo de Angra 


Homenagom 


Continua a merecer aplauso a 
iniciativa d'om grupo de âmigos e 
admitadores do rev =º bispo de An 
gra do Heroismo, A subscripção aber- 
ta para offerecer ao dístincto orna- 
mento da igreja a cruz peitoral e as 
vestes prelaticias, augmenta dia a 
dia, tendo-se recebido mais: 


P. Abel de França Castro, 


e Mena « a uv “808000 
Antonio Camillo Monteiro 208000 
Tamila Rebello, da Maia. 1508000 
D. Anna Emilia Peixoto 

Mar ins de Souza Villas + 

“Boas e Mendes Norton « 308000 

Transporte . o «8708000 
61208000 


Porto ao seu vice-reitor, rev. dr. 
Ferreira Pinto, ou envindo para a direcção 
do Caliégio de Ermezince. 

— 0 >< 


Noticias de Matozinhos 


Matozinhoss Leça, 14—Renlizou-se à | 
assembleia geral da Empreza Fabril 
do Norte, da Senhora da Hora, reso!- 
vendo-se n'ella fazer uma distribai 
ção de 20 %, de dividendo aos accio- 
nistase dar-se ao pessoal um abos 
nus» que variou entre 15e LOO) es- 
cudos, conforme a cathegoria e dedi- 
ceção pela Empreza. 

As casas de caridade do concelho 
não foram esquecidas ao snr, presi- 
dente da Republica, quando da sua, 
visita, foram entregues fazendas, car 
richos de alrodão, ete, no valor de 
40 contos, para que s. exoras dis- 
tribua como entender, pelas casas de 
caridade d'essa cidade. 

—Como se sabe, a Camara Muni- 
cipale a Empreza Fabril do Norte, 
entraram em accordo, para O forneci- 
mento de energia electrica na Senho- 
ta da Hora; dizem nos que está tudo 
resolvido «até assignado o contracto; 
mas o queé facto é que o publico 
desconhece as suas bases, as garan 
tias concedidas ao municipio, o tem-| 
po de duração d'e se contracto, ete,| 
Por outro lado, as obras parsa 
instalação da rêde electrica ainda 
não comsçaram, oque nos leva a 
crêr que não será tão cêio que aquel-| 
la parte do nosso concelho terá à sua 
tão desejada iluminação. 

- -—Por iniciativa do activo coman- 
dante da corporação dos Bombeiros 
Voluntarios de Matozinhos Leça, nr. 
Coronel Alberto ds Souza Moreira, 
vao ser creada na Senhora da Hora, 
uma secção de serviço de incendios, 
com matorial sufficiente para acudir. 
a prompto, « qualquer sinistro. 

—BEm Leixões, ap-zar do temporal 
que n'estes ultimos dias se tem feito 
sentir, nada tem occorrido de anor- 
mal. Aos vapores alli fandeados, ne- 
pbum mal succedeu, por emquanto, 
digno de referencia, L. 
DD ——»so 


Cadaver no rio. 
Hontem pla 1 hora da tarde, em 
frente á Manutenção Militar, no rio 
Douro, apparecem boiando o cadaver 
de um individno que não pôde ser re- 
conhecido por se encontrar já em 
adeantado estado de putretacção e 


gib iras que indicasse à eua identi- 
dado. 

Depois de retirado para terra, foi 
transportado para o cemiterio de 
Agramonte, 


->—>— meo <— 
Club de Leça 


Continuam despertando interesse ue 
soirtes que n'este Slnb se véem realizando. 
semanalmente desde janeiro com numerosa 
e distincta concorrencia. Todos os sabba- 
dos alli dão rendez-vous muitas senhoras 
da nossa sociedade tanto d'esta cidade 
como da Foz e Matozinhos-Leça. 

A direcção d'este Club no intulto de 
LTOporcionar festas agradaveis aos socios 
e pessoas de sua familia, conta realizar 
um «bafle costimé- no proximo dia 1 de 
março, empenhando-s: para que resulte 
brilhante como as tita ser ns festas or. 

uh, 
ae realizar, NO próxi. 
ouner Americain Costu- 
despertando grauda enthu. 
fo smart desta cidade e para 

m com grande nuniero de 


Termina no fim do corrente mez, 
procedendo-se seguidamente à €o- 
brarça coerciva. | 

As colectas incidem sobre todos 
os proprietarios, industriaes o com- 


 gosa para os maritimos, porque elia 


noites de festa decorram com grande bri. 

ihantismo como todas aquellas que n'estê 
véem realizando há annos. 

rée de sabbado fica antecipada 


merciantes da referida freguezia,. . | para hoje, ... ——— dn 


ções, chegou a haver hontem offer-, 


0D90900900000909000900000000090000900000000000000000000 


eoffra augmento, esperam as mes- 


por nada ter-lhe sido achado nas al- 
! 


1600009 000000-000000005: 
2 


Theatro 6. João 


* Quarta-feira, 20 de fevereiro x 


Estreia no Porto 
da célebre “'tonadillera” 


centricas, com scenarios propri 


theatro desde as 12 horas. até 


—— soe 


Organisação do espectaculo 
PRIMBIRA PARTE 


The Palace Girls 


resentado pelas «Hermanas Gomezo, composto de CIN- 
DO BALA INAS & CANÇINETISTAS que ex-cutarão os mais. 
modernos bailados estrangeiros acompanhados por uma linda 
creança de cinco annos. MESTRA NO 


seanaros Tuxuosissimos! — Deslumbranta guarda roupa! 
SEGUNDA PARTE 


Charito Delhor 


da bailarina internacional que interpretará, entre outros 
 uilieines a phanftnsia coreographica intitulada, “a 


= A Dança atravez do Mundo = É 
EFoaricas visõas-5 com 5-Scenarlos difarant:s- : 


a—O 3.º quadro» 
ro nº Epypto 


AZZ-BAND AMERICANO 


das. dro nº America—0 2.º quadro na Earo] 
Ê a Por] 4. quadro nº China—O 5 * qua: 


Todos os soenarios e guarda-roupas da ha 


Charito Delhor são destumbrantissim 
TERCEIRA PARTE 


A famosa artista LA GOYA q 


em todo o seu repertorio de canções sentimentaes, comicasBex. 4 
os é atoilettess riquiasimas 


a 4 mm 


t do qual se iniciará a venda avulsa, 
nn assignátara «DA GOYAs modilicará o seu programma 


Ao publico portuense | 


[= 


A Empreza apresentando ao pablico este colossal program À 
chama a sua attenção para o seguinte: 


Embora constituisse de per si um grandioso * 
attractivo a apresentação Lar 
GOYA, à Emprasa attandando ao desejo manifestado pala insl- j 
ema artista, a quem agrada trabalhar em conjuncto de aspentactios * 
com artistas de cathagoria, contratou, à custa dos maiores sagrili- 
clos, mais dois numeros da prímaira plana, disputados hoja : 
primeiros emprazarios da Europa Cada um d'essas numeros garia * 
hastanto para encher um hallo cartaz e preencher um sarprahar 
dante espactaculo q 


54 “a 
DO0990999909-00009000909) 


da ilustre diva LA 


rima 1) 


A 


livra para cinco récitas abriu honteme conti. 4 
À assignatura ES aberta todos os dias na bilheteira do ) 
ao proximo domingo, durante: 
Em todas as récita; 


« 


O preço do pão 


'A proposito da exposição feita ao 
snr. governador civil por algumas 
fabricas de. moagem, a Associação 
dos Induslriaes de Padaria do Porto 
vem-nos declarar que giprego, do pão 
já teria sido alterado, ha dois me- 
zes, se-não fóra-a Pa 
netariamente ter-se 5; 
ponto de, obtendo farinha por 18850. 
é 18900 cada kilo, conservar o pri- 
miAvo preço de 13600 cada kilo de, 
pão. 


Ainda ácerca do preço do pão de, 
trigo, énos pedida a publicação do 
seguinte esclarecimento: 


«As fabricas de moagem abaixo, 
designadas mantéem a affirmação 
feita em officio dirigido a s. exc.* o 
governador civil e, como esclareci- 
mento, informam que a Panificação 
aa cidade do Porto e concelhos limi- 
trophes fornecerão farinha nas pro- 
porções e preços seguintes ; k 


pão de Esc. 3800 cada Kilo; e fari- 
nha n.º 1 a 1860, para o actual pão 
de Esc. 1860 cada Kilo. 

Estas farinhas serão fornecidas 
na proporção, respectivamente, de 
10.8 6 sacas. 

Depois d'esta elucidativa accla- 
ração, que bem revela o desejo de 
contribuir para que, especialmente: 
o preço do pão de segunda qualida- 
de, ou seja o pão dos pobres, não 


mas fabricas não terem necessida- 
de de tornarem a publico com novos 
esclarecimentos. — Sociedade Fo- 
mento Industrial, Limitada; Moa- 
gem e Panificação do Norte, Limita- 
da: Fabrica de Moagem Céres, Fa- 
brica de Mongem A Portuense, Li- 
mitada; Empreza Industrial do Ou- 
ro, Limitada; Fabrica de Moagem | 
da Granja e Eimpreza Industrial 
União, Limitada,» 


Souza, Silva & E Lt 


FABRICA DE TORNEADOS 


- Mudaram para as suas novss 
instalações. 


Rua da Alegria n.º 2011 


SDL ES PER Pça ERES 
Varias noticias 


Fiança 
No tribunal de investigação cri- 
minal prestou hontem fiança. de réis 
4:0008009, Rosa Joaquina de Jesus, 
de Ramalde do Meio, pronunciada 
por um furto de generos. 
E Aggrossão á facada 
Recebeu curativo no posto da 
Croz Vermelha, de varios Merino 
feitos à facada, a serviçal Maria 
“Anjos, que declarou “que fóra 
vietima d'uma agressão feita por 
um desconhecido. 


k 
f 


Euriados 


Carvalho, da rua Antonio Bessa Lei- 
te, apresentaram queixa na policia 
contra, José Moreira, da rua 5 de 
Outubro, e um tal José, do Passeio 
das Virtudes, arguindo-os de os te- 


vem burlado, apanhando- rêi 
DR p ndo-lhes réis 


Associação dos Enfermeiros 


Renne ámanhã, em assemblé 
geral, pelas 8 horas da noite, | 


respec! 


tenente 


lia, 


——————so — 
O TEMPO. 


Observatorio da Serra do 


Evaporução. 7,5. 
Mur: Pequena vaga, 


Es : 
5 horas da tardo-Prossão ntmosphe 
de tomparatara, ao nivol do mar 6 

Intifuo, 


Estado do tompo: Vento fresco, | 
——— 1 


15 de fevereiro Principio d'aurom, 


Nascimento do sol, 1,82 Oooaso, Bi 


1H dins, 


MARES DA BARRA DO DOTECO 
ã E É mar: 10,9 (altu 

Os. snrs. Antonio » Adelino de Gian 4,48 “altura, 

ye) 


Doenças d'olhos | 


Dr. Correia di + 
reetór do Instituto Oftalmologia 
Porto, Rua Sã da Bandeira, 28% 
14 ás Is. 


| Soares Correia 


in o popular e querisisa 
IE simo artista creador do 


“Célebre Sardinha” 
tema sua récita de homenn- 
gem na proxima 2.º feira, 18 

do corrente, no 

Theatro Nacional 


com novidades e surpresas verda- 
deiramente sensacionaes 
Bilhetes à venda 


e 7 
As pharmaeias 
Hoje de noite: 
5. 


, Oliveira e Costa, 
Portênse, 


Governador ciuil a 


E 
No comboio rapido de hoj 
-mo-.| para Lisboa, onde vae tra 

sumptos de inter a ( 
cto, o chefe do districto 
Eduardo de Sousa. | 
——————es 
Carnaval 


Na sóde da União Drami 
Megdalena, Gaya, realiza-se 
“| pelas 3 horas, um baile de O 
para socios e familias. 


Mundanismo 


E 


Para Lisboa seguiram o 
E ja 
Farinha flor a 2870, para 6 actual | José. Freire da romgnça, AM 
Conceição Ferreira, Custodio Pi 
e Jeronymo Rodrigues e espos! 
—Seguin para o Douro: o snk 
vengl da Costa. Ps. 
—Para o Minho partiu O &l 
Gaspar da Silva Jonior. — q 
—Segniu para Santo Th 
sor. dr. Ferreira Mitra. y 
—De Braga regrossou ao 
o enr. dr. Arnaldo Machado | 


—Para Loanda, Africa Ocli 
partia o snr. Alberto Baldaqui 
veira Lobo. 


ra 4 sombra, 18,04 
Grau do humidade, 76, 


tora, 
aa, o (el 


die 


jo Barrosr", 


TURNO 
Lemos & 
Praça de Carlos Alberto, 

Palhaes, Pinheiro 


33 Anal 
ars; do VINSE, 


— Fecidenéia, á rua de 
residencia, á ruS 

a! Tp O SAT. José, 

bastado, 


85 annos 
falecido 
O, 


: de Moura a 


“considera 


' 
o: 

o considerado 

e eooisl ndo GOSAVA. 

pio O tos qualid 


nilia enlntada enviamos sen-, 


O nosso 
mpathias, 
es que pos-| 


jextincto, 
ica uçDa,| 
hoje, de 
reja da 


games, one) 
rar do saudoso 
encerrado numa 
estylo Imperio. 
removido, pari à 18! 
dm Terceira do Carmo, onde p' 
 poras da manhã, será celebrada 
; rpo presente, deven- 
ealizar-se 


id 


Edost= à 


5 ERRO 

F co] 

0 pa aro os bairros ops- 
“a cargo do nósso jornal. 

E em ontem, na sua residen- 


enton-se a peça do Berns- 


SE 
tein «Ls Detour»: traduzida com o ti- 


-|tulo-«O Caminho mais longo», a que 


nos referiremos manhã, bem como 
ao desempenho que lhe deram os 
artistas do Aguia d'Ouro, 

« —Hoje, 2,"-representação da mes- 
ma peça. 

Terça-feira, em récita da distim 
cta actriz Jesuina ds Chaby, estreia- 
se a nova comedia dos festejados es- 
criptores Arnaldo Leite e Carvalho 
Barbosa, «S&r ou não sêro, 


Nacional 


A esplendorosa phantasia-revista 
«Amôr», repete-se esta noite, com to- 
pos Os seus explendidos attractivos, 
entre os quaes se salienta a gracio- 
sissima e juvenil actriz Maria Luiza, 
nos seguintes quatro numeros novos: 
«h Canção da Vagabunda», «O Fado 
Rs Beijos, «O Relicarios e «O Tango 

atalv. 


“manhã, reaparição do engra- 
gadissimo quadro de comedia «O Cé- 
lebre Sardinha», em que Soares Cor- 
reia 6 inimitavel de originalidade e 
de humorismo. 

—Na segunda feira récita de ho- 
menagem ao popular actor Soares 
Correia, coma phantasia «Amôr», o 


bula «O Contrario», pelo homenagea- 
do. e muitas outras attracções. Os 

bitter continuam à venda no thea- 
to. 


Passos Manzel 
Hoje, «soirée» da moda das 9 em 


deanto, Pap ER 
Estreia do famoso film em epi- 


| sodios «A Ponte dôs suspiros», de 


enorme successo. . 
Trindado 
A's 9 horas. Estreia sensacional 


| da 1, jornada do grandioso «film» em 
| 8 jornadas e 12 parte 


ara vingar a 
morta», 


RE de uma, 

ai do, 

jr. É EO Cunhã 

» demais. familia, 

Ee 

a importan- 
maria é Decorai 

sam 's6 hoje, ás 4 

as 


Pej———— > 0 — 


frito dos Santos. | 
uu foi nojé transportado” 
de, vindo acompanhado da 
u depositado no jazigo da famt.. 


era uma alma. 
s sentida: pela 
festa cidade, 


DER) 
ao, inn 


“ame, desde outub) 


FREA 


embora « 


— professor da 
atoria de Rodrigues 
s snr.e D. Emil 


Sp ECTACIILOS 


«La Goya 


o 
Na bilheteira do S. João abriu 
tem a assignatora livre para cin. 
vitas com a famosa atonadillera» 
Goya», a distincta artista coreo- 
«Charito Delhor» e «The 
Girls», apresentado pelas 
manes Gomeze, com o maior 
ambramento. 
pnAssignatara, que já está quasi 
Coberta, encerra-se no domingo come- 
guir a venda avulso. 
A primeira récito de assignatura 
“alisaso na proxima quarta feira. 


| ZAZh; peça em 5 actos 


“Z8:0 a conhecidissima e cele- 
é peça de Pierre Breton, que tem 
representada em Portugal mui- 
êzes, não só em portuguez, 
O em italiano e francez — vol- 
ontem novamente à scena, no 
da Bandeira, pela companhia 
lia Simões, com um conjuncio 
; Fado de perícição c homoge- 
ratolia Simos tem na Zdzá um 
o o magnifico de realidade, 
Ea de cambiuntos e do subfilezas 
: Forisação. Dano vm cunho 
Son] & personagem — o que re- 
Senta o maior frinmpho do seu 
Or, — Lucilia Simões marcou 
Anterpretação soberba de ori- 
lidade, 
Érico Brasa, no Bernard Du- 
he. continmou a evidenciar os 
Res belos recursos artísticos, em- 
Mão, po Stu panel o melhor do 

a je actor estudios! 
dtincto o Ge “ac estudioso e 
Amelia Perpira interpretou a eua 
CH Com uma verdade absoluta. 
m ponense Tuz e Joaquim Almada 
oram “com superior inteligen- 

OS seus papeis. 
alo Needos A" AImeida. 
ai laria Górlo Real. Julia Sil- 
ça Pereira, Salvador Costa, 


Pretes hastm 
== pnslantes Y 
«Zdai correctes, 


Lu 


récita promo- 
emnaroteiro 


, com A 


4 guia d'Ouro 


Concar 


da 
do hontim em festa q 


sa Bro) 
Limitada. Rec 


esperada, fot bas. | 


faria Sam- 


antos e os restantes inter- 


À Testa de Cremilda 


ta», intitulada «A divida de san- 


gue. | 
Batalha. A 


- As 81 e 10 14. Variados pro- 
grammas; estreia da 1.º jornada do 
afilmo «Para vingar a morta. 

ocesso de contrafacção? 
- A” noticia de Ach. Brito sobre a 
apprehensão do producto Barrelina 
de AL Sier, por ser contrafacção do 
Pó Barrela, declara-se que a ques- 
fão “será devidamente apreciada no 
respectivo tribunal, onde certamen- 
te se provará a falsidade de tal ac- 
cusação, debaixo de todos os pontos 
de vista. % ij = ui 


1 


“A. Sier. 


Rua do Campo Alegre 
| Uma commissão de moradores 
d'esta rua área ds Villar, até meio 
da rua ende está: instalada a fabrica 
do snr. Santos Hentiqnes, pede-nos 
que chamêmos a attenção da camara 
manicipal para o estado intransita- 
vel em que a mesma rua se encontra, 
Abi fica o pedido. que não deixará 


do | de ser attendido com a justiça que 


merece, 


TRIBUNAES 


- SUPREMO DE JUSTIÇA 


Cansas a jnlgar hi 
Tribunal de Justiça: 
ae: — Autos civeis vindos da 
A tgdehio, 
com 


É 


oje no Supremo 


DO COMMERCIO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS EM 14 
DE FEVEREIRO 


Presidencia do snr. dr. Marques 
de Figueiredo, representando o M. P. 
o enr, dr. Casimiro Curado. Escrivão 
de serviço o snr, Dias de Almeida. 
JURY 

Ficou constituido com os snrs, 
jurados Antonio T. Baptieta Junior, 
como relator; Antonio Gonçalves Ri- 
beiro, Antonio Pinto de Souza Lello, 
Cessr Ferreira Vaz, Delphim Pereira 
da Costa, Luiz da Cunha Magalhães 
Lanhas, Virgilio Ferreira Dias e Al- 
fredo Moreira, como suplente. 


ADIAMENTO 


Ficon ajiada para nova sessão a 
causa da sociedade Clemente Mene- 
res contra Borges Magalhães & C.º. 


CAUSAS,DISCUTIDAS 
Acção, A., Armando Garcia Mon- 


teiro; réus, Carlos Coelho Dias e Luiz 
de Freitas, representantes da firma 
Dias & Freitas, e Francisco Teixaira 
da Rocha. Ra = 

N'um predio da rua do Pinheiro, 
tinham os deis primeiros réus ins- 
tallada uma iabrica de cartonagem. 
Contractaram com o auctor passar- 
Ih?a por 5005000, recebendo logo por 
conta 2005000, 

Marcou-se dia para a escriptura 
de trespasso e os réus não aparece- 
ram no cartorio do notatio. Dasco- 
briu, depois, o A. que os dois ditos 
réis se haviam intendido com 0 *,*, 
quem passaram a fabrica. E como o 
A., fiado em que os dois primeiros 
réus cumpririam o contracto, havia 
já convencionado com aquelle Tei- 
xeira da Rocha fazer-lhe a passagem 
por 3 contos, jniga-se lesado com o 


pedir a condemnação d'elles no paga: 
gamento de uma indemnisação, cujo 
quantitativo computa em 10 contos. 
Defendem-se os réus, alegando que 
a intervenção do A. na passagem da 
fabrica toi a de mero intermediario 
per parte de Dias & Freitas para com 
o 3.º rém E, como, durante as nego 
ciações. constasse que elle procedia 
menos correctamente, pretendendo 
tirar do negocio Incros exorbitantes, 
em prejuizo dos réus. puzeram-no de 
parto, o negam que recebessem 
200300, que estão e sempre estive 
ram prontos a entregar, recusando-se 
o A. a recebe-los, assim, nada mais 
tema dar ao A., e por nada mais se 
consideram responsaveis. 

Como advogados, os snts. drs, 
Souza Diase Figueira de Andraue; 
procuradores, os snrs. Russell Côrtes 
“ Adriano de Oliveira, 

Docidida a favor dos 1éu3. 

Acção—A.. Sarabando, Lagoá & 
€.:; rê, Macedo do Coubo. 


estava usando do predio para fim di- 
verso, pois que até tinha em deposi- 
to quantidades de agua-raz, veiu a 
juizo a A. requerer o despejo. Foi im- 
pugnado este pedido, negando a ré 
que tenha infringido as clausuls do 
contrato de arrendamento. Explica 
- [quo tem uma fabrica de olzos desti- 


[3 


A tica da 
acriz Cremilda do Oli- 


nados à industria de sabão, e ainda 
de oleos de linhaça e ricino medicinal, 
explorando tambem” o commercio da 


quadro «O Célebre Sardinha», a ra-|. 


je 


procedimento dos réus e vem agora | 


Com o fundamento da que a ré|) 


compra e“venda d'esses productos 
para armazem, om deposito de retem 
dos quaes tomou de sub-arrendamen- 
too armazem cujo despejo se preten- 
de. Nunca negociou em agua-raz, ou 
coisa similhante, A acção obedece, 
Pois, eómente, ao proposito, já de ha 
muito revelado pela A., de desapos- 
Sara ré do armazem em questão e 
aproprial.o ás suas instalações, ou 
gubarrendal-o por uma renda sapérior 
a 2008000 mensaes. 

Como advogados, os snrs. drs. 
Mario Esteves é Figueira de Andra- 
de; procuradores, os snrs. Rodrigues 
da Gama e Graça Moraes. 

Julgada improcedente. 


CAUSAS PARA A SESSAO DE 18 
DE FEVEREIRO 


Joaquim da Silva Gameleiro con- 
tra a Companhia Portugneza de Cor- 
túmes. | b 

—Luiz Vieira contra Luciano Por- 

O. 

Costa, Loureiro & C.º contra Jo- 
só Ricardo dos Santos Pereira, 

— Manoel Narciso da Silva contra 
Gaspar R. Cardoso & (.», 

—Pedro Augusto Ferreira contra 
Antonio Augusto Dias. o 

— Serração de Sobradn, Limitada 
contra Salgado Mendes & Cardoso, 
Limitada. 

—José Lopes Gonçalves & Irmão 
contra Deolindo Marques, 

— —Amandio Silva & Filhos, Limita- 
da contra Elisio Silva. 

. —bClassificação da quebra de Fran- 
cisco Justiniano Marques e outros, 

— Agostinho Fornandes Pinto con- 
tra Licinio Fernandes Pereira. 
—Carlos Camanho Juninr contra 
Francisco Antonio Peixoto Junior. 
—D. Maria Sophia ds Moreira Car- 
doso e Silva contra Philomena Car- 
doso de Sousa, 


DE ARBITROS AVINDORES 


Audiencia de 12 d> feveretro 


Tomou conhecimento dos ssguin- 
tes processos: 

Manoel Estevas contra Manoel 
Ferreira—Conciliados, 

Antonio Pimenta Duarte contra 
Alfredo Vieira da Silva—Conciliados, 
Paulino Affonso Alves contra Joa- 
da dos Reis Guimarães —Concilia- 

os. 

“Camillo Ventnra Velhote contra 
sao Gomes—Adiada a concilia- 
ção. | ' 
Alyaro Pinto Moreira contra Anto- 
nio de Jesus Vieira—Conciliaram-so. 
Leonardo Dias Ribeiro contia À 
Refinaria Portugueza do Norte—Con- 
ciliados. . : 

José Barbosa Campos contra F. H. 
Oliveira & C,*—Conciliados. 

- Alberto Simões Neves contra Joa- 
quim Gonçalves Amuro—Conciliados. 


Es 


Koficiario religioso 


Sabbado, 15—Do Domingo 6.º de 
pois da Epiphania. Missa, oração 2.º 
A cunctis, 3.º ao arbitrio do celebran- 
te, Credo, Paramentos de côr verde. 


Lausperenne — Nas igrejas nos 


Clerigos e Orphãos de Nossa Senho- 
ra da Esperança. 


Igreja ta Victoria 


da dá 


a 


e pedia 


PELO 


Braga, 14 


Em consequencia do incidente oc- 
corrido entre os snts. secretario ge- 
ral do districto e commissario de po- 
licia alferes Pereira de Carvalho, a 
que hontem nos referimos, foi deter- 
minado que o administrador do con- 
celho, snr. Augusto Lopes, accumu- 
lasse as funcções de commissario. 

Esto recusou-se, e solidarisando- 
se com o snr, commissario, pediu a 
demissão de administrador, abando- 
nando as juncções respectivas. 

Pelo que foi mandado occupar o 
logar de commissario o snr. dr. Car- 
los de Magalhães, inspsctor da policia 
de investigação criminal, que estava 
em Barcellos ha dias como adminis- 
trador a'aquells concelho, 

—Em Vieira tambem as tem has 
vido bonitas, com a posse «do novo 
administrador, snr. dr. Alvaro de Ma- 
galhães, pela recusa qu- o seu ante- 
cesaor, sor. dr. Ernani de Magalhães 
oppõz, mantendo-se no exercicio do 
oargo. X 

—Estevo melhor o dia de hoje, 
não chovendo. Os rios proximos vão 
caudaloros, 5 

—Deve demorar a reparação do 


elevador do Bom Jesus, não no ma- 
terial circulante, mas ainda no fixo. 

E' provavel que a tabella de pre- 
qos seja alterada. 

—bGom as chuvas dos ultimos dias 
os lavradores animaram-se, pois era 
sensivel a falta de pasto para os ga- 
dos — R. B 


dos 


Boro 
[o ns 
Villa Real, 9 
Liga Pró-Colonias 
Alguns nossos conterraneos, so- 
cios d'esta liga. enviaram ao enr. 
dr. Carlos de Carvalho, distincto 
official da armada, uma carta em 
que lhe propunham organisar em 
Villa Real uma sociedade, nucleo 
da Liga, com o fim de exportarem 
para as nossas provincias ultrama- 
rinas vinhos generosos e de con- 
sumo da região. 
- O nucleo tambem procurará des- 
viar para a “Africa a emigração dos 
districtos de Vila Real e Bragança 


que vae para o Brazil. 
— A” commissão do monumento 


Frances, é 
50 
Portugnes, 1 


Estado do Rio 5 hj) 
Japão, 570, 1607 
Mexico, 5 


Cambio sy Ital 


Borracha, 
Gar Lisbon 


Qambio sy Londrei 


Erancei 
Pertsitura do Rio, 5 


Uragoay. eres 
Brazil, traction, aco, ord. « 
Desconto no mercado livro » 
A proposição da reserva metalica 
para com o passivo era há 
Banoo de Inglaterra . « » « 


Cambio s| New-York « « vs « 
Cambio sy Amsterdam. « 
Cambio sf Paris. « « 


Cumbio sy Berlim 


Borracha . 


Bruzellas, 13 


Roma, 13 


Portuguez, 


a Carvalho Araujo foram enviados 
mais os seguintes donativos: Cama- 
ra de Evora, 2508000; Camara do 
Porto, 1.0008000: Sociedade Harmo- 
nia Evorense, 225500; Freire da 
Cruz & €.*. 2008000; Marques da 
Costa, 1008000 e Lima Bastos 
SUSCUO, — P, L. 


Villa do Conde, 11 


Mais um cadaver ne Re AN De sa ea perren 

Hoje, cerca das 3 horas da tarde) = hm "o cocos O 
appareceu na praia d'esta vilia, logar 126 + 
do Banhos, mais nm nauftago do UURO: 
barco «S. José», da Povoa. Até IB, sea sa 18.668 libras 
Pelas pessoas do familia que compa-| Em 1, m: o mto 158 + 
Teceram para reconhecimento do ca- ad 
daver, parece ser o pescador 0 «la- 1491 & 
cov. 

O endaver, que vinha bastante des- Exportação 


figurado, trazia nos pés calçadas 
meias de lã, sendo depois por ordem 


Agradecimento ; 


A familia e secio do finado João 
Antonio Rodrigues, agradecem por 
ests meio a todas as pessoas que 
lhes endereçaram. pezames por ocea- 
sião do passamento do saudoso ex- 
tincto bem como áquellas que assis- 
tiram ás missas do 7.º e 30,º dia, pro- 
testando a todos a sua perduravel 
gratidão, 


*Bnr. 


Ê E) 
CRER 2 1 


da auctoridade levantado o cadaver 
*e conduzido p-los hombeiros, para o 
| comiterio d'esta villa. 

| —A commissão municipal do P. 
R, P. do concelho impoz ao adminie- 
trador d'oste concelho, que pedisse a 
sua demissão, visto o governador ci- 
vil não concordar na substituição 
d'algons regedores pertencentes ao 
partido Alvarista, 

| Osnr. Francisco Barbosa em v t- 
tude de não ser satisfeita cs degejos. 
do seu partido, pediu a sua demis- 


são, o que foi acceite sendo nomea- | 7 


do administrador o distincto medico 
Manoel Francisco da Silva, — 


lhas, sendo até ahi acompanhado 


por muitas carruagens e automo-|. 


veis conduzindo o rev. abbade da 
freguezia de Cedofeita, parentes & 
amigos muito dedicados, que «só 
abandonaram o cadaver do vene- 
rando extincto depois que ficou en- 
cerrado no jazigo de familia, no ce- 
miterio da Irmandade da Lapa. 

— Os filhos, nores e genros do 
falecido Antonio Wenceslau da Cos- 


ta Dourado, enviaram-nos, por m-|, 


termedio do estimado armador sur. 
Henrique Vieira Borges, a quantia 
de 3508000, para, em suffragio da 
alma dé seu saudoso pai e sogro, se- 
tem distribuidos da fórma seguin! 

Pobres de O Commercio do Por- 
to, 258000: Senhoras de Caridade da 
Lapa, 508000; Pão dos Pobres de 
Santo” Antonio, de S. Francisco, 
508000; Irmâsinhas dos Pobres*(Pi- 
nheiro Manso). 1008000; Seminario 
do Porto, 508000: Conferencia de S. 
Vicente de Paula, da freguezia de 
Miragayo, 258000; Conferencia de 


10 horas, e ás 3 encarração, 


- Sulfragios 


“De um enonymo recebemos a 

fia de 108000 réis para. um suf- 
fragio da alma do saudoso Arthur 
Humberto Ferreira Ribeiro, ter a se- 


guinte applicação: 58/00 nara as, Cre- 


ches O Commercio do Porto é 5800) pa- 
ra dois tuberculosos. 

Bem applicadas esmolas em me- 
moria de tão estimado ente, 


Nissa de sutfragio 


Com numerosa « distincta assis- 
toncia, celebrou, antehontem, na 
igreja da Ordem do Carmo, o rev- 
abbade Antonio da Silva Ribeiro Babo 
Telles, amigo dedicado da tamilia en- 
lutada, uma missa seguida. de res: 
ponso, em commemoração do 7.» dia 
do falecimento, de D. Elisa Salazar 
d'Araujo, cantando à elevação a 
enr.* D. Maria José Valentim, com 
inexcadivel mimo e sentimento, uma 
«Avé-Maria», inspirada composição 
de sen irmão snr. Affonso Valentim, 
que a acompanhou no grande orgão. 

Assistiram tambem varias inst- 
tuições de caridade. devidamente re- 
presentadas, e no fim foram distri- 
buidas esmolas aos pobres presentes, 
pelo irmão da saudosa extincia, snr. 
Amadeu Alves Salazar, sendo tam- 


dem, a esmola de 205000 réis, para o 
fundo dos agasalhos dos irmãos po- 
bres. do viuvo da inolvidavel finada, 
snr. José Ferreira d'Araujo. 


Entonlo Wenceslau da Costa 
Dourado 


Sentidas homenagens 


No templo da Irmandade de Nos- 
sa Senhora da Lapa, realisaram-se 
hontem, à tarde, os resporisos funes 
bres por alma do snr. Antonio 
Wenceslau da Costa Dourado, pre- 
sidindo o capellão da Irmandade, 
rev. José Marques da Silva, acolys 
tado por outros ecclesiasticos € lar 
deado pelos alunos das escolas da 
Lapa, Officna de S. José e Asylo 
Porluense de Mendicidade. 

Rodeando a magestosa eça de ta- 
lha dourada, onde o cadaver foi col- 
locado, foram depostos muitos bou- 
quets e gerbes de lindas flórea na- 


rias, de sua familia e pessoas ami- 
gas. 
Entre a numerosa e distincla as- 
sistencia, viam-se claramente repre- 
sentadas as classes commercial, in- 
dusirial e bancaria, medicos, capi- 
talistas, etc. 

Pelos snrs. Boaventura Antonio 
de Fontes Dourado e Fernando Mo- 
reira da Cruz, filho e genro do sau- 
doso extincto, que dirigiram cs fu- 


, 


neraes, foram organisados varios 
turnos, constituidos pelos snrs.: 
dr. Julio Franchini, commendador 
Domingos Gonçalves de Sã, dr. 
Agostinho de, Almeida Rego, Do- 


mingos Gonçalves de Sá Junior, 
Duarte Gongalves de Sã, dr. Agos- 
tinho José da Costa Lobo. 

Antonio Victorino Alves, Manoel 
Machado Lobo, 1 o Pereira de 
Jesus, Sebastião Moreira da Cruz, 
Ernesto Amorim, Alvaro Moreira da. 
Cruz, João Julio Franchini, Arnal- 
do Silva, Souza Andrade. Luiz 
Veiga, Mario Pereira Lopes, Alvaro 
Braga Falcão, Raphael Ribeiro Frei- 
| Ing, João Nunes Torrado, Leitão, 
ar A. Oliveira Junior, Eduardo 
Simões, Ernesto F. Oliveira e 
Manoel Magalhães, 

A chave do feretro foi entregue 
Ao particular amigo do extincto, snr. 
dr. Julio Estevão Franchini, 

A decoração da igreja, completa- 
da por bellos exemplares de plantas 
ornamentaes, pertencia á antiga ca- 
sa Vieira Borges. 

O feretro foi trasladado de casa 
para aquelle templo, numa berlin- 

funeraria, tirada a duas pare- 


| 


bem entregus na secretaria da Or-l 


turaes, com expressivas dedicato- | 


à E S, Vicente de Paula, da feguszia de |O! 
A'manhã haverá, em cumprimen-| Codofeita, 258000: 
to de legado, missa de exposição, às 


e Hospial de 
Sar 


a Maria, 258000. 
Domingos Antonto Pinto Barhosa 


k O seu funeral 

Attingiram um verdadeiro cunho 
de irrponencia as derradeiras home- 
nagens prestadas ante-hontem, à 
tarãe na igreja de Santo Ildefonso, á 
memoria o sandoso Domingos Anto- 


das obras publicrs, em Coimbra. 

! Ao templo afilaiu grande numero | 
de pessoas em aestaque no nosso! 
meio social, que quizeram associar- 
so a essa manifestação de pezar. 
Presidiu aos responsos o rev. a| 
bade de Santo Ildefonso, rodeado por 
mais ecelesiasticos. 

Ao centro da igreja formavanr| 
alas os internados do Seminario de 
Meninos Desamparados e do Asylo 
de S. João. 


&o enr. engenheiro Listevão Torres, 
amiso do finado. Ç 

Em diversos tumos seguraram ás 
nzas do feretro os snrs.; Affonso 
Brandão, Manoel Martins Ramos Gui- 
marães, Luiz Antonio da Silva, dr. 
Anto) Barbosa Martins, Estevão 
Torres, José Lourenço Antonio Dias 
Pereira, Gaspar Evangelista Pereira, 
Eduardo da Fonseca Junior. y 

José Luiz Veiga da Fonseca, Fran- 
cisco Cardoso Silva Maia, Manoel 
Adrião de Sousa, Altamito Marques, 
Antonio Morgado, Rosalino de Sousa, 
Alfredo Barreto, dr, Thomaz Mêgre, 
Restizr Junior, Mario Rego v Silva, 
Salviano Lima, Eduardo G. Ramos, 
João de Sonsa Barros, Ernesto Bahia. 
Eloy da Silva, Manoel de Carvalho, 
ete. 

* Dirigiram o faneral os snrs. Emi- 
lio de Oliveira e Costa e Justino de 
Carvalho. 

Sobre a tarima de talha dourada 
foram depostas palmas, serbes e bou- 
quets com -sentidos dedicatorias da 
familia » de pessoas dedicadas, 

Findos os responsos foi o cadaver 
transportado em coche funebre, tita- 
doa duas parelhas. para o cemiterio 
do Prado 'do Repouso. onde ficou 
inhumado em jazigo de tamilia, 

A igreja apresentava uma luxuo- 
sa decóração pertencente á antiga 
[casa Arthur Dança. 


FINANÇAS 


CAMBSIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado e firme 
com compradores a 1 WS e, ven: 
dedores a 1 27/32, 

Em Bolsa realisou-se a 178, fican 
do vendedores à mesma tax>. 


COTASÕES 


Em 14 de fevereiro 
e a SU 


Elfect. por 
Praso Por 
Gompra | Venda 
Londres./90 d/v a 
o |Cheg|. s 
Rededan| |— 
ariz. » £ 
» 
» 
» 
» 
Beigica...| » 
|Alleman.| 
| Vienga...| = 
Suecia.) » 
Dinamar.| » 
Noruega.) » 38080) 
Agio E 
Lb. oiro..| » | [538000] 155, 
Oirogr..| » | 35346] É 
Oirom...| » 35930) 398546 


nio Pinto Barbosa, estimado pagador | Winh; 


A chava do atzúde foi entregue à 


fechando | B 


| 


PAPA A pa Je A pu pu fd cm ed 


BOLSA DO PORTO | 


Em 13 de pevereiro * 


Comp. de Seguros: 
Tranguilidade Portuenso, .., 


Offertas 


Dav. int, fundada: 


Ins, ns, 5 CO tit, L.000g00C 
Inse. as:,B 070 tit. 60050, 
Obg., Emp., 3 O(9 1905. 114004 
TRom. idem, é OJO 1888. 13500) 
Ob. Emp. € 010, 1890. 


Cautellas 


che. 


& Magalhães, Limitada, 18 saccos com 


gues d'Áss) 
é capsulas. 


Canari; 
neladas de madeira. 


Effectuado Angola—No Espozende, Adelino Nunes 
r Rare Pereira, 1 caixa com bonets. 
E aa S. Thomé — No Ibo, F. Queiroz, Limi 
Divida interna fundada: tada, 3 volumes com tecidos, 
E Ee dt, 
Obricações axtorn; 
Diitas, Idom da eério Cabotagem 
SCOR Funchal-No Espozenda. José dn Silva 
ACÇÕES França. 1 caixa com Imagens-—No Ibo, 
A. A Calem & Filhos, 70 caixas com be 


bidas. 


Successores. 12 caixas com licores; Costa 
Loureiro & Irmão, 5 volumes com cabe. 
daes; Empreza Eleciro Ceramica, 6 caixas 
com isoladores, 


No Fort de Souville, 
1 


COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


FEVEREIRO, 14 


Rendimento aproximado: 


Rio de Janeiro io Fort de Sohyille, 
Abreu Baceliar & C.*, Limitada, 8 caixas 


com plantas medicinaes. — No Bougain. 
ville, José Antonio Cabral & Filhos, 77 cat. 
xas com louzas escolares, 

Santos-No Homcap, Sociedade Editora 
da Historia da Colonização Portugueza do 
Brazil, 6 caixas com livros. 

Coará-—No Francis, Eduardo Nogueira. 
11 caixas com palitos; Gufmardes & Ieves, 
20 canastras com alhos; Manuel Ferreira, 
13 caixas com palitos. 

Parnahyba—No mesmo, Mannel Fran- 
cisco da Costa, Limitada, 30 caixas com 
ferragens. f 

Maraniião—No mesmo, Guimarães & Ne. 
ves, 38 volumes com alhos; Alimeu Bacei. 
lar & €.*, Limitada, 5 caixas com plantas 
medicinas, Manuel Francisco da Costa, 
imitada, 7 caixas com ferragens; Anto- 
nio Ferreira Pinto, 10 caixas cora Pon. 


Marselha—No Orjen:. Bastos Fernandes 


oa. . 
Christiania—No Sieilfa, wiese & Krobn, 

1 caixa com capsulas e rolhas. ? 

(Copenhague — No Tula, Manuel Rodrl.| 


uImpÇão, « caixa com impressos 
as—No Lydii 


“Açores — No Granja, Dias & Chamma, 


Vinhos 


Rio de Janeiro — No Nesmyth. 5500 
27, — No Homcan,| 


Manaus—No mesmo, “30. 
Livernool — No Darino 2,60. 
Belgica-No Nixe, 201—No 
2095. 

Holtanda—No mesmo Se. 
Dinamarca—No Tula, SM 


Euterpe, 


5 abis o L00gOUC 
sOgU0U 


rativo 


ae 4geoo 
sOgog 


Comp. de Algodões, 


Fiação e Lan: 


salgueisoss.... 1,0508006 | 338 tonel 
=> ArAlio mar, oruzador portuauer Cervalho 
SAÇOE Araujo 
OBRIGAÇÕES Ao a 
Caminhos de erro: naion tes 
Semaforo da Luz—N's 16 horas: 
Nozto o Leste 2.º gro, 3 0. dos jad Navaga para o sul o vapor inglez Rae- 
: burn, vindo do noxie. 
Comp. diversas; Ea 
A's 18 horas ; ç 1 
intris do Porto 5 07) BOpor Fóra da barra nada se avista, 
Dicas do Porta 6 Us p Vento N, (fresco); mar um fanto agi. | 
-F, Peninsalares, 1.º eram. 20800 19500. | tado, | 
Bino Ultramarino «ss. == 
BOBS ememeneracoe BOBS 
BOLSA DE LISBOA =— 
= Em 18 de fevereiro 
à | 
Em 24 ds fevereiro Entraram os vapores: alemão, Wango- 
pe pf. qa África Ocidental e Oriental. om 
s pa reiros pava Tisbea e 59 em transl- 
Electuado k toa hollandez Waldijk, de Antucrpia e 
a Amsterdam. com cars fliversa; inglez 
Obrigações: withelm Humthocies, de Miford, com car. 


Idem. coupon. 

1905, 3 00 

1923, ouro. 4508000 
Externas, - 7505000 


Companhias diversas 
Predial. ... 
Phosphoros, coup, 
C. dos Tabacos, cp. 

Companhias coloniae: 


355500 
15S5C00 
1.0105000 


357 
o | 


Cotações financeiras 


Londres. 13 


Desconto do 1. de Inciaterra 
Consolidado inglaz 
Argentina, 5 70 1 
B 0, 18 


| Brazil, 5 0/0 Emodin, 
Buanos-Ayros, 5 1FE 
Exancos, 4 Ox 


Norteg: 
EM, Trugnãv--No Med) To. 
Bancos: io: sofa Tbo, 10,700—No Espozende, 
Allinoça. 5 | S Themé-No ho, 
puseios mae RA ao 
UVommereini do Porto. LA 00 1255000 o Grana, 12. 
Industrial Portugnoz cp. MOSOO 
Nanho o 4LSACOU 
PERSA Es NAVEGAÇÃO 
Comp. de Seguros: =— E 
1505000 2008064 


ao man estado do mal e corrente de agua 


oral Ame das Vinhas, EE 
do Alto Donr * E 
2804000: 
a LEIXOES 
1809000. 16SAMO | mmrADAS: 


Bean, S7o toneladas, 2 dias, carga diversa 
a Wall & Westray. 
capitão Terjerseu, 655 toneladas, 9 dias, 


325 toneladas, coma carvão a Jervell & 


' com carga diversa. 


Ditas, -dem, 3.º sério 8308000 | qa. vazio; nespanhol Modesto Fuentes, mara | 
9 Acções: Blibaa, com carga diversa. | 
Bancos: | 

B. Forinasl e Ssoso0a | Z 

B. Commercial. 4% 

B.N. Ultramarino, * 2115000 Brazil à 

Ultramarino, cp...» 2385000 
B. do iinho. «4055000 Fr | 
B. Colonial, cp 905900 | pro DE JANEIRO, 4! — O embaixador | 


sido cumprimentado pelas primeiras per- 


C. F. de Benguella. 9805000 | Ie o mais leve caracter de eravidade a ir 
ines 6 . 350) | zondo que tudo ba a esperar da Imelli- 
ais e 00 io “ho patrioilemo e da fiimeza do 
enr. Tel: à Gomes, cuja O fed 
chefe de Estado, inflnirá decisiva e rapl. 
canis damente no restabelecimento da normali.. 
Lisboa, 44 dade economica. 

1 mas 
Venda Comp RIO DE JANEIRO, 11—As eleições para 
a presidencia do Estado de S. Paulo reali. 
Londres. «2 sa 1 115/188 iam.so ainda este mez, juntamente com a 
Idem, e) 16 = renovação do parlamento federal. E' can- 
asas MS 1597 fo partido republicano à presiden.. 
. ulo o dr. Carlo- de Campos, 


um grande banquete ao 


|, pronunciou um discurso d 


(bre Londres, 6 28/32 e 6 27/32. Valor 
do escudo portuguez, 280 e JÇ0 réis. 
[o 


DOURO 


Em 45 de fevereiro 


o 


Não hojiva movimento na barra devido 


Lisboa, vapor inglez Torcello, capitão 


Barry. Dock, vapor norueguez Fidalgo, 
com carvão à Norton & €.º. 
Port Talbot, vapor norueguez Snenut. 


ga díversa; holandez Lukseljesi, de Diepp 


Despacharam para sabir os vapores 
holander Waldijk, para o Brazii e Arzen- 
tina, com carga diversa: italiano Gou, 
Villa Real de Santo Antonio, vazil 

az 


7 City. para Barry o Roads 0; 
Ilhelm Hrunithocies, para os portos | 
ora! sa; Month. 


Cormha e ander, 
sueco Bur, para Fuel. | 


vga diversa: 


de Poriugal, snr. dr. Duarte Leite, tem 
sonalídades brazileiras e sua família tem 
recebido as mais altas homenagens. O il. 
Tustre diplomata, entrevistado por um j 
nalista, fez algumas considerações áceré 
do actual momento portuguez. negando 


leader da bancada d'aqueilo Estado na 
camara federal, um dos dirigentes do par. 
tido e director do «Correio Paulistanon. 
A colonia italiana acaba de offerecer 
illustre político 

isco Matara 
a) 


brarileiro. O conde Franc 


chefe das Indus 


ao futuro presidente de S. Paulo, que res- 
pondeu agradesendo & 


tados .pel 


TÍAnos no pro- 
iqueza d'aquel. 


RIO DE JANEIRO, 1 — Cambio s/| 
Londres 6 19/16 e 6 7/62. Valor do escudo | 
portuguez 953 é 0 réis Cotação do café, 


305800. 


RIO DE JANEIRO, 18-Cambio so- 


DIARIO DE LISA 


FEVEREIRO. Is 


, Gomes & €.*, 80 to. | - 


| Presentes 46 deputados. 


| Ordem do dia. 


| vendo-se então, por isso, o alto com- 


15 de feverei 


ro d 8 


rm td É 


E ádo be 


UA 


Nota do dia 


Depois da demorada visita 


A ú capital do norte regressou es- 


ta tarde « Lisboa, entre acla- 
meações, o chefe do Estado, 

Amainaram, por felia acaso, 
as tormântas dos ultimos dias 
e, pela primeira vez, se pode- 
ram exhibir aos congressistas 
da imprensa as benignidades 
do clima. 

Tambem o cambio acentuow 
a sua melhoria, 

Tudo parece conjugar-se pa- 
ra que a marcha do governo se- 
ja desimpedida e ganhem jus 
á gratidão do povo as suas me- 
didas extraordinarias de salva- 
ção publica, 


CON 


Preside o snr. Alberto Vidal. 


A's 4 horas da tarde iniciam-se 
os trabalhos, usando da palavra, an- 
tes da ordem do dia, o snr. Carlos 
de Vasconcellos, que diz estranhar 
a ausencia do nr. ministro da agri- 
cultura, tanto mais que o orador ti- 
nha um assumpto urgente a tratar, 
que demandava a sua presença. 
Não crê que esse procedimento seja 
por falta de consideração pelo par- 
lamento, mas não póde deixar da 
manifestar a sua eslranheza, 

Continuando no uso da palavra, 
o orador pede que o substifusm na 
commissão de colonias, porque na- 
da ee faz, não se distribuindo os pa- 
receres, y 

Varios deputados estranham a 
ausencia dos outros ministros, 

O snr. Carvalho da Silva pede a 
palavra para um negocio urgente, a 
pao de tratar do preço e qualidade do 
pão. 

Ha farta discussão a proposito 
do projecto do snr. ministro do 
cominercio sobre estradas. 

Aquelle 
lembra à meza que pedira a palavra 
para um negocio urgente. 

A meza declara que não: 
numero para votações. e 
Foi a seguir concedida a pala- 
vra sobre a Prensa das estradas, 
ao enr. Plinio Silva. 

O snr. Carvalho da Silva: — Co- 
mo não ha numero para vesolver 
sobreso negocio urgente, tambem 
o não ha para a diseulir... 

O snr. presidente pronuncia al- 
gumas palavras de explicação e o 
snr. Plinio Silva inicia as suas con- 
siderações por relembrar a sua 
acção desde que entrou na camara, 
em 1919, pretendendo com isso de- 
monstrar que o assumplo em deba- 
pa lhe mereceu a maior aten-. 
ção, i 
Salienta que nenhum ministro 
do .commercio cuidou ainda defini- 
tivamente do problema. das estra- 
das, que tão estreitamente se rela- 
fiona com a economia nacional. 
Vaz a historia do que se tem 
feito até aqui, mostrando que o par- 
lamento tem estado a fazer leis que 
o poder executiva não execula e 
d'ahi resulta a desgracada siluação 
das estradas. Discorda da proposta 
em discussão, que diz não poder ter 
realisação. 

O orador, que troca com o snr. 
ministro do commercio algumas ex- 
plicações sobre a eficacia da lei 
1.238, alonga-se em considerações 
Sobre a proposta em discuesdo, fi- 
cando com a palavra reservada, 
por serem horas de ee entrar na 


havia: 


Posta depois a acta à approva- 
ção, o snr. Norton de Mattos, pe- 
dindo a; palavra, ratere-se ao extra- 
cto que alguns jorgaes déram do 
incidente occorrido na camara, 
entre elle e o sr 


firmou que uma quad; 
documentos, tivera em resposta do 
snr. Cunha Leal estas palavras : 
“Os tdi que roubam documen- 
Os, são menos lady que aqueles 
que roubam o noção». Pede para 
explicar as palavras que provoca- 
ram as do snr. Conha Leal. como 
er tencão sun. se na vespe 
tivesse havido sessão, 
Julgou o alto commíssario de 
Angola conveniente, estabelecer o 
servi e pronaganda o publicida- 
de. com o fim de fazer conhecer 


| aquella colonia porlugueza por meia 


tas e brochuras e 


de jornaes, rev! A 
1 de altrahir 


O meu progresso, 
colonos e capitass. 
Para necorrer a essas despezas 
o conselho legislativo votou as ver- 
bas que figuram nes seus orçamen- 
tos. 

Para 9 anno economico corrente 
ra de 200 contos o montante d'es- 
as verbas, ou sejam 2.090 libras ao 
cambio da época em que so elaborou 
eese orçamento. 

Deve confessar que o modo como 
esse serviço fôra feito, o obrigava a 
dar immediatamento severas instra 
cções a respeito das despezas feitas 
e a tomar procedimento, que em of- 
ficio confidencial, communicou ao 
enr. ministro das colonias, 

Esse serviço não 6, de fórma al- 
guma, um serviço secreto. Para pro- 
var qua o não é, cita o facto de exis 
tirem em poder do sur. Conha Leal 
os documentos que foram ronbados 
de processos publicos, archivados na 
secretaria de finanças de Angola, 


miseario de Angola embaraçado em 
satisfazer, como lhe foi determinado 
pelo snr ministro das colonias, 0 re: 
querimento do snr. Cancela de Abreu, 
pedindo os documentos relativos ás 
referidas despezas, visto que elles 


otação do café, 813000 réis. 


foram roubados das repartições pu- 
blicas de Angola, 


DEPUTADOS | 


Sessão de 14 de fevere 
O projecto de Isi sobre estradas — 
a propaganda de Angola 


As auctorisações a conceder ao governo 


deputado monsrchico | fal, 


Não se colhem, todavie 
pressões tão favoraveis 
bastidures da politica « 
arena tumultuosa de S. Be 

Por qualquer desses sectores, 
a obra governativa continta ã 
ser acolhida com significativas: 
reservas mentaes, 

E" no campo da maioria q 
se notam divergências dna 
acentuadas sobre a obras ; 
namental, vo o 

Por outro lado repetem-se 


diversa. 
A gloria politica do sn: 
varo de Castro, contim 
fiuctuando entre a Capil 
a Rocha. Tempeia. 


a 


Pr 


e) 


ie 


Pi 
Fo 


O inciden 


U de, 
pedir ás | 
Se souber qui 
Vessa laia não quero men 
cto, ou contentarse em q 
mãos do snr. Cunha Ial, 
d'uma vez 'es 
possui-los no 


Com pata Ea “destri nçar 
este escuro caso, “o 


Z à u 
das repartições publicas de Aí 
que atíngiu um grau do intensi 
obrigando o governo d,aquel 
vincia a tomar providencias . 
pa Ea dota a tal dizer, 
informações do que se pa 
dinheiro a individuos NRO o 
à publicar qualquer calui 
peculação mais om menos 
E ainda ha poucos dias to) 
do de que um documento, « 
titoira n'uma das principaes p 
acusação da anunciada 
do sar. Cunha Leal fo 
Que salba, 


esl 


documentos da sua past 
lho. Na verdade, da sua 
elle, orador, tinha 
uma d'ellas julga já ter sido li 
sor. Ganha Leal, à 
Juem 8 de dezembro 
aconteceu cosa igual 
É Realisam-se pot de doi 
08, COMO 53 prova pelo que vi 
ferindo, archnyados [em diva ESC 
gares e, coriamente, essi 
tam praticados por divei 
Justificanço as soas 
presidencia quo convias o sn) 
Leal a justincar as suas, BO 6 O 
telas proferido. “+ ESA 


T, So 


à, do 19 


tis 


nomes: 
Desde já declaca que entre. 
estã nenhum ineimbto da cama, 
s documentos quo 13 à ci 
roubados? 


terminará sem dizer mais dig 
vras sobre a propaganda d'aquel 
vincia. O ear, Norton de Naiios Coloo 
que s» faça propagêna, dos p 

meios d: que dispõo a colonia de À; 
mas do que elle discorda e combate 
propaganda e reclam> das virtudes do 
alto cominissario, e, nara prora, 

tízo publicado no «Mundos sobre 
commissá 


igo, gastou mais de 7 
incia pagar esse recii 
Ha evidentemente duas quadrilhas. 
drões e pôde muita bem ser que uma TO 
documentos para desmascarar a outra. 


peito e que sé dá por satisfeito com a 
'o Ce que nenhum parlamentar Sig 
na tal quadrilha, ft 
U ent. presidente comsulta a camar: 
bre auctorisa vu snr Carvalho da | 
a Gccupar-se em negocio urgente (lo D 
e qualidade do pão. = A 
O anr. Carlos de Vasconcellos lembra 
que não está presente o snr. ministro da 
agricultura, como nenhum ministro 
govero. ) x 
osto 4 votação o requerimento do snr. 
Carvalho da Síiva, a camara mah 
contra na votação, o que provoca, Apart 


violentos da minoria mona: 
Verifica-ss depois que foi rei 
30 votos contra 26. / 
Com malor violencia os monarchi 
mongem é a classe mais 
legiada miesta ferra! EO 
dalo da Republica! 4 
manada com a moagem! Os | 
são o seu sustentáculo À z 
O snr. Carios de Vasconcellos: 
moáseiros são monarchicos? 
« Carvalho da Silva-—são 
tendem a Republica e não à mon 
O nr. Cancelta de Adrett—O pãe 
assumpio em quo se não pode e 
Entrando-se na ordem do dia continua, 
sobre aucto) 


OS eJ= 


a discussão da 

Sões no governo. es 
O snr. Cunha Leal, comclue as suas O 

siderações de ataque, dizendo que ni 

a proposta, deixando ao govemo é 8 mai 


ria às responsabilídades futuras A 


bem & proposta o, a propos 
com energia os decretos ulti 


trário ao artigo novo, 
Cancelia de 

retos Publ 

cretos pui 

rio a Governo de E nm ds 
zendo quo essa meg 
Economia do centenas do milhar de | 


Durante as considerações dos dois mit. 
mos deputados. vieram á discussão vai 
casos entr” elles o de terem sido leva 
fadas, por orcusião da chamada trai 


"nda é pela junta monarehica 


/ 


ca Imprensa A projectada dictadura 
“Renpparecs ámanhã o jornal «A Ep 


Vanguarda». 


Legação de Roma 


ará Partiu esta manhã no asud-ex- 
re- | press» para Roma, afim de reassumir 
roposta do | 9,5U logar de conselheiro na legação 

Não é | d'aquella cidade o enr. dr. Justino 
nega ua Montalvão. 


Gomes Leal 


te 
y testo 


ciadas dictaduras. 


qual 
"poder recorrer & circulação fidncia- 
Não 101 admitida tal proposte por faita 
: errada q sesão, márcan- 


jumero é encerrada a a 
a seguinte para âmanhã. dictadura. 


No proximo domingo realisa-se no 
cemiterio do Alto de S. João o lança- 
mento da primeira pedra para o mo- 
numento a Gomes Jal. 


Contral telegraphica 


RE, 
Secções do Senado 


05 T.M. E oaloida 
— amnistia 


os manifestantes 


gada do chefe do Est; 


Visita do ministro | Datina 


m-se hoje as duas secções bi ! 
o. O enr. ministro do commercio vi- 
eira o ça uma com- | sitará manhã a central dos correios 
0, C( osta dos snrs. Augusto |e telegraphos. 
sconcelios, Herculano Galhardo 

Alves, para tratar da questão 

M. E. e a segunda resolveu 
ir na proxima sessão plena, 

sem a comparencia dos mi- 
O projecto de lei relativo á 
tim 


manifestantes, 


Congresso da Imprensa 
Latina 


7 Visita ao Museu de Arte 
) Antiga 


Os congressistas da imprensa la- 
tina foram hoje. pelas duas boras da 
tarde, visitar o Museu de Arte Anti- 
pe ese 7 ga, sendo alli recebidos pelo seu di- 
- Protesto dos cambistas | rector, snr. José Figueiredo. 

de Lishoa e Porto Tambem alli esteve 0 snr. Macedo 
te Soares, secrotario da embaixada do 

os: presentantes dos eta Brazil, 

Lisbon e Porto entrega oje| i 

presidente do ministerio uma A sessão inaugural 
epresentação protestando contra Com grande luzimento. inanga- 
didas que o governo pretende exe-| ron-se esta noite na sala nobre da C. 
que contendem, segando | Municipal o segundo Congresso da 
im, com 0 legale livro exerol: | Imprensa Latina, assistindo o gover- 
ja sua industria. no e algumas individualidades em 

'enr. dr. Alvaro de Castro, que | destaque nas sciencias e nas lettras. 
ti den breves palavras as me | Presidiu o chefe do Estado, falan 

feoretadas, prometten estudar | do em nome da commissão executiva 
ação é resolver o assumpto | do Congre-so o snr. dr. Angusto do 
a a justiça, tendo principal: | Castro e em nome do aBurcaus Por 
em conta os legitimos interes: | m;n-nte mr. Maurice de Wal-ffe, que 
| Estado e do paiz, perante à | sandou a imprensa portugueza, Por- 
economica e financeira que | tuga) e a capita! do paiz 
sSamos, O snr. de. Augusto de' Castro fez 
um brilhante discurso e foi nomeado 
presidente do Congresso em Lisboa, 


medidas financeiras 
* do governo 


conquistadas, 


naes, 


democratico. 


RR 
ir, Victorino Guimarães pe- 
ecusa de uleader» democrati- 
camara dos deputados. Logo 

est seja concedida, regres- 

“nos trabalhos parlamentares 
ar as mitimes medidas de- 
sobre finanças. 


* Divida publica | 


Despachos 


Agricultura 


No alto mar 


Navio em perigo 


No ministerio da marinha reca- |; 
beu-se um radio commanicando que 
o vapor finlandez «Sonedens, pedia 
»|soccorro á latitudo 45,3 norte e 


sir 


Depositos 


RR ppp Taxas postaes, telegraphi- 


lho e Sara 
nando Emilio 


rigues, D) 
Machado, 


tas: Eduardo Osório 
Adozinda d Almeida 
Ruivo; 


Foram hoje publicados dois de- 
tos : Doe 


cretos : 

“Um elevando as taxas e tarifas 
dos serviços postaes, telegraphicos, 
poppadncos e fiscalisação das in- 
dustrias electricas e outro suppri- 
mindo a secção de ensaio telegraphi- 
co de Lisboa e creando as secções 
technicas telegraphicas nas estações 
Helen anidãa de Lisboa e Porto. 

* como segue a nova tabela de 
taxas a pagar para corresponden- 
cia particular;no continente, entre 
continente e ilhas adjacentes e car- 
tas com a Hesp! E 


Génóralo de «eports et 
ncos 2.340,83; Londrei 
ing Brothers & 0º, lb. 


Pariz. noCredit Lyon- 
34,868 20, . 


nando Emílio Lisark Las 
ria da 


Re Analista, 
ficiaos da marinha 
»mercante 
- Pe indo' providencias 
dos Officinos da Marinha,| 


pai 
Gregório Carrasco 
Commeruio 


Raposo, 


rammas ou fra- 
ca. central 


vencimento por 


ções, no continente e ilhas 40 reis; | documentos á secretaria, e 


por particulares impres- 

Sos, cada 50 grammas ou fraçã 

“00 reis; telegramrhas officiaes, c 

| da palavra 100 reis; telegrammas 
particulares, cada palavra 200; co- 


branca minima 28000. q 
- Noticia infundada | pncomm: A 
o E 3 endas postaes, ! 
jão ter fundamento a no- ad 


do aos seus superiores; 
mundo Ferreira, 


mite até 6 Kilos, 48500 réis: cada 
periodo de conversação telephonis 
ca de 3 minutos entre Lisboa, Porto 
e DO linhas telephonicas 
do E: . 58000, Os eubscriptores 
d'estas línhas terão o desconto de 
10 % por cada periodo 
— Aos jornaes, transitoriamente 
| até larisarem a sua situação 
financeira, será mantido o mesmo 
regimen de isenção de franquia. 


nho: 
nos jornaes hespanhoes 
iderando Lisboa porto. 
equencia de se terem 
peste, que não 

asia, 
Instrueção 


automoveis | 


2 


ezeT Eta 1º Erupo: José de Souza Carruse: 
orto de uma oreança) policia da Guard Adriao Castanheira. ? - grupo « Domingos —— 
olicia da uarda le Gusmão Araujo e Manuel da Silva Gas. 
reto foi hoje atropo- pu par Junlog; pigs ; Jomquim Farto q De Londres 
movel q mbnor de | | O senador sr. Julo Ribeiro, conteren. | feia Monteiro é Joto Roiricuca da Sea FERE 
or Gonçalves. nana como na ecra o dotados O LESTE a Oro E pa imeiro d 
do do posto. da Miserloar: Hovro a sltuação da polícia ctvica (a Guar. | Dias Fomandes. a ; O primeiro cebate par- 
li chegou era cadaver. | região exige um fard de maior cus. rio Tone de Ara Novas. Eee de Iamantar 
E : toy Além fe ontras despreas, Sá de Miranda, eim Braga, e João joaquim | LONDRES, 14-—No debate que se 
'O coronel sr, Sá Cardoso mostrou.se de E 


aeçordo com a exposição do snr. Julio Ri. 
ESA rate per aid ai 


Nova de Famalt 
Joaquina de Ol 
Soncelho de Macedo de Ca 

u 
Coutinho Lopes Nogucira, 
concelho de Peso da 


Conseguencias do tem- 


Duas barracas que de- 
saham | 
Na villa «União», á raa Maria Pia. 
: E jabateram pelo meio dia e hoje, duas 
j * |barracas, Apenas se registaram de- 

inistro da marinha man: | sastres materines. 
competentes do| O desabamento foi motivado pela 
o requerimento | violencia do vento que soprou n'es+ 

lo capitão de fragata | tos ultimos dias 


avia enr. Sacoadara Ca- ie 
ne pedia a sua demii Roubo de productos chi- 
micos 


eclamações referentes á lho de Villa Real; 


laritima. 


de Gonvela, de Fes 


concelho idem; iAntonto dl 


to da 


r que, de 
; Cam 


da, a fim de resolver 


RR ds - Palores; Maria 
Investigações políciaes Lagos nomeadas 
A policia está tratando das inves 
tigações de um importante roubo dc 
productos chimicos praticado n'um 
armazem da rua dos Sapateiros, per 
tencente a uma firma estrangeira. 


Istro da marinha 

+ ms de Vianna do Castello; 
— Visita aos navios de ; E 
guerra 

inistro da marinha logo 


vios que andam em via | Parte da quadrilha que praticou | Sto Ge das Se Vineiia concelho de 
O j E S.'Ioão de Caldas de Vizella, concelho d 
tracção fundeem no Tejo. |os ronbos já so encontra presa. Bododo e Cncloraas "a permuta dos 
na visita-los, seus logares. 


'esso 


Ce do snr. pre- Patrão Joaquim Lopes 


sidente da Republica . 


Uma homenagem 
Attendendo a que o glorioso mari 
pheiro patrão Joaquim Lopes, deu 
vm nobilissimo exemplo de abnega- 
ção e de sacrificio, o enr. ministro da 
Instrucção assigoon uma portaria 
eterminando que as escolas de en 
sino primario geral de Paço d'Arcos 
passem a denominar-se Escolas Pri- 
maria Patrão Joaquim Lopes. 


dr. João de Barros, director 
sino primário e normal e 
do mesmo ministério que 
sídente: Moisés Amsalacl 


ir 


Uma ent'usiastica re- 
— cenção 


oras em ponto, chegou & 
o Rocio o comboio presi- 
em que o enr. presidente 
ublica regressou a Lisboa. 
u gareo estava completamente 
de populares, tendo compare- 
overno, alguns ministros, 
ladles civis e militares e mui- 
ciaes do exercito e da liari- 
re os quaes o capitão de fra- 
“Sacadura Cabral. 
Defrante da estação agglomera- 
uma grande massa popular, 
ido sido a guarda de honra pres- 
por uma força de infantaria da 
a na, 
nr. Teixeira Gomes foi alvo 
ima enthnsiastica manifestação 
recebido com vivas á Patria, & 
fica e ão presidente. 
ns manifestantes, que for- 
vam um grupo numeroso, levan- 
jaram vivas no partido radical. 
Organisou-se depois um luzido 
o alé ao Palacio de Belem, |s 
do o chefe do Estado alvo de 
estações populares durante o 
0 


Lisboa, e Raul Sangreman Pi 


ejonal, como secretario 


É Folha official. 

O «Diario do Governo» de hoje publica : 
uma portaria nomeando uma commissão 
encarregada apresentar, na devida 
oportunidade, as base- sobm a mobli.sação 

estabelecimentos militaros e propor 
a fórma mais eficar para O mesmo fim dos 
estabelecimentos particusart de diversas 
industrias: decreto regulamentando algu. 
mas das disposições sobre execuções fiscaes 
e modificando outras: portaria mandando 
que aos marítimos matriculados nos na. 
vios que se destinam à pesca do bacalhau, 
sejam conferidos pelas capitantas dos por- 
tos, documentos authenticados que, provi- 
sóriamente, substituam as cedulas mari. 
timas em poder dos capitães dos referidos 
navios, afim de poderem exercer as fun. 
«ções da sua profissão até à sahída dos 


ram dadas instruções ao pro! 


Governos de 2 do corrent 


Varlas noticias 
maior da esquadrilha li 
Foram nomeados para fa 


te da comm'ssão technica da. 
sação dos adu! 


das Sóecarros 
União Fraternal Previdento e A Econ 


a, 
ouza, como repr 
“mica. ambas do Porto 


cultura. 


ini 
de villa 


de 
o ge 


de Di 


Manifestação de pro- 


Realisou-se esta noite a manifes- 
tação dos elementos esquerdistas, 
para protestarem contra as annun- 


Os manifestantes reuniram-se na 
Praça dos Restanradores, junto ao 
monumento da «Liberdade» é d'alli 
dirigitam-so em grande numero ao 
Terreiro do Psço, atravessando o Ro 
cio e rua do Ouro, dando vivas á Re- 
O monumento a erigir publica, à hberdade e de abaixo a 


Umu vez no Terreiro do Paço, 

dirigiram-se ao 
Largo do Municipio, tendo se collo- 
cado em frents ao edifício dos paços 
ram à che- 
. que alli ia 
mangorar o Congresso da Imprensa 


Cerca das 10 horas da noite che- 
gon áquelle edificio o «nr. Teixeira 
Gomes, a quem foi feita ama mani- 
fostação de sympathia, o qual rece 
ben em seguida uma commissão de 
falando em nome 
d'estes o sor. Arnaldo de Carvalho, 
que declarou ao snr. presidente da 
cdepablica que os elementos avança- 
dos se encontram unidos para defen- , 
derem todas as regalias comquista- 
das com muitos sacrificios e sangue. 

O snr. Teixcira Gomes deciaroa 
não acreditar nos projectos de dicta- 
dura, achando mesmo'impossivel que 
em tal se pense. Garantiu, comtado, 
qus defenderá todas as liberdades 


Assomanio á janella da Camara, 
fez declarações identicas, recebendo 
novas manifestações do povo, que 
ainda foi á redação de alguns jor- 


Estiveram esta madrugada reuni- 
dos até ás 5 horas elementos com- 
munistas militantes da C.G. T., re 
pablicaios radicaes e diz se que al- 
guns individuos. filiados no partido 


Foi apresentada uma moção por 
um ferroviario, em que este decla- 
rava à participação e paralysação 
vos serviços do caminho de ferro do 
Sul e Sueste, no caso que se dê o 
movimento de caracter dictatorial, 


rdom |7º 4 ao oeste. gos; analistas: Augusto Brito qe Carva. 


Peretra e Clementina das Candeias Raquel 


cas e telephonicas No Laboratório do vorto = Eng nhelro | ÇÕES, 
é SUD-Chcte, Asa - 
a Browno Van-Zelier ; ênalieia, Antonio Au O embaixador da Alle- 
to into; preparador, ue 
MenÃO | seda Morato” Godinho, manha entrenou a 
Na Estação Agrária Central — Analts. Poincarô a resposta à 


ampo, Esmeralda 
e Atfilo Bairrão 

preparadores : Ramiro Osório, Ma- 
nuel Duarte Laranjo e Victorino Rodri. 


gues. 

Na Estação Agrária do Além.Donro Li. 
toras—Analistas: Avelino da Cruz Maga. 
lhães e Antonio Parada : prscaTado sy Fer. 

a. 
Na Estação Beira Litoral — 
preparador, Joaguim Filiçe da Silva Ju. 

Ir 
ão Agrária do Alto Alemtejo— 


taç! 
Eurico da Silva Nogueira: pre 
radores, Josá Luiz de Castro Ferreira € 


Virgilio Duarte Silva, 3.º official 
em exercicio, da estação telegraphi- 
do Porto, appl cada a 
pena de suspensão do exercicio e 
i 30 dias, por negli- 
gencia manifestada, como chefe da 
estação: telegrapho-postal de Ovar, 
demorando  extraordinariamente y, 
liquidação de titulos e agp 
r fal- 
ta de consideração e respe to devi: 
José Ray- 
2.º official-chefe 
da secção electro-technica de Bra- 
Eança, applicada a pena de 1 dia de 
Suspensão por irregular dades com- 
mettidas por este fnnccionario, na 
requisição de 108 postes de casta- 
Henrique Lopes da Silva, 
guarda-fios da secção electro-techn'- 
ca de Co'mhra, aplicada a pena de 
suspensão de exercicio e vencimen- 
tos por 120 dias, por ser rejncidente 
em conservar o seu cantão em pes- 
s mo estado e faltar ao cumprimen- 
to-dos seus deveres profissionses. 


Nomeando professores agregado dos Jy-. 
E 


Bires, Lycen do Vasto da. Gema, em Ável. 


; [ 
Nomeando professores intérinos das es. 

s abaixo designadas: 
Taurinda da Conceição Conha, de vitia | 
a egmcalho fdem; Anna 
Santa Combinha, 


Alzira 
Séca, 
Regoa; Leopoldina de 
Jesus Correta Botelho, da Granja, conce- 
Tzrura de Jesus Pinto, 
de Santo Adríio, concelho de Armamar : 
Maria da Conceição Peretra, de Samodães, 
concelho de Lamogo; Maria Améio Beíres 
rreiros, concelho idem: 
Palmira dos Przeves Pereira, de Sande, 
je Frias Lemos, 
de Almacare, concelho Idem: Victor Alber- 

seca Oliveira, do Ferreiros, con. 
celho idem; Thereza Bela de Sá, de Arcos 
de S. Jorge, concelho de Sant'Anna, 
rique Stattmiiler de Saldanha e Albnquer- 
Feteiras-Crotas, concelho de Hor- 


Fen. 


ta; Candida Poças Martins, nomeaia tem. 
porártamente professora da escola de 'Ter- 
retros de Além, concelho de Villa Nova de 
Fernanda da Costa Rodrl- 
gues temporariamente. 
professora da escola de Ontoiro, concelho 
Eduardo Jorge Bel. 
tencourt Befrão, provido, temporáriamento, 
na escola de Celavisa concelho de A 
mil; Maria da Conceição Miranda de Bar- 
“ros, professora da escoh da séde do con 
celho de Guimarães e Maria da Silva e 


Assumptos de instrucção 


A commissão de economias do ministê.. 
zlo da instrucção, é constituída pelo snr. 


representante 
escolhido pela Associação Commercial de 
moença. chefa 
das servicos technicos da Bibliotheca Na. 


Sendo o professorado primário de todos 
os graus, constante e activo centro de íns. 
trucção e tendo aquelle- estabelecimentos 
aulas de trabalhos manuaes, em que é pos. 
escolar, 0 snr. 
o determinon que 
nas suas officinas se constru , com à maior 
brevidade possivel, o materfaltyno para os 
Jogos de leitura e de escripta sobre que fo- 
rado do 
grau infantil do enstm) primário geral na 
portaria 3.501, publicada no «Diario do 


Foi nomeado chefe do estado- 
ira o capi- 
tão de fragata snr. Emliio Gagean. 


olas, no cor- 
ortunato Abe- 
nte do com- 


De Pariz 


A questão do regimen 
na Grecia 


PARIZ. 14—Commanicam de Athe- 
nr que a situação alli so agrava dia 
a 


Depois de haver eido descoberto 
am acomplote, capitaneado por Ma- 
taxas, com o.fim de. derrubar o go- 
verno actual, este, além de reforçar 
as tropas da guarnição, tem promo- 
vido o alistrrrento de voluntarios, 
para poder suffocar a crescente agi- 
tação em favor do regimen monar- 
chico. 

E' ainda duvidoso se os parti 

rios da manutenção da dymni 

tomarão parte no proximo plesbicito, 
que deve decidir da futura constitni- 
ção. Assegura-se, porém, que, a de- 
cidirem elles a abstenção, os liberaes 

e os republicanos resolverão O pro- 

blema, violentamente, a seu favor. 

O escendalo “os patro- 
leos nos Estados Uni- 
dos 

PARIZ, 14-Communicam de Was 
hington que o editor do «Deuber 
Post», depondo perante a commissão 
senatorial de inquerito mo caso dos 
petroleos. afirmou que as Compa 
nhias ligadas a «Standard Oil», Dohe- 
ny e Sinclair haviam entrado em 
combinações, afim de ser ao ultimo 
atribuida a concessão petrolifera 

Ao ministro Hughes foi requerida 

pelo senador Diel a publicação da 

correspondencia diplomatica trocada 

a proposito do tratado do canal de 

Panamá. 


A utilicação das minas 
vo Sarre 

PARIS, 140 Senado aprovou o 
projecto que cria a repartição das mi. 
nas senhorias do Sarre e resolveu co- 
locsr estas sob a auctoridade do mi- 
nistro da= Obras Publicas, Os delega- 
dos do Senado v-rificaram que a ex 
plóração por conta do Estado é mui- 
to entisf-toria e que as minas estão 
em peno rendimento. U re-pectivo 
inistro, er. Letrocquer, declarou 
que o governo resolveu ntilisar as 
minas do Sarre como regulador do 
preço da carvão em França. Os lu- 
cros da exploração serão deposita 
dos no Tesouro. 


Mais victimas do Farc ó? 
PASIZ, 140 professor canada 
se Laflenr, que acompanhava Mr. Ho 
sward Carter nos trabalhos de pesgai- 
zas archeologicas no Vale dos Reis, 
morreu e o estado de saude d'este 
ultimo continua a inspirar inquieta- 


- | Tector do Museu. 


o consentimento do gabinete allemão, 
vem conferenciar com o enr. Mardo- 
pald sobre varias questões que 
ctam a Renania, 


Os aguarelistas portu- 
cuezes em Madrid 

MADRID, 14-—Foram expostos no 
publico no Muzeu Nacional de Arte 
Moderna, d'esta cidade, os sete qua- 
dros dos agaarelistas portugaezes 
adgairidos pelo governo hespanhol, 
quando ha mezes se realisou aqui, 
com grande exito, a exposição de 
aquelles illustres artistas. 

As agusrelas portuguezas foram 
collocadas na primeira das novas sa- 
las do rez-do-chão do Muzeu, onde &- 
guram os melhores quadros nacio- 
naes 6 estrangeiros. 

A inetaliação foi dirigida pelo 
grande artista Mariano Benilore, di- 


Companhia de Seguros 


INDENHISADORA 


Sociedade. Anongma de Responsablll- 
dado Limitada 


Capital social 1.000.000$00 
Capital realigado. 100.000$00 


PORTO 


Assembleia geral 


Convido os snrs. Accionistas d'es- 
ta Companhia a comparecerem em 
reunião da assembleia geral, que de- 
verá renlisar se no dia 15 de feverei- 
ro proximo, pelas quatorza horas, na 
séde da: Companhia, Rua Mousinho 
da Silveira, 28, a fim de se discutir o 
relatorio e contas da Direcção até 81 
de dezemnbro ultimo e respectivo pa- 
Teor do conselho fiscal, Bro 

Porto, 30 de janeiro de 1924. 


O presidente da Assembleia geral, 
Leopoldo José de Oliveira Mourão, 


“ Brilhantes, 


ás 


prata, onro e pla 
tina, Ninguem ven 
de, sem vêr 08 pre 
ços porque paga a 
Ourivesaris 


Andar 


1214 Asa ado 
para es 
eriptorio ou con 
«ultorio, no centro 
da cidade, 
Fallar das 10 ás 
4a Rua José Fal 
cão, 113-1.º, 


mento e credito 
necessita  d'esta 
importancia dando 


ro) a NEGOCIO. ler, 8. 


Nova Empraza Industrial 
do Cortumes 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
De Hespanha limitada 1101 


Sóde no Porto 

Pelo presente são convidados os 
snrs. accionistes d'esta Empreza a 
rennirem em assembleia geral ordi- 
paria, pelas quatorze 
27 do corrente mez, 
nova fabrica, á rua do Ameal n º 853 
para efieito de apreciar e votar o re 
latorio. balanço e contas de adminis 
tração e parecer do conselho fiscal 
referentes ao exercicio findo. 

Em conformidade com o 5 1.º do 
artigo 12.º dos estatutos, oa possui- 
dores de acções ao portador terão de 
deposital-as no eecriptorio da Socie- 
dade, á rua dos Caldeireiros, 
até dez dias antes do designado para 
a assembleia geral, para fazerem par- 
te d'esta; no caso de transmissão de 
acções nominativas, os novos adqui- 
rentes terão de promover O seu re- 
gisto com egual antecipação, sem o 
que, não poderão, da mesma fórma, 
fazer parte da assembleia geral. 


Porto, 2 de fevereiro de 1924, 
O presidente da assembleia geral, 
Eduardo Honorio de Lima 


pe 
Mano! Domingos 
Corra 


FALLECEU 


1245 SUA eaposa, filhos, compadres 
e mais familia, participam 
pessoas das suas relações, bem 


como ás do saudoso exti 
so açontecimento, e pedem a fineza 
de assistirem aos responsos que, por 
sua alma serão celebrados, ás 4 ho- 
ras da tarde de ho) 
almas de Santa Cat: 
Pedem desculpa 


Porto, 15 de Fevereiro de 1924. 
Cecilia d'Oliveira Cunha Correia 
Maria Cecilia da Cunha Correia 
Antonio da Cunha Correia, 


José Peres Dias Guimarães 
Aurelio de Freitas Pacheco 


EEE 
O Cometa do Parto 


Em Pariz tambem se vende O 
Commercio do Porto no Bureau de 
pin is a q 

aganda de Pol rue de 
Helder. a 


da 


horas do dia 
no edificio da 


21,9, 


passivo 


Capital «se + 
Fundo de reserva « 
Fundo de reserva para z 
Fundo de reserva para garantia 


Ee onBr gde A 
juizos eventuaes. 
Barantia de Dividendos 


Fondo q'Aposentações « + - es 
Depositos á ordem, + + .. 

Depositos a prazo « » + dg vê va 

Ssques do Estrangeiro + vv. 1. 

+ O 

1 


Saques do Paiz. + «+. ada” 
Agencias e Correspondencias no Paiz. .. 
Agencias e Correspondencias no Estrangeiro 
Depositos em my estrangeira - | . 
Aberturas de Credito no Estrangeiro 
Contas Correntes Garantidas « + 

Credoresgeraes. . » cet net a 
Credores RES effeitos depositados nas Agencias 


.. 


Dividendos a pagar seen ttr vs 
Imposto sobre applicação de Capitães . «vs 
Candioaados o ce as a, sd Tp ee 
Gredores por efícitos depositados » + uu ssa à 
Direcção do Banco. » «e «+ cd 2... 
dao o e pon ABR 


Ganhos e Perdas 


janeiro de 1924. 
Braga, 38 de janeiro O chefe dos serviços, Sugusto 


João Feio das Neves Pereira 
“Alexandre Luis de Castro Ferreira 


Pelo Baxoo po Mamo ( 
( Domingos José Ribeiro Braga, 


Os Directores, 


— a 


Demonstrativo da conta da Ganhos 6 Perdas no ano de 19 


DEBITO 


Ordem e a Praso, em 


de Depositos á 
Dt e commisses aos 


Contas oCrrentes, 


oto, O doloro- 


na capela das 


a. 
de cumprimentos. 


ade de 


uma nota franceza 

PANIZ, 140 «Temps» diz que 
von Hoesch, o novo embaixador da 
allemadha, entregou ao snr Poínca- 
ré una memoria respondendo á nota 
franceza de 11 de janeiro, nota que 
so refere a varias alterações a fazer 
no regimem da occupação, ou seja no 
no «modus vivendis da Rhenania e 
do Rhur. O mesmo foi feito pelo er- 
carregado de negocios em Bruxellas, 
pelo que respsita à nota belga do 
mesmo dia, j 


— BRAGA 


e Contas da 


Relatorio 


A partida da primeira 
commissão de peritos 
PARIZ, 14-—A primeira commis- 
são de peritos, que trata do restabe- 
iecimento do credito allemão, deve 
pu hoje de Borlim para a capital 
a França. ' . 
Confirma-se que, em censequen- 
cia da dispersão dos seas membros, 
a segunda commissão não se poderá 
ro antes de segudóa feira pro- 
ima, 


Thyssen protesta contra 
os ultimos acorvos 
PARIZ. 14— Thyssen, interrogado 
por um redactor do «Crefelder Zei 
tung», protestou contra os ultimos 
acordos estabe'ecidos, dizendo qae 
se ge conceresse à industria alemã 
um tempo de reponzo para ela poder 
retomar o trabalho e a produção 
normal, tornar-se ía possivel que ela 
tomasse á sua conta grand. parte 
das reparações, o que faria decerto 
com agtado, para procurar resolver 
a gravo situação economica que 
assoberba O paiz. 


imicioa na Camara dos Comuns, 
sobre a declaração do gov-rno, to 
maram parte os snrs Bal win e As- 
quit, respectivamente «lcaderse con- 
servador é liberal. 

O primeiro, ácerca das relações 
com a França, disse que a oposição 
não esuscitaria dificuldades ao go- 
verno; e, tratando do reconhecimen- 
to dos «soviets», lembrou que o re- 
gimen da Russia obedece a ideias 
opostas uo da Gran-Brotanha. 

O snr. Asquith declarou perfilhar 
o seu partido muitas das resoluções 
do governo Maedonald. 

Ne Camara Alta, os «lords» Par- 
mor e Cecil fallaram especialmente 
sobre a politica externa, dizendo 
que esta se deve orientar no sentido 
da redueção dos armamentos. 


E” adiada a “oróve,, 
dos trabalhadores das 
docas 

LONDRES. 14-Uma nova confe- 
rencia renalisada entre os trabalha 
dores das docas e os patrões, sob a 
presidencia do ministro do trabalho, 
troux> algumas esperanças na solu 
qro do covflicto, afiirmando-se que, 
pelo menos, a notificação da «grêves 
será adiado. É 

Foi subscripto o em- 
prestimo japonez 

LONDJES, 14-—Foi subscripto o 
emprestimo de 25 milhões de libras, 
emittido n'esta praça pelo Japão. 

Ontra importancia egual é emit 
tida em Nova York. 

Este emprestimo constitue a maior 
operação financeira realisada depois 
«da grande gu Tra. 

Foi aberto o sarcophago 
de Tutankamon 

LONDRES, 14-Um telegramma 
do Luxer, diz que o sarcophago real 
de Totenkamon. foi aberto hontem 
sem cerimonia alguma preparatoria, 
apenas com a assistencia do gover- 
no egypceio. 

Afirma se ter sido encontrada a 
real mumia. 

O salvamento da esqua- 

À dra alemã 

LONDRES, 14-—Foi bontem assina 
ão o contracto para o salvamento de 
grande parte da esquadra alemã, 
afandada em Scapa Flow. 

Confereniando com illa- 
cional ' sobre a ques- 
tão da Rhenania 

LONDRES, 14-—Chegou a esta ci 


De [923 


À mine 


Banco do Minho 


E e 
Direcção 


Parecer do Conselho Fiscal 


f 4 em, 
h - SESBÓRES AtmONISTAS; 


ah 
” Em cumprimento do disposto no artigo 37 dos Estatutos, vimos 
mijar ron o Relatorio, Balanço e Contaa relativos ao anno de 1923. 


Foi para o Banco 


um anno prospero que nos de: 


u margem a fazer 


consolidar latgaments O activo, como dos mappas ao diante ss Vê, 6 a pro- 
pôr um divifendo. senão corcespondonte à desvalorisação da moeda, pelo 


menos compsnsador. 


notando, o Ia 


niosontissem, contribuindo este 


anno findo fo: o que segue e que mostra bem 
Banco foi auxiliar o commeroio e a indastria, 
descontos e as transferencias: 


DESCONTOS (Movimento x debito) « + 2 a 
CONTAS CORR INTES GARANTIDAS E BMPRES- 
“TIMOS COM CAUÇÃO (Movimento a debito) « 


Criou-se durante o anno a A 
está a cargo dos snrs. José Borges 


cremos bem. se tirará larga comp nsação. 
x 
da Costa Lobo Jnnior e Lícinio Marinho Alves, 


alli, do Banco do Minho. | ç 


A conta de Gaohos e Perdas apr-sénta um saldo de 
s dednzindo delle a importancia do dividendo do 
1.º semeatro (á razão de Esc. 8800 por acção) «+ 


ficam livres. « Nispu a fo 
para a distribuição dos quass temos a honra de 
PROPOSTA 


Dividendo complementar de 32º/,, (perfazendo 

livres de imposto) « 
Para contribnições . . + sra E Puno e 
Para elevar a 110.000800 o Fando de Aposentações . 
Para cumprimento do disposto no art.º 4) e 5 unico 

dos Estatutos . .- à 
Para passar a conta nova « 


40 Joy 


a sua melhor collaboração, 
Aos snrs. Gerentes 


conhecimento. pela forma 
soal da Séie, Filises e Agenci! 


inexcediveis. 
Braga, 23 de janeiro de 1924. 


Os Directores: | 


AaSTIVO 


Papeis do Oradito: 
Portnguezes 
Estrangeiros 

Lettras descontadas 

Lettras devolvidas. 

Lettras sobre o Paiz 

Lettras a recebe! 

Lettras em liquidação 

Letiras de Conta Alheia « 

Contas Correntes Garantidas 

Emprestimos cj caução . « 

Hypothecas de raiz Ê o 

Agencias e Correspondencias no Paiz. - 

Agencias e Correspondencias no Estrangeiro , 

Agenc. e Corresp. no Estrangeiro, cj de Depositantei 

moeda estrang.. « + 

Devedores geraes . + 

Agencias devedoras por 

Canções . « v. 

Effeitos depositados 

Canção da Direcção 

MDB; casas qua Sel Ui ig ia gra Sur AS ra 

Edificios: do Banco e Filiaes de Lisboa e Porto. 


Elfeitos Depositados + 


dade, em aeroplano, o membro socia- 
lista do Reichstas. Moerfeld que. com 


denositos permittiram que o comercio e a indastria d' 
Banco tambem, e em muito, pelas 
Filiges do Porto e Lisboa para favorecer à vida economica d'essas cidades. 
- O movimento dos descontos e das contas corrente 
que o princi 
facilitando-lhes o credito, 08 


Não obstante a crise da falta do numerario que desde agosto se vem 
o credito do Banco e 0 movimento sempre crescente dos 
eeta região quasi 


sos no 
objectivo do 


Eso. 195.785:701495,5 
Esc. 55888:774879 


frente da Filial de Lisboa encontram-se 08 snrs. 
o primeiro dos quaes, 


director do Banco de Villa Real e, durante muitos annos, 


Esc. 
Esc. 


enoia de GUIMARÃES, cuja Gerencia 
aixeita do Barros e Francisco de Mat- 
tos Chaves, 0 primeiro dos quaes, desde ha muito, vem prestando ao 
Banco, como seu corraspondento n'aqualla cidade, valiosos serviços. 

Esperamos que com essa Agencia o Banco do Minho prestará á eco- 
nomia d'aquella importante e laboriosa cidade um cfficaz auxilio de que, 


Albano Eduardo 
foi 
representante, 


3,488.590880 4 
480 000500, 


Esc. 2.958.590880.4 


vos apresentar a seguinte 


Esc,. 1.920.00080) 
Esc. 690 000500 
Esc. 15.500800 
Esc. 348000400 
Esc. 55.000830,4 
2,958, 590480,4 


Caixa: dinheiro em cofre, e depositado em cutros Bancos 


Da 
.. 


Aos illastres membros do Conselho Fiscal, que sempre nos prestaram 
os nossos agradecimentos. 
das Filiaes de Porto e Lisboa, a quem muito se 
devem os bons resultados obtidos, aqui deixamos consignado 0 nosso re- 
como sempre nos o 'adjnvaram. 

Ans snrs. Correspondentes no Paiz eno Estrangeiroe a todo o pes- 
ns, o nosso lonvor pelo seu zelo e dedicação 


João Feio das Neves Pereira 
Alezandre Luis de Castro Ferreira Braga 
Domingos José Ribeiro Braga. 


Balanço do Banco do Minha em-3! de dezembro de 1923 


11.165:324373,h 


£ 
1522:847500 


2.672:175859,5 
6.579.039538 


242:8TISB4 
28 070:134528 5 
2.992:569844 
15.741:971$16 
6.453:095502,5 


= | te de que ao Banco nunca falton o numerario por virtude da confiança! 


correspondentes. .« + EO: 2,765;820855,6 
Daspesais fOBEnREo Jos A ass 11:S07548 
from cocralor dos Edifcios da Séde ae 
or dos 
Amorticação no valo de a sea CBNTOISDO — EAMDBSADAR 


DESPEZAS GERAES 


Ordenados e subvenções á na Ge- 
rencia das lisos e pessoal da Sédo, 
TFilines é Agencias, gratificações ao pos- 
soal, e remuner: ao Conselho Fiscal 

Beneficencia e Instrucção AE É 

Impressos, livros, papel, sellos, annuncios, 
telegrammas, estampilhas, seguros & 
diversas despezas de expedientes « « 


1.600:600536 


386:7009916  2.008:300858 
“Baso0eoa 
Er 


k Saldo, + à 
CREDITO cg 
Saldodelo9. Tu TT. crbzgandá a 
Dedusindo: 
Aplicação approvada em Assembleia Geral de 28 do feves 
e E RE DO CO TER 
Saldo 1023, +, 


para 
Juros de Lettras Descontadas, Contas Correntes, Empres- 
timos com canção e Hypothecas, premios e transferen= 
cias e Participações commerciaes . uz «va 
Juros e Dividendos de Papeis de Credito, Commisaões 
diferenças de cambio , »« 
Alugueis de predios. + » & 


me A 
« 


Mapa dos Papeis de Credito do Banco do Minho 
em 31 de Dezembro de 1923 q 


PORTUQUEZES ( Cotações Es 


210 acções do Banco Lisboa & Açores « 
982 Acções do Banco de dia E” 
1.0 acções do Banco Regional de Aveiro 
50 acções da Companhia Colonial do Buzi « 
111 19 acções da Companhia das Docas e O 

mhos de Ferro Peninsnlares 


100 acções da Companhia Estrela de Portugal. .« 

es e acções da Companhia Metalurgica do  - Sé 

— No: o ae do sda mem SA uni o d - 

200 acções da Companhia de Mo: Centro. pa 
Portugal. F, Ea pao 100800 


de Pos. 
É 


ci, 8/4 acções da Companhia Portugue: 
orddo modo o Gs cm Di Wa im 
200 acções da Empreza Electro Ceramica « « 
400 acções da Empreza Pargne da Ponte « 
400 acções dos Ho! ezes de Turismo . 
200 acções da Resl Companhia Vinicola do Norte 

de Portu; po ai ay rd O 
250 acções oaria e Perfamaria Confiança . 
100 acções da Sociedade Portugueza de Panif- 


AG popa ooo 4 DRA 100800 
amara Municipal de Porto. « 72800 
Companhia do Gaz do Porto. . 25800 - 

do Emprestimo de 4 Oj0 de 1888 16800 


57» obrigações do Emprestimo de 3 0/0 de 1905 +» 
1% pa do Emprestimo de 5 0j0 de 1903, .« 
cs ndo Consolidado de 6 1/2 0/0 — Quro— 

.. . 


FERSTE a Rs cRac id 


ESTRANGEIROS 
Brazileiros 


68 acções do Banco do Brazil 


. , 
500 apolices Brasileiras 5 0/0. + 21. 
6,100 Ib. Emprestimo Brazileiro 4 142 0/0 de: 
1000 » »” » 5 8 
LO 400 1b. » » õ 
1 QUO ib. » » 5 
2.240 1b, » ” 5 
Fonding— . + cs 
2180 lb. » 4 
=0 lb. » da Cidade 
= Edge lofb em apo a 
Argentinos 4 


de do pit Argentino 4 OO 1896 
ei 5, O ARE Da) E 
200 1b, Emprestimo Argentino 4 0/0 1806 Lei 


331803886. se Lic ss 
200 Ib. Emprestimo Argentino 4 0/0 1900 Lei Slap a 
BBB 3783. «e eu. 4850 €800 
2.200 1b. Emprestimo Argentino Railway Gua: 
rentees Resc. Bonds 4 0/0 1898 e 1899 +, + 455) "31200 


Inglezes + 
10.000 lb, War Loan 5 Oj0 1929 1947, 7 = 7 4850 100 1/4 070 E F 
Russos , 


15.383:15,0 1b, Emprestimo Russo 50/0 de 1905 4850 6 00 Je 


B10,77 


Parecer do Conselho Fiscal. 


Senhores Accionistas: 


Foi-nos extremamente grato acompanhar com a 

nossa inspecção E 
aii pure do nosso Ei como árdio Foloi at rio. 
i , Slcançou resiuttad i ” 
cimentos de credito mais pros E Epa somo um dee 
Alarcaram se e intensificaram so todas as transacções, prova eloquens 
) 
sempre sonbe inspirar, não obstante as enormes dificuldades do Orde 

date e E queio que téem assoberbado a vida nacional. 
muito de notar qne tanto o commercio como a industria 1ooaé! 
pressentissem a crise da falta de numerario n'um periodo em que Essa 


tanto abalou e difficultou a actividade da nação. 
Somos de 


PARECER: 


— Que o Relatorio eContas devam merecer à vossa aprô ao 
próvação: |. 
— Que á conta de Ganhos e Perdas ge dê o destino proposto pel 


Astor Q 
| 8º — Que a Direcção, Gerentes das Filiass, todos os representas 
cento Instituto de credito, tanto no paiz como no atra uoito bom vó 
odos os empregados merecem os vossos melhores louvores. 


12:000500 


“118.988:71995 


' 


Braga e sala das sessões do Conselho Fiscal, 25 de Janeiro de 1924 | 


U 
$ 


Josê de Asevedo Fonseca e Moura 
Gaspar da Costa Pereira de Valhena 
altino da Costa Maia, 


Costureir: 
e para pont 
p ferro, em 


. Rua do Pom 
ticnlares. 45 


Creadas. Uma de sa- 
ja e ontra de cosinha. 
Avenida Rodrigues de 


a Freitas, 176. 


Feitio ma 
| Costureira habilita- 

da em fato de menino é 
“| senhora, ans dias. 


»| da Aleezia, 3 
“Dama de 


a do Porto |. 
dO ao | MOS 


ticos. 
Rua 


Guarda - 


encarrega-se 


no |ptas. Dá 


Marçano 
. | Martyres da. 


Lofgren. Rui 

rio, 151-1.º 

| orpha-sS: 

é | rece-se para 
sem famil 

| bom genio, 

Resposta a 

redacção. 


j 


erece-se profes- 


ra para ins! 


j2-SO | maria, para Rs primeiras 
| s do lyceu e lavo. 
x 


— | O 
úivor- | ira? Inscreve: 
Eore- | so de 


guns serviços do- 


da Boavista, 278. 
913 


Ê meia idade, competente, 


as melhores 
9 | referencias: Rua S 
Bandeira, 315. 
Mulher aos dias pa- 
ra limpeza e bron! 
Run de Cedofeit; 


ca de mercearia, 


E É 
Massagem egymnas- 
“| tica medica. Waldemar 


J, C., nesta 


alligraphia de Joa- 
uim Bandeira Dias, rua 


a Offerece- 
ear e passar 
casas par- 


Pedides 


Alfaiate precisa-se 
6 | official de obra de man- 
gas habilitado. 

Rua de Santa Catha- 
tina. 80.1.º. SOL 
o| Barbeiro precisa-se 
sabados e domingos 

Fallar na rua do Frei 
xo. 541. 902 

Creada precisa-se pz= 
ra cosinha s mais servi- 
ços, com livro e boas ro- 
ferencias. Travessa Nova 
dos Ar 904 

Creada precisa-se p; 
ra todo o serviço, só pi 


Rua 
St. - 1203 


companhia 


livros, de|1 
Eaiba cosinhar. Rua Pin 


to Bessa, 158. 905 


- Creada para todo o 
serviço que tenha livro 
e dê retcrencias. Campo 

8. 


de escri- 


á da 
1235 
dos M. 


Creado precis 
rua Sá da Bandeira, 137, 
que dê referencias e fia- 
dor. Eis 


Precisa-se creada de 
meia edade para todo o 
serviço que saiba bem 
cosinhar & dê boas infor. 
mações. Rua dos Cleri- 
gos n.º 31. “ATO 

Wanted. ore rasas; 
mornings only. | Apply 
Mis. Charles. 4, ra Es- 
pirito Santo. — LEÇA 

1126 


com prá 


Patria, 118. 
á 900, 


a do Roea- 
49 
enhora offs- 
educaruma 
agradavel e 
já crescida.. 


1197 
78 co: precisam: 
se sobre hypotheca, Car- 


trncção pri- [4a à redacção A. R. 
Y 1202 


ra trez pessoas e que|(: 


LEIAM TODOS 


“O Corineiio do-Lnto 


Trespassa-se optimo 
19 andar, servindo para 
armazem, nas ruas da 


baixa. Informar: F. 


Vendas 


Atum e sardinha 


mirez», Chegou nova re- 
messa aos deposita 


no Porto Gaspar C; 
& Irmão. 324, R. do 
jardim, 32 


maz & Miranda. R, Di- 
Teita, 10, 1,º—Coimbra. 
153 


Preço de cada anruncio, ATÉ S 


Offertas de serviços pessones .« 
Erocuras p=ssoaes quartos, casas, compras 


Doenças 


com as Pasi 
Tho- 


Pomb 
Eucol (er 
col) intalivi 
bronchites 
nicas, toss 


feita.. 


aRa- 
lhor aga: 
armo 


casa (Fund: 
Bom- 
303 


go — Alívio 


vida-—U, R. Cedofeita. 


do peito.—ti, R. Cedo- 
Pombeiro. 


mam-so nesta antisa 


R. Santa Catharina, 219. 
102 


2 
& 


S LINHAS 
DES o a CÃO $60 
e vendas. 1520 


do estoma- 
ediato 
filhas de longa 


Ourivesaria Allian 
ca é a quo mais barato 
vende, que mais caro 
compra, ouro, prata e ôri 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 201. 100] 


Purgações curam-sc 
radicalmente, sem ardor 
o em segredo com O 


ucalipto: 

el contra as 
agudas e cro- 
es e doenças 


Porto 


Ge 


9 


BPVPERECADA LOSE 


RECIFE —BRAZIL 


Os maiores exportadores de Assncar do Brazil, 


Representantes: 


Cabral, Marques & GC. 


— Rua do Corpo da Guarda, 29-2.º 


Lisboa — Rua da Magdalena, 133-1.º 


Polvo de meia cura 
primeira qualidade, re- 
ceberam Almeida & Ca 
bral, Limitada, rua de S. 
João n: 117] 


Refor- 


Fragulein 


ada em 1897) 


aram-so sem ser 


ciso queimá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 
ciá Pombeiro. R. Cedo- 


Cancros venereos. 


ieiras. —U Topico í 

8. | aiii 57 Gmfalivol | Use chapeus, fatos, bo [Ma do companhia 
a | Murcha-as logo. —11, raa | nets, gravatas, luvas, po- lar Ertemanta Sa, 
e EE 


de Cedofeit; 


ferece-se como da 


Quer ser elegante? 


a—Pombeiro. |lainitos e artigos para 
94 | uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos, L.* 


1823 ALLEMA, 18 
annos, of- 


Erna Wald, Aveni- 
da Saraiva de Car.| 


SEESEGEE 
Martins & Canuto 


Companhia de Seguros 


À NACIONAL 


| 
| 


| * LISSOA Ea 


, 
s=de na sus proprisdede — Avenida da Liberdade, 


feita. 226 Fatigados, pacato anpjvalho, 35. fociaiada 
Callos—Só os tem|cidos, convalescentes,| ———————=—— | ey e 
quem não nsar o Callici- | tuberculosos, anemicos, |  Vedor marca quanti- Anonyma Fundada 
da Luzitano. Não fulha, | tomas. o reconstituinte | dade o profundidade das | U À do Tespon= em 
—11, Rua (edofeit.—a | «Cytogenolo—11, Ei. Ca- | correntes d'agua sub aniltdade E 
Pombeiro. 57 | doisita-Pombeiro. | 5 |terraneas. Villa Die! sabilidada 1.4.8, 
Leça. 2 E; 
Cabelios abundantes, | . Instituto «e Cegos Ei — 1234 BORTUGUEZ) limitada R N 
sedosos, compridos e |do Porto, ll. Ferraira , Vende-se motor trifa.) a Ep Es essrva: 
limpos só com a Loção | Cardoso, 103 Kabricam=) sico electrião de 10 pede po Capital; 4] 
de Anstralia ll, Eua |Se escovas para usos | um contador trifazico dejtoz e inglez, com 300 2:45 com- 
Cedofeita —Pombéiro. | diversos, enchem-se pin. |5) ampóres quasi novos. tazoavel conheci. tos 
97 |cciapara barba. 9028] Fabrica de Serração ejmento de allemão, Il contos 
| eenica E calacina | Moazom—Valença. 946jofferaco os mens 
Cão. Vendem se ca-| | Machina e caldeira) =———— a, |serviços. Sabe con: | * 
chorros Castro Laborei- [Jo 20 H. P. Systema| Vinhos verdes. Ven Itabilidade e egcri- * tis É, 
ro, Explendidos para |Pantan com conduta das por grosso. Centro ntnração, e tom 


guarda, P. da 
187. x 


«Topico 


â 


Pombeiro, 


s Flores, 


Dôres de dentes —O 
Anti-Odontal- | — 
ico» acalma as ddres 
le dentes mais violentas 
—l1, B. de Cedofeita, — 

: 98 


sobrecelenti 
Epil 


tubular novos, vende-se, 
Rua do Bellomente,5e 7, 


e e 2 jogos de | Vinicola do Minho, J. del; 
nde-se, | Aranjo & G.4, Ltd, Arma aba o rea dO 
zens na estação de Fãs 


malioão. rio 


1104 


os | TPOSPASSES 


Passa-se loja de co 
midas co bebidas, com 
|habitação. Campo Mar- 
tyres da Paíria, dt, 693 


Vos no cur- 


Dentes brancas. 
Odonto! (alixir pó e pas- 


ta) brangueia os dei 


aperta as sengivase tor, 

na o halito agradavel. Rº 

Cedofeita,11— Pombeiro. 
9a 


o 


«Orange 
ntes. 


de Carlos 


—Foz. 


de, typo inglez, fabrico 


Costa—Foz. Pedidos ao 
mesmo,Telephons n.º!32 


2.º mão, pratas c|3 Clerk. 


joias, vendem-se na Ou| 
Greado 


rivesaria Alliança. Rua 
das Flôres, 201— Tele- 

1226 PRECISA-SE 
* deumha 


Dhons n.º Lidal. 100) 
4140) cabsdar Mrotão, 

cabedal 2 solas Ihilitad. db; 
calfL.º;a 82850, Botas delservir bem á mega 
bezerro, 2 solas; 30S00)n mais serviços. 
Botas para traba. PortolAvenida da Repu- 


Bolhão. ". Formosa, ':"Jbiica, 500 — GAYA. 


Marmala- 


Teixeira da 


107 


| siphilis, doen- 
“| oês aa pol, 
vencreas - 


55) 0s seus to e contratos. 


dico adjun- 
to das Ther- 
mas de Caldel- 
] 162 


iberdadi 
6 hjte 


ade de Navaga- 
do ARGUSP Lt. 


de em Lisboa 


“LYKAS,, 
recebe carga para Lisboa. 
Do O AGENTE 1180 
— Abel Martins Pinto 
"hs Nova da Alfandega, 75 


fra de Moagem 
“Rio Vizella 


Batosa jeto 18] 


“Praça di 
EP 


karla da Da 12800800 Esc, 


JA a caccaria d'estas contra 
m átcas deve ser devolvida 
at Os até ao dia 31 de mar 


da que s-ja esta data i 
Eu E previ 
98 seus elientas e o commercio 
“il que a não poderão acceitar 
Eqoe preço lôr. 


àp 
p 
Uta,O de fevereiro de1924. 


ea de Moagem Rio Visella 
a Barbosa & 04, Limitada, 


solção da sociedade 
Bomes & Ribairo,, 


| SUS tovo sóde na rua Anth 

Sinta n desta clã 
É Bocio Dionizio Pinto Rib 
Rice lhe perte: + e fican- 
Ra puro e passivo a perten- 
atlas Pereira Gomes. 


Ponto, 
Ex 


Mi de fevereiro de 1924. 


à Cabiurme. 


“ 


= | substituido 


| 
Por escriptura de 1 de fevereiro, 
corrente, lavrada pelo notario dr. 
Arthur da Silva Lino, foram feitas 
as seguintes alterações á sociedade 
por dades de responsabilidade 1lj- 
mitada sob a firma acima e com sé- 
de no Porto : 

a) — Deixaram de fazer parte da 
sociedade Vicente Pinto de Faria e 
José Vicente Pinto de Faria. 

-b) — Foi substituida a firma so- 
cial pela de FIGUEIREDO, VAS- 
CONCELLOS & COMPANHIA, LI- 
MITADA 


c) — Foi reforçado o capital so- 
cial com a quantia de 80 contos. 

d) — Foi eliminado o 8 8.º do ar- 
tigo e substituido o texto d'este 
e do seu $ 1.º pelo seguinte: | 

Artigo 7.º — A gerencia dos ne- 

ocios da sociedade fica a cargo de 
dos os socios, os quaes poderão 
representar a sociedade em todos 
nf 
Se “Ao socio Manoel da Silva 
Figueiredo campre,o dever de pres- 
tar assiduamente os seus serviços 
à sociedade, pelo que receberá a re- 
muneração e fôr fixada em as- 
sembleia ger! sendo facultativo 
aos restantes socios prestar ou não 
os seus serviços à sociedade. 

a ado 0 $ 1.º do ar- 
igo 9.º e substituido o texto pelo 
eguinte: 

- Artigo 9.º — Dos lucros. liquidos 
apurados pelos balanços serão re- 
tirados pelo menos 5 % para fundo 
de reserva legal; os restantes lu- 
cros, bam como Os prejuizos, se os 
houver, serão divididos pelos so- 
cios, na proporção das suas quo- 


f— O texto do artigo 10,º foi 
lo seguinte: 

Artigo — Nenhum dos so- 
cios poder) spôr da sua quota, no 
todo ou em parte, a favor de estra- 
nhos, sem primeiro a offerecer à 
sociedade em carta registada e em 
segundo logar a qualquer dos so- 
cios, indistinctamente, devendo a 
resposta ser dada ao cedente no 
praso maximo de 30 dias. 

9) — Ao mesmo artigo foram 
aditados os seguintes paragraphos : 

-$1.º — O preço da cessão será 
igual ao valor da quota, constante 
do ultimo balanço e acrescido da 
respectiva participação no fundo de 
reserva, no mesmo balanço esc 
pturado. Além d'isto, receberá ai 
da o cedente, a titulo de lucros, re- 
Tativos ao tempo decorrido sobre o 
mesmo balanço, uma percentagem 
igual ao juro de descontos do Ban- 
co de Portugal. liquidado sobre o 
montante do dito preço, como rece- 
berá o seu credito sobre a socieda- 
de, apurado pelo feicho da respe- 
etiva conta. 

52º — O pagamento do que hou- 
ver de receber o cedente nos ter- 
mos do S anterior, será feito em 


L 
si 


quatro prestações semestraes e 
iguaes, acrescidas do juro de de: 
contos do Banco de Portugal e ri 


presentadas por letras garantidas 
por fiador idoneo. 

h)— O artigo 1.º e o seu 5 fo- 
ram substituídos pelo seguínte : 

Art'go 11,º — Pela morte ou in- 
terdicção de qualquer dos socios 
ass'stirá aos herdeiros ou represen- 
tantes directos do falecido cu | 
terdicto — viuva ou filhos — o di- 
reito da continuar na sociedade fa- 
zendo-se representar por um só e 
sendo-lhes feita á sua participação 
nos lucros uma dedução que será 
fixada na primeira assembleia ge- 
ral, mas que não poderá ir além'de 


“S1º— Sea vinva contrahir se- 
gundas núpeias, fica aos socios so- 
brevivos o direito de concordar ou 
não que ella continue na sociedade, 
podendo, pois, amortisar-lhe a quo- 
ta e liquidala ,e pagal-a nos ter- 
mos dos paragraphos 1.º e 2.º do 
artigo 10.9 

$2º — No caso de à viuva ou fi- 
thos não quererem continuar na so- 
c'edade. deverá esta pagar-lhes o 
que lhes pertencer de capital, lu- 
eros, fundo de reserva e credito nos 
termos fixados nos paragraphos 1.º 
e 2.º do artigo 10.º 

1) — Foram aditadas ao pacto as 
seguintes dispo! es : 
Art'go 15.º — caso algum po- 
derá ser requerido por qualquer 
dos socios, arrolamento, imposição 
de séllos ou qualquer outro appre- 
hensão judicial dos haveres da so 
cicânde, que estorve o reg 
damento dos negocios d'esta 
pena della poder amort'sar à quo- 
ta do requerenta de tal diliger 


- Onotario, 
vê. Borges do Avel 


pagando-a pelo seu valor nominal, 
sem qualquer acrescimo a titulo de 
lucros. fundo de reserva ou outros. 
= lârtigo 16.0 — Para todas. aa 


» | Antonio Portas 


questões emergent 
entre socios, 
presentantes fica 


es d'este contrato 


seus herdeiros ou re- 


estipulado o fóro 


da comarca do Porto, com Fenuncia 


a qualquer outro, 


Porto, 18 de fevereiro de 1924. 


1209 


Arthiur 


O notario, 


da Silva Lino. 


Srances 
Ingles 


1235 EMPREGADA 

que saiba 
correctamente os 
dois idiomas, pre-| 
cisa-so na rua de 
Sá da Bandeira, 
52-98, 


Dissolução 
de sociedade 


1224 DOR doca 

mento au: 
thenticado n'esta| 
data, pelo notario 
Borges Ge Avelar, 
foi dissolvida a so 
ciedade que nesta! 
praça girava sob e 
firma Sousa & Gui 
marães, com séde, 
na rua de Santa 
Thereza, 8, d'esta 
cidade, indo o) 
sócio João da Cos- 
ta Lima Guim 
rães, devidamente 
embolsado do seu 
capital e Incros, € 
todo o activo e 
passivo a cargo do) 
Bócio Antonio José 
de Sousa, ficando 
este auctorisado a 
usar a mesma fir- 
ma, adicionada da 
palavra «Suces- 
SOru, 


Porto, 13 de Fe- 
vereiro de 1924, 


Monte-pio 
Geral 


Associação de s0g- 
coros mutuos 
fundada em 1840 


Pensões 
12032 DERANTE « 
direcção 


babilitam-se ; 


D. Etelvina Au- 
gusta Coslho Men 
des, viuva, resi 
dente no Porto, 
como unica het 
deira á pensão de 
905000 réis, legado 
por seu marido, 0 
sócio n.º 15.524 
Franeisco Mendes 
Ribeiro. 

D. Josefina 'Go- 
mes da Costa, viu- 
va, residente em 
Braga, como unics 
herdeira à pensão! 
annual de 2408000) 
réis, legada por seu 
marido, o sócio 
n.º 10.548, Anto- 
nio Joaquim de 
Carvalho. 

Correm ditos, 
de trinta dias, 5 
cuntar de hoje.| 
convocando quaes 
quer outros filhos 
legitimos legitima- 
dos ou perhlhados 
dos fallecidos para, 
que reclamem 3 
parte que nas mes- 
mas pensões lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso, 
serão resolvida: 
estas pretensões, 


Lisboa e Escri 
ptorio do Monte 
pio Geral, 30 ae 
Janeiro de 1024, 


O Secretario da 
D recção, 
Carlos Eudonice, | 
| 
1 


ADVOGADO 


Fabrica 
de Conservas 


1239 
conhecend: 


2 08 mercados es: 
a escrevendo fran. 


nhol e portugues; 
offerece-se para ge 


portante, 
Carta á 
|Annuncios— 
sta, 270, 
isboa a A. 


IEmpregado de 


eseriptorio 


1249 (QUE saib: 


ta com condiçõe: 
s iniciaes T. G. 


Automovel 
Bayard 


Para tratar n 
maz, 888. 


1245 FrEbom ren: 


com casa para se 
nhorio e caseiro 


GA, na freguezi! 
ma a Fabrica di 


Serração em S. Je 
ronymo de Real. 


Emprogado 


RECISA- 


Logo 
Pp SE, pa 
ra serviço d'escri 


mais annos, prefe. 
rindo-se um refor 


Predio 


rua do Loureiro n. 
119, antiga Ourii 
ria Santos em 1 
tação entre herdei. 
ros. 

Falarrua da Res 
bauração n.º 445. 
Telephone, 2275, 


Sebastião Cruz 


Represen- 
tações de) 


Fabricas 


Firma com am 
plos eseriptorios 
telephone e arma. 
zens aceita repre 
sentrções. 


Inglezes, 


Rua Dr. Souza Vi-|jad 


terho, 116-1.º 


NDLVIDUO 


processos moder- 
nos de fabricação 


trangeiros fallando 
cez, inglez, hespa: 


rente ou guarda-li- 
vros de fabrica im. 


bem es: 
cripta ingleze fran 
coz, Precisa-se car- 


1241 1JENDE-SE 

em opti- 
mo estado traba: 
lhando muito bem. 


Rua Fernandes To: 


Propriedade 


dimento, 


Vende-se em BRA-|à 


de Frossos. Infor- 


ptorio, de 40 ou 


mado. Carta a esta 


URGENTE 


depoluto 


Vende-se o da 


= conta e risco da fazenda. 


Cadinhos | 


quali 


08. vi 


“José de Moura Soares 


Vellozo 
FALLECEU 


244 QUA familia, roga ás pessoas de suas 

> relações e amizade, bem como ás 
do saudoso extincto a subida fineza de assis-. 
tirem aos responsos, que, por sua alma, se 
realisam, hoje, ás 4 horas da tarde na igreja 


o| 


z| 


ialda Veneravel Ordem Terceira de Nossa Senho- 
Aura do Carmo. 


Pede desculpa de cumprimentos. 
Porto, 15 de fevereiro de 1924. 


Julia Costa Sonres Vellozo 
Dr. Oscar de Bettencourt Scares Vellozo. 


! 


a 


Madeira 
de carvalho, 
em toros 


1225 ps 

nos Eata- 
leiros e Serração 
do Azurara — Villa 
«lo Condo. 


1222 ASSA - SE 
Pp muito 
acreditada e com 
dois camions em 
serviço, bem situa 
a e em boas con- 


s 


Raul Leopoldo dos 
Santos 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


A familia do saudoso extincto, jul- 
ga ter agradecido a todas as pessois 


o 


dições, 
(que honraram com a sua presenç1 as| 
' Pelo redacção homenagens fanebres que lhe Mira) 


prestadas no dia 17 de Janeiro ultimo 
na Igreja da Ordem 3.º do Carmo, ou 
que de qualquer forma a acompanha 
ram na sua dôr, mas podendo ter-se, 
dado qualquer falta involuntaria, vem 
por esto meio repara-la, protestando 
a todos a sua indelevel gratidão. 
Celebrando-se ámanhã, 16 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, na 
mesma Igreja, uma missa pela sua al 
ma, pedem ás pessoas de sua amisa- 
de e do querido morto o especial fa- 
vor da sua assistencia áquelle piedo- 
so acto, O que reconhecidamente 
agradecem, 


Porto, 15 de Fevereiro de 1924. 


Deolinda Rosa dos Santos 

Antonio Thomaz dos Santos 

Deolinda Leopoldina dos Suntos Moreno 

Arcelina Alsira Santos d'Uliveira 

Julia Amelia dos Santos 

Antonto Thomaz dos Santos Junior 

Leonardo Angelo dos Santos 

Guiomar Pento Moreira da Cruz Santos 

Leocadia Mimoso de França Santos 

Dr. Oscar Moreno 

EEE TATO Manuel Paulino d'Oliveira 

DT ána Gonsalves d'Almeida 

| a Joaquim Gonçalves d' Almeida 

nstifofrito 

28 Fear 
RA oupor: 

tugueza, catholica. 

sabendo bem lin | 


e 


fo Com- 
mercio | 


1227 ES ERNANDO| 
Pinto Mo 
reira & C.*, Succes- 
sores, participam, 
que por escriptura 
pablica lavrada em 
9 do' corrente, nas 
notas do notario 
d'esta cidade, snr. 
Domingos Curado. 
admittiram como 
óvios, os seuE 
empregados Abilio 
Trindade Rodri 
zues d'Oliveira, Jo: 
sé Rodrigues e Ber.| 
nardino Monteiro 
dos Santos, 
Porto, 15 de Fe 
ivo de 1924 


ve 


Representações | 
para o Brazil 


BIO ES com boas rela: 

ções nas praças de Santos. 
São Paulo e lo, aceita representa- 
ções de fabrica de Conservas, Vinhos 
3 Ferragens, dando boas referencias. 
Informações por escripto à redacção 
a SILVA, 


nisaria Elite, | 
Largo dos Loyos. 
— PORTO. 

txigem-se refe 
rencias, 


serviço geral d'es-| 


Carta á redacção] 


Seguros sobre a vida humana Re 


Aceidentes no trabalho, ircandios a avartas maitimas 
Delegação no Porto: Ang 3 de Janeiro, 62 1.º 


y 


x 


dinamarquez 


vapor dinamarquez 


“FYLLA? 


(Estes vanarss descarregam na sea 


dos vinhos om Londres). 


a 


dinamarquez 


“POLLY” 


| 


os Agentes 


Telephone, 2574 


Vapores a sahir 
Para Marselha c Genova 


! 


COSIA NA-—ssne em 22 de fevereiro. 
AVISO 


vapor, evitando assim que o façamos por 
conta e risco. “ 
Para mais esclarecimentos, dirig-r-se a 


Tele | Phons 975 
is igramas Archõa 


SILLY? 


Recebendo carga a frete corrido, com haldgação em 
Londras, para Bristol, Balfast, Cardiff, Gork, Naweastlo, 
Hull, Liverpool, Southampton, Manchester, Glasgow e Leith, 


Para bondres (directo) 


- Espera-se em 28 do corrente e 
sahe depois da indispensave! demora o 


41 


DO diva) 


Entra quando o mar permitir e sahe 
idepois da indispensavel demora o vapor 


Para mais Informações, twata-se com 


WIESE, L.td 
45, 2.º—Rua das Flóres 


Companhia de Navegação "NEPTUMIA” 


1249 


ORIENT-— está a receber carga no rio Douro. 


938 


Previnem-se os recebedores de carga para 
pôrem as barcas a bordo fogo á chegada do 


sua 


Almeida, Ochôa & C E” 
R. da Nova Alfandega, 71=1,º 


“Unione Linea 


Trleste (com trasbordo em Genova). 


rigir-se aos Amontos 


- A POliveira Forraira & G,, 1, 
Telephone 656 


Anvers é Bremen 


Linha de vapores Nentun 


AVISO 


| 
Previnem-se os $nrs. Resebedores da, 


| 


| 
| 


isticarga pelo vapor italiano “OCCIDENT” del 


| de Souza & or, que devido ao mau tempo toda ella foi des-|>or1e 
Limitada 


'carregada em Leixões, onde se encontra de, 


13, 
Porto, 14 de fevereiro de 1924. 


| 
| 


] 
Os agentes, 


Almeida, Ochôa & C.a L.da 


-R. Nova da Alfandega, 71=1—PORTO ... - 


(9) 


e sahirá dois dias depois. 


nte. 
rente. 


port 


ate.. ete. 
Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W. Stiive & O 


Telephone, 1102 
Rua Mousinho da Silveira, 7202.º 


Gran Cabotaggio 


Para Malaga, Marselha, Genova e 


Para carga o mais asclaravimantos di! 


Acesitando carga a frote corrido para todos as| 
os da Belgica, Allomanha, Hollanda, Dinams a, | 
necia, Noruega, Estados-Unidos da America do Norte. | 


s9 


O vapor italiano “BANT ABOSTIND” | 


z Entra logo que o estado do tempo 
o permitta para carregar imediatamente. 


[Z 
7% 


Rua Armenia, 24-).º 


vapor —NIXE — Entra quando o mer o permittir 


O vopor- AJAX —Sahirá em cerca do 19 do cor- 


1092 


8 
8 


Dara Conros (iva) 


Entra quando o mar permitir e sahe 
depois da indispensavel demcra o vapor 


|Pointe-Noire, Boma ce Matadi, (sem transbordo) A ; 


(Em Port-Gentif, para Cotia-Came, Mayumba, Longo 


O vapor-ATEAS-—Sahirá em cerca de 17 do 


| 


—  Sextadeira, 15 


» 


(929 ALUGA-SE um 

O vapor allemão — LAHNEGK — Entra logo que o dos melho 

mar dér logar e carreza logo depois de entrar, recebondo tes do Porto, | 

carga a frete corrido para os portos do costume, ituado na Avenida 
'da Boavista, Está. 

sum ptuosaments | 

mobilado e dis 

(do excelente: 

pendencias para 


Trata-se com os agentes: 1957 
Gurmostor & G.. Limitada 

?. 1.º Rna do 5, João Novo 
família numerosa 


T = (tai rosa 
hompanhia Macional dg NANDA pena 
g E 'Rua de T ) 
Africa Ocidental a Oriental porro. eo 

Vapor a sahir, esta maz, do LEIXÕES: 
SB” recebendo carga para Funchal, S. Thomé. annos, tendo estas 


Loanda, Lobito, Mossamedes, Lonrençoljo em Afri 
Marques, Beira, Moçambique e para Inhambane, Chinde instructor e tend 


Telephone, 789 


Individoo de | 


Quelimane. Pabana, Angoche, Porto Amelia s Ibo, com/ongs pratica de, 
ttasbordo. escriptnração, cal= 


As fragatas carregam, no rio Donro, em 14 e 15 do culo e commereio! 
corrente, nada pigs É Re 
pare: irioir da; deseja obter 
Fara carga e passagens, dirigir-se á Aeoiad em e 
SUCURSAL NO PORTO Vdo movigento 
Rua da Nova Alfandega, 3%01,º 


Gompanhi de Magegação Sliag ess 


ERES o B 
(Hugo Stinnes Linien) 


jpodendo seryi 
FIAMBURGO 


qualquar dos lo 
Es que mencl 
Servico roqular de paquetos rapidos entre 
Portugal e a America do Sul, 


ses como: Gua 
da-livros ou aj 

?roxima sahida de LEIXÕES: E 
Hr i 
Genaral Balorano” Em 5 de março, para Rio de; 


Toloi 


ajudante, 

ou qualquer 0) 

que esteja em har=, 
'monia com suaei 


ir carta à 
À ng 


oção rua eum pos 


dante, chafe 
Janeiro, Santos, Montevido: 
« Busnos-Ayres, recebendo passageiros de Intermeliari: 
3a classe de Camarotes Fechados e 3, Simples: 


“Artus” Em 25 de março, para o Rio de Janeiro, 

“Santos, Montevideu e Bmenos-Aires, rece- 
o pa de 3º de camarotes fechados e 
classe simples. 


aitiçã 
Vapor para carga 


pi 

“ A 

[1 i 9º Em 24 do fevereiro, directo 
Else Hugo Stinna para Pernambuco, | É 
abia, Rió de Janeiro e Santos, (Accsita passageiros najº tratar É: 

classe Intêrmadinria)., 4 » Jjosnr. 


Os snzs, passageiros poderão escolher os camaro -j toi 
tes á vista das plantas dos paquetes, dirigindo-se | 
todos os esclarevimentos aos agentes no Porto 


W. Stiive & C.º 
Rua Mousinho da Silveira, 72-2.º 
TELEPHONE tloz 
Telegrammac STINAVIGAR— PORTO 


italiano, : 
Joanto, * pód 
curada nº 


o 


od 
Lloyd Norte Allemão 


Sahidas de LEIXÕES para 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos | 
k “DIREOTO . 


Sahidas do LISBOA para À 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Busnos-hires 

Paqueai rapidos 
Em 29 de cEdpschento o 


“Sigrra Hevada”' —>x e 3º classes cam: 


ce *! Em 5 ds março, Só ara passageiros a Mitt 
Warra * (unica CEpb nara or muito confortavel) e 

classe com camarotes 6 simples. ! k 

Trata-ss com o Agente no Porto 


CERANARD. agueDAnE ks. 
Tele) 


phone, 474 
gramas: Nordlloyd—Porto 


VAPORES A SAHIR 


- Companhia de Navegação 
Carregadores fiçoreanos 


Ponta Delgata, 8 demais 
ilhas dos Acores com 
balilgação em Ponta Dal- 
gala, Havre, Londras, 6 An- 
vors, o a frota corrido 
para Dublin, Cork e Bal- 
fast, 


] 


4 


Em 16 dg fora: ; 
reiro, 


Granja 


SAGAVEM 


Para carga e mals esclaraeimantos dirlglf=se aos agantas 


EM LISBOA PORTO É 


SOGIEDADE CORRETORA, L.is DAVID JOSE DE PINHO. 
Caes do Sodré, 52 Rua da Nova Alfandega, 20 
Telephone: O. 4272 | Telefone 141 


] 


Flag dl foveralro, 


= 


Chargeurs-Reunis | 
' Costa Occidental da Africa | 


== |=— E 
ay Em 27 de feve=. 


“Amiral Villarat de Joyeuso” Cairo. 


Do LEIXÕES para Teneriffe, Port-Etienne=. 
Dakar, Conakry, Tabou, Grand-Bassan, Lo, | 
mé, Cotonou, Douala, Librevilie, PortsGentilj | 


Recebendo tambem carga com transbordo; 


Em Grand-Bassan, tara Bingarvilla, Ablijan 6 lagoa Ebrlê, 
Em Cotonou, para Porto-Hovo q Lagos, 


RE =: 


Coxouá, Fernan-Vaz 6 Gosta Sul do Gahon, 


Para carga e maia esclarooimaontas, featlas: 
vs agentes geraes em Portugal: 


Comptoir Maritimo Franco Portugais, E! 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos 


Attandoga, 77 PORTO | 


Rua da Novi 


Wall & Wesiray | 


Vapores a sahir 


É London | TORCELO 
É Antuerp & Hull) TORGELLO 


| MAbA READ 
| MEbEZA 


sas” 


| Em 20 do corrente. 


Em 20 do corrente, 


Para a Madeira, Pernambuco, R - Eds 
Bala, Rio do Janeiro, Santos London | PALMELLA | Em 28 do corrente, 
Montevideu e Buenos-Aires É : to. : 
ontevideu e Buenos-hire: ; Liverpool | DARINO | Em 19 do corren! à in E E AA) 
é As CEGA Robo E k NE ui HEBA! 
| De Leixões | DeLisbca NH ligepool | LESBIAN | umoscocorene | 
GEN ENZORA a CREPES | EAN (Mala Rea! Hollandeza) 
— 25 de feverciro E Qub In. f —— raso Ê 
! ERRA = 10 de março. p & Glasaow ENDYMION | Em 1 de março. E Paguetes correios a sahir de Leixões 
JARLENZA = a a ra q À Para Las Palmas, Pernamiuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
AVON FA AR É Kirkoaldy 2. Em meados do corrente. Santes. ilonteridau o Suanos-Airas, 


noesitam passansiros ds 1.º, 2» e 3. classos. 


eee tm co ct 


& Lai 
Paquetes da série “D” É ORANIA 


Estes vapores recebam carga a frete corrido. para Gran-Bretanha, 5 A 18 de março o paquete 


Para o Rio de faneiro, Santos, e Buenos-Alres a baim, Kas 
Ei Sanadá, NoyteVork, Boston, Tampiso, Vera Cruz, Havana, Bom aim, Ka ; A 
| De Leixõos | DeoLisboa & sanhi Colombo, Madras, Rangaon, Calcutta, Adalaido, Sidney, Melbourna. ; FLANDRIA | 
27 do teveroiro, 28 de fevereiro, E amstordam, Rotterdam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Alaxandria, Port. É A 6 de abril o paquete E 
2 de março. 13 de março. É Said Constantinopla, Algar, Tunis, Triosta o outros portos do Mediter, “GELRI a” 
sd D g, Si ; Pórang, Shanghai, e mais À - 
TD bond RR A TS | Para Vigo, CHERGOJTS, Southampton e Amelordam 
RS ária meo eee meme eme Hi A 15 de fevereiro 0 paquete 
Aecaitam nassaneiros da fx, intermadiaria a 2.º classes 2 
| PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA AVISO - ZEELANDIA 
Esses!” te LISBOA, am 19 da favemiro, para SOUTHAM2TON E Frevinem-se os recebedores de carga pe (à x lenecan to anuetas 
Desna” de LISBOA om 17 ca abit para LIVEIPOOL “À los vapores supracitados para pêrem as barcas FLANDRIA Ê 
— Es 4 a bordo logo á sua ue evitando assim que o Para passagens, carga no trigorílico e mais esclarecimentos dirigir & 
Tas das plantas dos (| façamos por sua Conta e riso3. E 
Re O a a canto dn as apto OREY, ANTUNES 5 CS, L. 
entes ao e do Portugal. ara mais asclaracimentos rivir-s7 aos 232083: No Port Em Lisho 
ce Sae, TAlTr & Sa Wal! g W “pa o mm a 
E ao THME-=PORTO 49, Rua do Infante 9. Henrique | E E y Largo 3. Domingos 62, 1º Praça Duque da Terceira, 4 
Ou aos seus Era vendas nas provincias, E | ontinigr 596 e 597 Ru: da Resotsira, 55 Paget, 1576 Tejenhones, 40 Le 3 


Ea 
as E 


| Henry Burnay Bel: 


à Telontone, 835 sss Rus da Nova altandega, 22 

== 
Londres-directo 
6 Hamburgo 


carga q iseto corrido para Belfast, Dabiin, 
tol, Ginsgow, beith, Aberdeen, Dundee, New-Yor&, Boston. 
Baltimore. Canadá. Mexico, China, Macau, Mormugã - 
Mor Segro, bovunto. Dinamarça, Noruega, Finlandia. 


Roni io Hollandschs od 
e Rotigrdam Auid Amorica bijn? 


(Serviços combinados nara a Amarina to Sul) 


nidiio, 


GEMA o 


(Linha rogular monsa! de navoçação ontra 
e «q narto da Europa) 


3 Brazil 


e E Em 1 de março 


faporas 5) pata carga 


Para Havrs o Anvers 
O vapor — GURITYSA — em 16 do corrente, 


mor-Diliy, J: 


ESmecia. eto O 
Em 1? de te- | Marscisa, Genova e 


: WREELSMAN | vezpiro, Rivorao 
com transbordo para tados na partos do Meditexranco e do Levante À 


—  KRITON a ponta Belfast 


wereiro. i e 
E gua + eo transhorão vº para tados ns naros ca Inalotorra e [anda 
TM ALER | | Bm 18 de tevo- | Rio de damxeiro Sem 
freiro, tos e Buenos Air 
— Receyendo) carga para os portos do Sal du Erazil com transbordo 


“no o Bio de Janeiro. 
Bio dad: ro Same 
— AUSTRALER im 3 do março. | a lê damolno fina, 
far Rageendo carga pai todos es portos do Sul do Brazil com. 
oxão nº Rio de Janeirc 


A sahir ds Leixõe Ê 
Para Funchal, P:rnzmbuco, Bahia, Rio do Janeiro e à O ErsEaE 
, Santus a 


O pequete — AUY GARBESA — em 23 do corrente, 


RIJNLAND a 1 de março da K. H L 


Recebanio carga para Pernambuso, Bahia, tin d> Janairo, Santos é 
Rio Grande do Sul, Polotas:a Pario-Alogra, com traasáoclo, 


Para Havre, Anvars e amburgo 
O paqueto — GURVELEO — em 23 do corrento, 


Twata-ss com os agentes E] 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) ; 
Praça da Liberdada, 28, 2,º 


TELTO SON T 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes en Portugal 


“Orey, Antunes & C Linitada 


No Panto-Largo deS, Domingos. 52, Lº—Teleioas, 1573 « 2303 


Em tisboa Praça Dnque da Terccira, 4—Telephonss n.º 120, Le 2 


2734 


Recibos men Asylo das Ra- | RD É | ad AliquEse 

E: Hamburguezas A gs dt à : bouça de; A! 1d mer 
Sahidás de Leixões queis donadas e os ini da Palmeira, bem 

Em 94 de fowroito, directo à Fonmambuoo, | “tito práticos | DS |prSTE hey aluminio jam. Tom gra 


para receber 
alugueis 


Livretes de roci 


A melhordaslou 


T 4 milia numerosa. 
qas de cosinha. 


Casa MELLO ABREU - 


O ESTABELECIMENTO VAIS ANTIGO DO PORTO 


ta-se obra branca. 
ponto aberto, bor- 
dados e trabalhos 


 Galtia, Rio do Janeiro e Santos. Só ra 
' U Para fallar na 
roa 31 de Janeiro 


mbuco, Bahia, 


Em 5 do março titeolo a Pe bos para” c i í 
para'um anno ae sã ompetencia pela qualidade Boa Estrella e OBM Tr andar 
Rio cio Janeiro e Santos. Recebz passas cinco anno: e dez em E A GR a o mo Sa mas aimed 
ESA jadeiras ERRAR dera rasto para diem» | HOM BMPTOHO 
ivret es para i za dz atumi- a 
Annos. «e.» 1550 to Brazil na e aqutros dg capital 
Ditos z mBÉaos. 
para à Soa Econ A a A Statalinia, Le ves ENDE-SE 
ara o RETO de Janeiro, Vendem es im iotalihia, uma quin- 
Besta Montesi aa o Buomosediras, portadores Fabrico, concor | tº de grande ren* 


annos see. Bio 


dimento, com ter- 
ras de iavradio e 
mato, ' fructas e 


“o 3. classes. toe venda de ar- 
tigos de alumínio 
lima de Cedofei 


ta, 716-—Porto. 


Josá da Silva Mala 


Xarope Poeitorai Semes 
& Companhia: 


iv6l Ca sodar as tosido, mesmo as eres 


Tambem ha li- 
vretes de 20 e 5) 


m 10 de mari y ) 
1] MI. mara o Rio do Janehs Folhas Casando 


fovideuo Busmose 


A a ntaa mo, Í 
Recs: a 85000 e 75000, res- Porto AA lima. Não tem en- 
po: pos sa dh classes, FERA DO ao can . Es cargos dista meia 
A E; - da, ENE Oxrosto cenas isca FRANCO, FILHOS 28 Depositario em | bora da cidade. 
j À, RRRLEM, tratassos 4 | Gaminhse Valença.| Informao procu= 
doa cama TO UG: Las 10 À avendansndmi | Travessa da Vabriz | o sad eee À CAE alo sois ir Node 
Telephone, 789 nistração do Gott: | a ar Epi ad z Menezes Gosta |manho, da rua do 


mectio dy Vorto Ina + E 5 l ara traz, Eta ca aat 


VAPORES A Sana - 


ni ir il "E 
DiomboaA Pigalsta) 


COMPANHIA 


TA 


Teles. — GARLANÍ 
Telephones, 436 e a 


EJRUATAZERAGRLISNGICRNTICORDANASaNSA 


R B 
E) E] 
| E] 
A [] 
q E 
- a E 
E y Ê - e Die nas ad e E = A 
y rá 4 ne! todos os portos da Holiamna, le a Bm 
Eranãa, Bsará | - FRANCIS fig de tevereiro vando carga a trato corrido para a todo o mo- KR 
R Edenia Anvers, Bruxelias, Liéycs| (( 35 minto ecar- a ms 
- qto y Gan, e toúas as cidaies da Sede, ENTERPE rega logo E 8 
e ie gica, Dom como para Hamburgo que entre, a te 
- ALBAN á a todos Ep a a a = 
= É odos 08 por! os do Rins Todcs os 
perto carga e pas-i 23 ce fevereiro tortos ca inglaterra. E E 
A zé ” emana E a 
Otis mes a atiom o «os snrs carregadores Este vapo om accéiia ac a Eona dpi nço di. a E 
agonias passagens para a sahida adiantada tectos para: New-Y Newpori-New. altirnore, hiladejphia, 
E New-Drleans, Boston, unah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Busnos- ESBECSBSPOZERDASSaDaaaASSESANKRIDagEY 


Pinda sera o dia «3 do fevorciro, x 
E Aires, Montevidea, o. Karachy, Bombay. Mormusão, Colomoo. 


o: 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyraa, Alexan- 
B 
olf hino 


dria, Patras, Volo. alata, Braila, Câina o Japão, Timor-Diliy. 
America Comtral, lhos Occidontas: nem como Cima, Pony 
pre Vapores de passageiros 


Grandes paquetes correios-rapidos 
o PAQUETES DE LUXO 


Venezuela, gorios da Africa Orientale Ocidontals to= 
dos os portos do mundo, 


Djs As Spanskelinjen 


SARIDAS DE LEIXÕES 

“ E w de 8:000 toneladas, a duas helices-em 11 de 
ORTEGA"Sasço da 1954--pata, dio de Janeiro, Santos, 
Montevideu, Baenos-Airas e nortos(do Chile o Pera. 


à a : Par Onristlamia, Gloristtam 9 2 
Ee t aro, = santos jar “HERSCHEL 6 sand, S Stavanger, Hauges, Esperado Estz vapor possue vptimas acomo iações em 3.º classe. 
: ferido 8 Ensms-fires de março. sund, Bovgon, rromijom e há 59 |rtodoomo- Para consuta ua DIanta, cescrea Jo 1) 34055 JU QAM [13 OJELA Ima 
3 todos os portos da Noruega, sssim mento ssa formação, dirigir-se aos agantss geraos no morte da Portagal: 
Recepecarga par JB como para Copeshagom, Go) rega logo 
fecebe carga para o Rio de Janeiro e Rio da Prata dhenburgo Darci pr bina ko entre, 


es Estao Eae 


Kendall, Pinto Basto & C.º, Limitada 


Rua Infante O, Henrigua, 73, 2º 
Telenhone, 470 End. tela. —NAVIGATIDN—Porto 


Ou aos seus gArcaivantentos em todas as terras do naiz 


Para mais ascli 


JERVELL a KNUDSEN 


Largg Tarrairo da Alfandega, 44º Felephong, 5 


nentos, dirty 


| Vapores só para garga 1 


y 


aa Findo 4 fangiro e Sant js! NASMYTH Jos de fevereiro : 


E vapores testa linha recebam carga para todos os porfos do Sul 
E Brazil, com traskorda no;Rio de Jansiro e os qua tocam em Pio Gran. É 
Sol treshordam n'ogsa porto a carga pi Pelotas a Porta-flagre, R 


» og se 


Fort de Sony llg-- 
Bougainy: ME- Baia, po do Janio, anos é To Branda do sa] 


e 3.º simples. 


É Gubedello (Parahyba do Norto) Maceió, 


8 saldearão n'este porto » cars” m 


| OuegsanÊ-- montando 8 Buanos-Airos. 
É Euido-- 


E o 3.º Simples, 


abundante agua de - 


Mala Real do Pacitico l 


à BRISTOL cosmo” “º 


Chargeurs Réunis. 
Companhia Franceza de Navegação a Vapor. 
Sahida: de Leixões 


m 15 de Fevereiro, para Rio de ta, | 
santos é Buenos “ires. 


| 
| 
| 


Em 19 de Feversiro, para Pernambuco Maga | 


ao passageiros de hr 3. classe de o; 

o Lust oa com naldeação no tio de Janeiro pera q, 

sao Aracajn, Victoria. Carananas 1, 
rancisca, Florianopolis é [taahy. 

E cala do Rio Grande 

«7» Nelotas e Porto Alegr; 


Antonina, 
Os vapores que lazen a cs 


doi Su, | 
Serviço exclusivo de passageiros | | 

DE LEIXÕES : 
Em 47 da faverairo, directo ao Rio de Janeiro, Sam, | 


; 


Em 16 do março, para o Rio de Janeiro, Santos, tn | 
“deu e Buanos Aires. 


Recebem passageiros em |. classe. Preferencia, d* de Cabine g | 
DE LISBOA 
Em 3 do março, para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


É Lipari--Bamo-tiro 


Recebo passageiros sm 


simples. H 
Para La Pallice e flavre 


Groix--m tl de fevereiro, Belle-Iglg--tm 2 de mar 


Recsbendo passageiros em 1.º classo, Proferoncia, 3º de cabj 


e 8.º simples, 
E carga: para o Havre o a frete corrido com conhecim 


direct: ras 
Dt e Dublin. Belf>st, Waterfore, Bristol, Newport, Sya 


sea, Tron jem, Kristiansund N. Arlesuni, Arendal, Haugesun 
Bergen, Stavan “er e Kristiansund S. com transbordo no Havre 


Agentes geraos em Portugal 


Comptoir Maritima Franen-Partugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


56 
Diogo Joaquim dz Mattos 
No Porto | Em Lisboa 


. preferencia, 3.* de cabine a Qu 


Rua Nova Alfaniaça, 7 Caes do Sodrê, 32 a 
Telenhone, 1520 Telerones, 5:293 « 5:298 Cen) 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia Francaza de Navagação a vapor 
Sahidas de Leixões 


Wal m-- Em 26 da favaralro, para Parnamiuso, Bahia, Rio dg 
mi! Clair tantos, Imtavitora BimsAiras, 
Mosilla-- Em 25 da março, para Permamiuso, Banla, Ro da Jan 

3h G="ro, santos, Montavidau e Busnostliras, 

Recebem sassigetris em l.º e 4º classe, referencia, E 
de camarote e 3.º simples. 

Receba-s: carga con oalieação no Rio de Janeiro para Natal, 
Jabedello (Parahyha “do Norta), Masaió, Aracajm. Victoria, Paran: namã, 
Antonina, S. Francisco. Sloriananolis e [tajahy Pelotas e Porio: Alog Gr 


» AGENTES GERAES EM PORTUGAL Ko 
Gomptoir Marítima Franco Portugais, Limitad 


um” 


SUS>D=5SSEUR DZ 


Diogo Joaquim de Mattos 
No Porto ” Em Lisboa | 
B Nova Allandaza, 7 Cass do Sodrô, aaa 


Telentone 1520 

SUD-ATLANTIQU 

Companhia de Navegação Serviço, exclasivo: de assay 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 


A sahir de Lisboa 


Para Rio de Janeiro, Santos Montovidou a Susnos-A 
LUTETIA —Em 11 de março, 
MASSILIA —-Em 8 de abril. f 

Recebem passageiros de luxo, 1.4, 2." Intermedi, r 
e 3.º classe 
y Os senhores nassageiros da fe 

rla nódom vesenvar 98 sºus inqaras à 

do nanvet=, mas ecocom2ndams nara isso à 

antecipação, 

Para passagens e qrassquer asclaracinantos, tratiiss com as azonte 

geraes em Portuga, 


Gomptoir Maritime Franco-Portnais, Limitada 
SUCCESSIUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos | 


NO PORTO — ?, da Nova Alfandosa. 7 —- Telenhone, 1520 
EB) LISBOA —Saes do Sodró, 32 a 38— Tel. 5:299 e 5: n 


ua, 4 


|Homeford | ini 


fenóres [RARE im 


Copenhagen 

(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire 
ctos « frete corrido nar? 
todos os ontros nortos é5 
Dinamarca. inc mindo ce 
bjerz, Hade sley Aanen 
“aa e Sonderbors as:im 
coma vara 


NORUZOA 


Suecia Finlandia Koenies 
berz, Nwfahrwasser (car 
ga “para Poloria) Day 
tzig, Stettin, Luheek, Li 
ban. Rica é Reval Com 
, transbordo om Sopenha 
“cem - 


DOURO |72% e 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 Eb.” 


713 Rua do Infante D. Henrique, 2 
PORTO z 
TELEPHONE, 470 


